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Rio  de  Janeiro,  domingo.  20  dc  março  dc  1<W4 


ANO  LXIII  •  N#  20.421 


A  tradição  marca  a  história  deis©  clássico  que  tom  tudo  WaEFjJj 
para  levar  um  grande  público  ao  Maracanã.  E  a  vitória  vai 

garantir  a  vaga  para  o  quadrangular  decisivo.  Páginas  3  e  1 2  Júnior  ex/ge  que  SBU  ffme  mottn  c<*ego/to 


TV  transmite 
Juve  x  Parma 


Bandeirantes  passa  o  Jogo  às  1 1  horas  da  manhã. 
0  Milan  faz  o  clássico  de  Milão  com  o  InternazJonale 
na  contagem  regressiva  para  outro  título.  Página  6 

A/tlAr^Êtn 


Sávio  e  Grizzo:  a  hora  da  afirmação 

De  um  lado,  o  garoto  Sávio,  xodó  da  galera  rubro-negra.  Do  outro,  o  experiente  Grizzo,  que  está  abrindo  espaço  «9 

no  coroçôo  aMnegro.  Os  dois  tém  hoje  a  chance  de  mostrar  um  grande  futebol  para  a  torcida.  Página  12 
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Ravanoa:  sete  gols  peto  Juvntus  no  campeonato 


Campeão  olímpico 
no  meeting  em  SP 

0  norte-americano  Mike  Conley,  campeão  olímpico  e  mun- 


t 


o 

Inauguração  será  amanhã,  em  Nllópols.  Candidata  já  podem  se  inscrever  para  o  admissão.  Alunos  terão  até  tratamento  médico-odontológlco  (Veja  em  Educoçào/Página  1 1 ) 


PERIGOSO 


Revanche  que 
abala  o  boxe 


Provocação 

Dirigentes  c  autondadet  policiai» 
estio  preocupados  com  o  que  pode¬ 
rá  acontecer  boje,  no  Estádio  Mário 
Filho,  pois  a  galera  boufoguense  vem 
tendo  cutucada  com  vaia  curta  há 
dias  pelos  fUmenguistas.  Estes,  nu¬ 
ma  evidente  gozaçáo,  que  infelizmen- 
te  náo  poderá  ser  bem  recebida  por 
algum  adversários,  estio  cantando 
pela  cidade  s  musiquinha  de  um  te¬ 
mo  só:  “é  é é  domingo  o  Botafogo 
vai  morrer’’.  Se  os  botafoguenses  ti¬ 
verem  taco,  vai  ficar  tudo  em  paz. 

Disciplina 

O  veterano  treinador  Flávio  Cas¬ 
ta  mantém  intacto  o  seu  interesse 
pelo  futebol,  capoite  que  acompa¬ 
nha  com  faiei nio  renovado.  A  pro¬ 
pósito  da  SeleçJo  Brasileira  que  vai 
disputar  a  Copa  do  Mundo  nas  Es¬ 
tados  Unidos,  ele  adverte:  "A  disci¬ 
plina  deve  ser  preservada,  dentro  dos 
psdróes  normais  do  atleta  profissio¬ 
nal.  O  próprio  jogador  se  sente  mais 
seguro  quando  tem  confiança  em 
quem  comanda,  mesmo  sendo  ele  du¬ 
ro  e  às  vezes  até  inflexível.  Mu  va¬ 
le  ter  um  time  que  náo  tem  certas 
liberdades,  mas  possui  confiança  em 
acu  técnico,  do  que  ter  jogadores  acre¬ 
ditando  que  conhecem  mais  futebol 
do  que  ele".  Flávio  Costa  sabe  o 
que  diz. 

Gozação 

Os  vsscaínos  estáo  quietos,  mas 
observam  o  jogáo  de  hoje  com  o 
maior  interesse,  já  que  podem  fazer 
uma  gozaçáo  tamanho  familia  com 
oa  fiamengujstas.  Explica -se:  náo  der¬ 
rotar  o  Botafogo  boje,  no  Maracaná, 
eks  coloca  rio  no  Flamengo  o  apeli¬ 
do  de  "alegria  doa  clássicos",  pois 
o  clube  rubro-negro  já  perdeu  para  o 
Vasco  e  o  Fluminense... 

Desestimulo 


PAULO  GODINHO 


Ainda  existe  gente  na  imprenu 
mundial  que  náo  aceita  a  derrote  do 
mexicano  Júlio  César  Chavez  para  o 
norte-smeriosno  Ftankie  Randall.  Tam¬ 
bém  achamos  difldl  "engolir",  mu 
ae  olharmos  para  trás,  um  dia  Max 
Schmmeling  nocauteou  Joe  Lotus, 


ta,  a  maior  zebra  do  boxe;  Jamea  Bus- 
ter  Douglu  arrasou  Mike  TVaon.  Nas 
ttés  ossos,  bouve  uma  grande  dose  de 
menosprezo  por  parte  dos  derrotados 
quanto  s  seuo-sdvereánoa,  e,  »e  pa¬ 
rarmos  para  analisar  os  últimos  com¬ 
bates  de  Chavez,  sté  o  mais  rubro 
dos  seus  admiradores  irá  concordar 
que  o  mexicano  abusava  do  direito 
de  ae  achar-se  "Deus".  Nio  faria  ques- 
táo  de  guarda;  sua  defesa  era  o  ata- 

Ce,  fez  quesiio  de  desconhecer  os 
•  du  subidas  de  categoriu,  haja 
vista  no  óombate  frente  ao  meio- 
médio  Pemell  Whitaker,  em  que  este 


último  ai 


quanto  o  mexicano  babnndo,  ia  para 
dma  do  neguinbo  escorregadio,  sem 
acertar  um  só  golpe.  Mesmo  com  a 
iniciativa  da  luta,  Chavez  nio  marca¬ 
va  pontoa,  pois  nio  conseguia  achar 
seu  adversário.  Frsnkie  Randall  lá  vi¬ 
nha  lutando  nos  meios-módios  ha  qus: 
se  dois  anos,  e  veio  para  os  meio* 
médios  ligeiros,  categoria  onde  tam¬ 
bém  iá  lutou,  trazendo  inteira  s  aua 
pegada,  com  a  vantagem  de  estar  mais 
leve  e  consequentemente  mais  rápi» 


BOLAS  E  REDES 


ENTORNANDO  0  PAPO 


do.  A  revanche  está  marcada  pata  tr 
dia  7  de  maio,  mu  Denis  Finfrock,- 
vioe -presidente  da  MOM  Otand  Oare 
den  Arena,  acredita  que  a  segunda* 
luta  terá  tio  ou  mais  emocionante  do 
que  a  primeira,  e,  se  Chavez  conse¬ 
guir  recuperar  seu  dnturáo,  com  cer¬ 
teza  sairá  uma  terceira  edição  Cha- 
vez-Randall,  o  que  poderá  acontecer 
em  setembro.  Mu  ae  Chavez  ganhar 
oom  fadlidade,  sem  deixar  margeas 4 
dúvidas,  este  data  de  setembro  será 
gua  rdada  psra  Meldridc  Tsy  lor  ou  mea-  • 


Mário  Neto 


Nelson  Rodrigues,  filho 


Alguns  conselheiros  do  Fluminen¬ 
se  reprovaram  o  açodamento  com 
que  assessores  do  presidente  Anal- 
to  Santiago  inundaram  que  este  gos¬ 
taria  de  ter  Carloa  Alberto  Parreira 
como  treinador  da  equipe  tricolor  em 
1995.  Os  que  recriminam  acham  que 
filar  em  mudança  de  técnico,  igo- 
ra,  quando  Deki  vai  bem,  é  uma 
temeridade.  Pode  deaeatimulá-lo. 

Golear  é  melhor 


Provocações  bobas 


Em  busca  da  afirmação 


Ainda  nio  consegui  entender  meira  delas  é  na  briga  pelo  título 
por  que  o  Dé,  sem  mais  nem  me-  no  seu  grupo,  o  que  The  daria  um 
noa,  abandonou  seu  novo  estilo  de  ponto  de  vantagem.  Se  empatar 
trabalho,  comedido,  trenqüiío,  preo-  vai  depender  do  uldo  do  Flumi- 
cupado  apeou  com  sua  equipe,  nense  para  chegar  até  este  ponto; 
enfim,  deixando  u  provocações  bo  em  segundo  lugar,  a  aua  vante- 
bas  de  lado,  para  que,  sem  que  gem  sobre  o  Americano  de  Cam- 
ntnguém  esperasse,  partir  para  a  poa  á  cómoda,  2  pontoa,  e  faltem 
agressividade,  dizendo  cotaas  aem  apeou  doía  jogos.  Entretanto  é  bom 
muito  nexo  e  irritando  oa  adversá-  nio  eaquecer  que  o  Americano 
rios.  Oa  próprios  jogadores  do  Bo-  pega  o  Vasco  amanhã,  já  aabendo 
te  fogo  estáo  preocupados,  e  com  do  resultado.  A  sorte  do  Botafogo 
razão,  que  isso  aumente  o  ânimo  neste  caso  é  que  o  time  de  Eduar- 
da  moçada  do  Flamengo,  logo  maia  do  Viana  jop  em  São  Januário, 
no  Mário  Filho.  É  isso  aí,  Dé.  E  bom  voltar  a 

O  Dé  "enxergou"  que  o  jogo  cair  na  real,  preocupar-se  apenas 
é  de  vida  ou  morte  só  pare  o  Fia,  com  oa  seus  problemu  que,  •  jul- 
e  que  por  isso  mesmo  tiraria  pro-  garpela  sus  indefinição,  são  mvritos. 
veito  do  seu  nervoaiamo.  É  lógico  No  pu  0  negócio  anda  meio 
que  caso  perca  o  terceiro  clássico  sávio  será  titular,  po- 

seguido,  a  situação  do  Fia  tem  tu-  ^  quem  0  |ugw  „o 

do  para  ficar  msustentáve  .  Ago-  üme  é  que  é  o  “X"  do  problema, 
ra,  pelo  que  vimos  na  tabela,  uma  ilé  em  deixar  o  Maraui- 

derrota  não  o  tira,  de  jeito  nenhum,  „hos  de  fora.  Isto  6  um  abaurio 
da  lute  pela  danificação.  O  Fia  que  não  merece  muitos  comentá- 
está  junto  com  o  Bangu  com  12  ^ 
pontos,  mu  leva  a  vantagem  no 

uldo  de  gola.  Dedde,  aí  sím,  a  Jogaram  muita  reaponubilkla- 
sua  sorte  contra  o  Olaria,  em  Ba-  de  em  dma  deste  garoto.  Dcposi- 
riri.  Uma  parada  difídl,  tudo  bem,  taram  de  certa  maneire  sobre  acua 
mi»  muito  pior  é  a  situação  do  ombros  ■  vitória  de  logo  mais.  Só 
Bangu,  que  irá  •  Campos  jogar  se  filou  nete  (Sávio)  este  semana 
com  o  Americano.  lá  na  Gávea.  E  um  garoto,  vai  cn- 

0  Dé  omitiu  que  para  o  Bo-  trar  numa  fogueira  desgraçada,  e 
ta  fogo  um  resultado  positivo  é  fun-  é  natural  que  sinta  um  frio  na  ea- 
da mental,  por  duu  razões:  a  pri-  pinha.  Nio  adiante  negar  iaso. 


O  Flamengo  recebeu  uma  trau-  os  6  a  0  comandado  pelo  Jairzi- 
liteda  e  depois  um  belíssimo  afa-  nho,  outro  que  "enfikinva"  e 
go  do  Fluminense  com  a  vitória  tinha  uma  inspiração  especial 
de  2  a  0  sobre  o  Bangu.  quando  enfrentava  seu  rival. 

Júnior  e  sua  turma  respirarem.  O  jejum  boufoguense  de  tf- 
Ainda  que  percam  do  Botafogo  tuloa  foi  fadlitendo  a  vida  do 
lém  trás  gols  de  vantagem  no  Flamengo  que  de  assíduo  fre- 
aaldo.  Só  um  goleada  do  alvine-  gués  passou  a  temível  algoz, 
gio  poderia  colocar  em  risco  no-  O  empate  é  confortável  pera 
vi  mente  a  classificação  rubro- ne-  os  dois  times  embora  quase  aig- 
gre.  ni fique  ■  perda  do  ponto  de  bo- 

O  Botafogo  está  com  dois  pon-  nificaçáo  para  o  Botafogo, 
toa  i  frente  do  Americano  e  se  O  Flamengo  briga  apenas  pe- 
perder  se  igualaria.  O  time  de  la  claasificaçio.  O  Botafogo  jo- 
Campos,  porém,  pega  o  Vasco  ga  suas  chances  de  aer  o  primei¬ 
ra  segunda-feira.  to  do  grupo. 

,  0  Botafogo  com  o  gásde  quem 

ricanfe  B>n£.  somente  a  vitó-  ez  ^  *****  con‘ 

ria  ra  deixaria  com  vag,  garantida.  lr*°1UPeninl  0  F1,me|n^mar‘ 
Volte  e  meia,  alnvésdos  tem-  cado  pelos  mesmo,  quatro  d.  go- 

pra  um  subjuga  o  outro  fazen-  •“*  <»ue  *°{nv  **n  0  F]um‘ 
do-o  de  freguês  de  caderno,  in-  nen*e' 

cluindo  eventuais  históricas  go-  A  tranqOilidade  alvine gre  ape- 
leadas.  nas  cortada  no  lance  com  o  juiz 


mo  Pemell  Whitaker,  o  que  sobrar 
destes  dois  lutaria  oom  Chavez  em 
novembro,  quando  então  estariam  fei¬ 
tas  as  quatro  lutes  estabelecidas  ei» 
contrato  assinado  no  final  do  ano  pu»v 
sedo,  entre  a  MGM  e  Júlio  Cásar  Ora. 
vez.  No  dia  29  de  janeiro,  quando 
saía  do  ringue,  J.  C.  C.  reclamava  atá 
do  competente  árbitro  Rkhatd  Stee- 
le,  aem  olhar  pera  ele  próprio,  que 
atuara  muito  abaixo  de  suae  reais 
possibilidade*.  Por  oooheoerm»  J. 
C.  bá  muitos  anoa,  podemos  prantir. 
em  maio,  o  ringue  será  pequeno  para 
Frankie  Randall,  e,  ae  ek  pensa  em 
ganhar,  que  seja  por  KO,  pois  o  me¬ 
xicano  vai  entrar  oom  tudo  o  que  ia- 
be  para  ter  de  volta  seu  título. 

ilORA  DO  POVO:  cada  vez  me¬ 
lhor  e  mais  cheia  de  opiniio  a  coluna 
"EaCIuM  do  Ringue",  assinada  por 
Jorge  Tourinho  para  o  jornal  paulvta 
A  Hora  do  Povo.  Sào  tio  pouooa  os- 
coi unistes  e  oomenteristas  que  têm  opè- 
niáo  própria,  que  buscam  o  noticiário' 
atualizado  nas  próprias  fontes,  aem. 
apelações  nem  afirmações  levianas. 
Vemos  Tourinho  aotno  um  carioca 
que  vive  no  Rio  e  tem  seu  público 
em  Sio  Paulo,  com  uma  linha  de  tra¬ 
balho  perfeita  e  séria.  Aaaim  é  que  ae- 
trabalha  praitivamente  para  oe  espor¬ 
tes  de  lutas.  V 


Eric  Cantora  é  o  primeiro  fran¬ 
cês  a  obter  amplo  sucesso  no  futebol 
inglês.  Goleador  para  ninguém  botar 
defeito,  conquistou  dois  títulos  con¬ 
secutivos  ra  Inglaterra,  em  dois  clu¬ 
bes  diferentes:  Lee  da  em  1992  e  Man¬ 
ches  ler  em  1993.  O  de  1994  está 
quase  assegurado.  Mas  Eric  Canto¬ 
ra,  que  tem  um  prazer  quase  sádico 
de  balançar  ta  redes  dos  outros,  co¬ 
meçou  no  futebol  como  gokiro.  Tal¬ 
vez  por  influência  do  pai,  que  joga¬ 
va  com  a  n*  1.  O  artilheiro  conta: 
"Eu  metralhava  meu  pai  com  mil 
perguntes.  Era  uR  verdadeiro  bom¬ 
bardeio.  Meu  pai  gostava  dos  goki- 
tos  que  nio  mergulhavam.  Porque, 
■e  mergulhavam  estavam  mal  colo¬ 
cados.  Ek  tinha  razio.  O  bom  goki¬ 
ro  rara  mente  mergulha.  Eu  me  con¬ 
siderava  o  melhor  gokiro  do  mun¬ 
do.  No  entanto,  mergulhava  um  pou¬ 
co.  Mas  salvava  jniritoa  goto.  Para 
mim,  havia  duaa'posiçóes  possíveis: 
a  de  gokiro  e  a  de  atacante.  Náo 
continuei  com  a  camisa  n*  1  porque, 
nos  infantis,  jogando  pelo  Caillols, 
vencemos  o  Gardanne  por  9  a  0. 
Depois,  ainda  nos  infantis,  denote¬ 
mos  náo  sei  quem  por  8  •  0.  Eu 


Rua  Sio  Gemente,  158  • 
Rk>  de  Janeiro  (RJ)  -  CEP: 


nunca  tocava  na  bola.  Achava  que 
náo  servia  para  nada  embaixo  da  ba¬ 
liza.  Por  iaso,  joguei  fora  u  luvas  e 
passei  para  o  ataque..." 

Renovação 

Bodo  Olgner,  goleiro  da  Sekçlo 
Ale  má,  renovou  contrato  com  o  Co¬ 
lónia,  da  cidade  do  mesmo  nome, 
alé  30  de  junho  de  1977.  Digner  era 
pretendido  pelo  Karlsruber,  nus  a 
pedida  do  goleiro  —  quase  CR5 
200  milhões  por  ano  —  tomou  in¬ 
viável  a  transação.  Ulgner  receberá 
do  Colônia  mais  de  CRS  125  mi¬ 
lhões  por  ano  e  passa  a  aer  um  dos 
profissionais  mais  bem  pagos  do  fu¬ 
tebol  aletnio. 


Jornal  dos  Sports 


POUPA 

TIHTPÍ 


Washington  Rodrigues 


ÓRGÁO  CONSULTIVO  DE  ESPORTES  DO  RIO  DC  JANEIRO 


A  luta  para  espantar  a  zebra 


•  (021)  2324010 


Flamengo  e  Botafogo  brigam  JOGO  ABER1 

pelos  dois  pontoa  que  podem 

ajudar  •  espantar  as  zebres  •  O  elenco  do  Flamen 

■obre  ra  quais  estio  montado*  p  problema  i  que  alguns 
Bangu  e  Americano.  A  titsaçáo  não  negaram  regularam, 
do  Botafogo  á  melhor  que  a  do  de  forma.  O  que  o  Júnic 
Flamengo.  Com  quatro  pontoa  pa-  bzer  é  avaliar  ra  concbçõ 
n  disputar  e  dois  de  frente  aobre  um  e  colocar  em  campo 
o  Americano,  o  time  jogará  com  caixa  para  agOentar  o  repi 
maia  tnnqil  ilida  de.  O  empate  será  oom  nome  náo  resolve,  aó 
bem  recebido  e  uma  derrote  náo  ®  9*  J?000*.*" 
será  o  fim  do  mundo.  A»  chances  dan  ■**  ^  aborreade 
do  Americano  chegar  aos  14  pon-  ““  l,P°  «  oontnto  é  d 
lo*,  de  (aio  existem^  maa  nio  Oo  no duroo dube amaca  n 
grandes.  De  qualquer  manein^co- 

mo  seguro  morreu  de  velho,  é  bom  T  - 

que  os  alvinegros  corram  atrás  ps- 
ra  evitar  urra  surpresa  desagndá- 

vel.  Já  a  situação  do  Flamengo  é  **  ^  0  inn 

rran  desconfortável.  Joga  hoje  com  úme  neutrahzar  o 
o  Botafogo  e  fecha  com  o  Olana  nraenao.  A  idéia  é  iaoli 
lá  na  Rua  B*nn.  Seu  adversário  les  impedindo  a  Iísbcso  d 
direto,  o  Bangu,  tem  o  mesmo  né-  p^oaiTmeio  e  ra  cn 
mero  de  pontos  e  apenas  mais  das  laterais.  Eliminando  a 
um  jogo,  que  será  com  o  Ameri¬ 
cano.  Se  o  Flamengo  perder  hoje  ra  -  . - 

estará  empatado  com  o  Bangu  e  a  POUflft  < 

sorte  sen  jogada  na  última  roda-  jr  q  <  1^^ 

da,  o  que,  se  poder  aer  evitado,  0  1 J  r  ^ 

será  muito  bom.  Aaaim,  a  torcida  j 

rubro- negra  espera  que  o  time  jo-  d  m  i  C 
gue  o  que  nio  jogou  no  Fla-Flu  e 

arranque  a  vitória  tranquilizadora.  , 
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pelo  represeaterie  do  Botafogo,  Mau¬ 
ro  Nei  Palmetro,  pata  que  o  treina¬ 
dor  Dé  possa  voltar  hoje  ao  túnel 
botafogueme,  é  uma  autêntica  bola 
denuo.  Seria  de  fato  inadmissível  que 
o  técnico  nio  pudesse  trabalhar  boje 
no  local  coatameiro. 


Vrada  Aruba:  RJ  (Dita  dtcii  e  doniaso*)  CRS  220,00 

SP,  MG,  ES  (Dia*  dteis  e  ònuioto*)  OtS  240,00 

MS.  AM,  PA,  PI,  RN,  RO,  RS,  SC,  SE,  DF,  GO-,  MT,  (Dia*  élri*  e  domínio*) 

CRS  300,00 

MA.  rr,  AL,  AC,  P»,  CE,  ITt,  RA  (Diu  úteii  e  domingo»)  CRS  330.00 
A**tes tiara*  pmtab:  Asual  CRS  79  300,00  Semeitnl  CRS  39  MW.00 

Atendimento  ■  basca  •  gtrate»:  (021)  232-2M5 


O  aumento  do  preço  para  a  arqui¬ 
bancada,  no  elástico  de  hoje,  no  es¬ 
tádio  Mário  Filho,  foi  um*  inquali¬ 
ficável  bola  fora,  A  majoração  abu¬ 
siva  do  ingresso,  de  um  jogo  que 
nio  decide  coisa  alguma  vai  prrju 
drar  muitas  torcedores  humildes.  Pas¬ 
sar  a  arquibancada  de  CRS  3  mil 
para  CRS  4  mil  foi  uma  medida  infeliz. 


CORRESPONDENTES 

No  Bratl:  Rio  Graad*  do  Sul.  Paraná,  Sio  Paulo,  Mioaa  Gerai*,  Bahit,  Perna m- 
buco  e  Braaili* 

No  exterior  Loodrm,  Lista*.  Miléo  c  Roma 


SERVIÇOS  NOTICIOSOS 

ALT.  Aam.  Sporl  Prca».  UH  e  Agência  Ratado 


MILTON  SALLES 


DEPARTAMENTO  DE  P 
DEPARTAMENTO  DE  C 

RO  MOÇÃO  * 

IRCULACAO  •  2324010. 

Rio  Jc  Janeiro  #  Domingo  #  20  Jc  |W4 


Jornal  doa  Sporta 


FUTEBOL#  3 


FLAMENGO  x  BOTAFOGO 


Um  clássico  de  paixões,  gozações  e  muitas  emoções 


EDILSON  CAMPOS 

Falar  em  Flamengo  x  Botafogo  é  despertar 
paixões,  promover  apostas,  tocar-se  em  estatís¬ 
ticas.  Trata-se,  de  fato,  da  maior  rivalidade  do 
futebol  carioca.  Basta  lembrar  que,  só  nos  últi¬ 
mos  quatro  anos,  eles  protagonizaram  duas  de¬ 
cisões  fantásticas,  marcadas  pela  emoção,  pelo 
brilho  dos  jogadores,  pela  conquista  da  equipe 


mais  bem  preparada  psicológica  e  tecnicamente. 

Em  89,  sob  o  comando  do  carismático  e  com¬ 
petente  Valdir  Espinosa,  o  Botafogo  quebrou 
um  longo  jejum  de  21  anos  sem  títulos,  ao 
derrotar  o  Flamengo  por  I  a  0,  gol  de  Maurí¬ 
cio.  Em  92,  valendo  o  Campeonato  Brasileiro, 
foi  a  vez  da  forra.  Com  Junior  em  estado  de 
graça,  o  Flamengo  goleou  o  Botafogo  por  3  a 
0  (na  primeira  partida),  empatando  a  segunda 
em  2  a2t  resultados  que  lhe  garantiram  a  quin¬ 


ta  conquista  ao  nível  nacional. 

Botafogo  x  Flamengo  também  vale  a  gozação 
dos  torcedores.  Cada  um  venceu  uma  vez  por  6 
a  0.  Agora,  mais  do  que  nunca,  a  vitória  é 
essencial  para  os  dois,  que  sonham  com  a  clas¬ 
sificação  para  o  quadrangular  decisivo  deste 
Campeonato  Estadual.  Ou  seja,  seguindo  o  slo¬ 
gan  inteligente  do  ex-presidente  do  Fluminense 
(atualmente  comentarista  da  Rádio  Tupi),  Fran¬ 
cisco  Horta:  é  vencer  ou  vencer. 


Autêntico  presente  de  grego 


Há  muito  tempo  náo  se  vii  unU 
túpcnohdade  tática  e  técnica  num  dás* 
aioo.  0  Flamengo  jamais  podería  es* 
penr  aquele  verdadeiro  presente  de 
grego  no  dia  em  que  completava  77 
anoa,  cxaUmcntc  a  15  de  novembro 
de  1972.  O  Botafogo  venceu  por  6  a 
0,  com  o  Maracanã  recebendo  públi¬ 
co  de  46.279  pagantes.  Foi  a  Urde  de 
Jairzinho,  autor  de  trés  gols,  um  dos 
quais  de  letra.  Foi  a  maior  goleada 
sofrida  pelo  Flamengo  desde  a  im¬ 
plantação  do  profissionalismo,  na  dé¬ 
cada  de  30. 

Parecia  um  grande  pesadelo  para 
oa  rubro-negros  e  uma  dádiva  dos 
céus  para  os  alvinegios.  O  folclórico 
dirigente  Carlito  Rocha  chegou  a  lem¬ 
brar  que  Nossa  Senhora  da  Apareci¬ 
da  lhe  aparecera  profetizando  uma 
grande  atuação  do  BoUfogo.  E  isso 
realmente  aconteceu. 

Já  no  primeiro  tempo,  d  Botafogo 
vencia  por  3  a  0,  gols  de  Jairzinho, 
aos  13,  e  do  argentino  Fischer,  aos 
33  e  41  minutos.  E  podería  ter  sido 
Jc  mais,  náo  fosse  a  boa  atuação  do 
gpieiro  Renato  e  o  excesso  de  pre¬ 
ciosismo  dos  atacantes  alvinegros. 

No  segundo  tempo,  o  Botafogo  con¬ 
firmou  a  superioridade,  marcando  mais 
três  gols.  dando  um  banho  tático  e 
levando  sua  torcida  à  loucura.  Jairzi¬ 
nho,  aos  23  e  33  —  este  último  de 
letra  —  e  Ferreti,  aos  42  minutos, 
marcaram  os  gols  do  jogo  apiudo 
por  Joaé  Assis  Angão  e  válido  pelo 
Campeonato  Brasileiro. 


Jairzinho  vibra  com  a  goleada 


Os  times:  Botafogo:  Cao;  Mauro 
Cruz,  Valtendr,  Osmar  e  Marinho; 
Nci  Conceição  e  Carlos  Roberto;  Ze- 
quinha,  Fischer  (Ferreti),  Jairzinho  e 
Ademir  (Marco  Aurélio).  Flamen¬ 
go:  Renato;  Moreira,  Chiquinho,  Ti- 
nho  e  Rodrigues  Neto;  Liminha  e  Za- 
naU  (Mineiro);  Rogério  (Caio),  Fio, 
Humberto  Redes  e  Paulo  César  Li¬ 
ma,  o  Caju. 


Fia  campeão 
brasileiro  em  92 

O  Flamengo  foi  o  terror  na  ded- 
aio  do  Campeonato  Brasileiro  de  1992 
(conquistou  o  seu  quinto  titulo  da 
competição  de  forma  brilhante  e  in¬ 
contestável).  Simplesmente  não  to¬ 
mou  conbedmenlo  do  Botafogo,  go¬ 
lea  ndo-o,  de  forma  impiedosa,  por  3 
a  0,  no  primeiro  jogo,  consolidando, 
depois,  a  conquista,  com  o  empate 
em  2  s  2  na  partida  decisiva.  Náo 
fosse  a  tragédia  que  fez  muitas  viti¬ 
mas  no  Maracanã,  devido  à  queda 
de  parte  do  slambrado  onde  sempre 
Fica  a  torcida  do  Flamengo,  a  19  de 
julho  de  92. 

O  Flamengo,  vcidadeinmente,  co¬ 
meçou  a  ganhar  o  campeonato  na 
tática  bem  articulada  pelo  técnico  Car¬ 
imbos,  colocada  com  perfeição  em 
prática  pelos  jogadores,  uma  sema¬ 
na  antes.  Com  triangulações  pela  es¬ 
querda  e  uma  a  mação  excepcional 
do  lateral  Piá,  o  Botafogo  viu-se  ton¬ 
to,  ficou  acuado  e  já  no  primeiro 
tempo  perdia  de  3  •  0,  gols  de  Jú¬ 
nior,  Gaúcho  e  Nélto,  quase  um  em 
seguida  ao  outro. 

No  segundo  jogo,  a  missão  do 
BoUfogo  era  pnticarneme  impossí¬ 
vel.  Teria  que  devolver  o  placar,  sem 
conttr  com  Renato  Gaúcho,  afasu- 
do  pela  diretoria  do  clube,  inconfor¬ 
mada  em  té-lo  visto  comendo  chur- 


Nélio  toca  por  entre  as  pernas  de  Ricardo  Cruz  para  o  2 9  gol  na  decisão  de  92 

tasco  e  bebendo  cerveja  na  casa  de-  a  0,  gols  de  Júnior  e  Júlio  César.  ebo  (Djalminha).  Botafogo  _ Ri¬ 

te,  em  companhia  do  rubro-negro  José  Roberto  Wrigbt  foi  o  árbitro  cardo  Cruz;  Odemílson,  Rení,  Már- 
Gaúcbo.  Pois  sem  Renato,  o  Boufo-  do  jogo.  Os  times:  Flamengo  —  Gil-  cio  Santos  e  Válber,  Carlos  Alberto 
go  ainda  teve  forças  para  empaur  mar,  Charles,  Wilson  GoUtdo,  Gél-  Santos,  Pingo,  Dias  e  Valdeir,  Vivi- 
em  2  a  2  (gols  de  Pichetti  e  Valdeir,  son  e  Fabinbo  (Mauro);  URtemar,  Jú-  nbo  (Jefetson  Gaúcho)  e  Chicão  (Pi- 
dc  pênalti),  após  sair  perdendo  por  2  nior,  Zinho  e  Piá;  Júlio  César  e  Gaú-  cbetti). 


A  hora  da  forra:  Flamengo  6  a  0,  em  81 


J  lf  ^  Andrade  (6)  út  novembro  do  ano  no 

tf  -,  vl -  De BOU  rebote  Maracanã,  válido  pelo  Campeonato 

'  I  -  IW  Brasikiro.  O  FUmenjo,  mú  t*m 

I  '  .  nr  .,  {">**•  Mtnmu»òo ero campo, icube ae im- 

*  fé  &  a  u  em  aí.  por  ao  confuso  Botafogo,  venoen- 

^  Era  a  forra  do  do-o  por  2  a  0,  gols  de  Caaagnnde, 

^  Ela  aos  5  minutos  do  primeiro  tempo, 

e  Júnior  Baiano,  de  pênalti,  aos  10 

Quase  nove  anos  depois,  exata-  dida  na  súplica  do  "queremos  seis”,  do  segundo  tempo, 
mente  a  8  de  novembro  de  1981,  o  No  primeiro  tempo,  o  Flamengo  já  O  jogo  foi  quente,  já  que  as  duas 
Flamengo  devolveu  a  goleada  de  6  vencia  por  4  a  0,  com  atuação  im-  equipes  precisavam  d8  vitória.  O 
a  0  ao  BoUfogo,  com  requinte  do  pecável  e  de  gala.  Flamengo,  para  continuar  na  luU 

olé.  Naquela  tarde,  Zico,  Adílio,  An-  Depois,  bastou  administrar,  bus-  pela  classificação  para  a  fase  ie- 
drade,  Lico  e  seus  companheiros  car  os  outros  don  gols  com  pacién-  guinte  do  Campeonato  Brasileiro  e 
levaram  a  torcida  rubro-negra  à  lou-  cia,  até  chegar  aos  6  a  0,  que  bem  o  BoUfogo  para  não  ser  rebaixado, 
cura,  com  o  Maracánã, recebendo  o  podería  ser  mais  —  aliás,  o  mesmo  Mais  objetivo,  o  time  rubro-negro 
excepcional  público  ‘(para  os  dias  que  aconteceu  favoravelmente  ao  Bo-  foi  logo  marcando  com  Casagran- 
de  boje)  de  69.051  pagantes.  Por  tafogo,  em  72.  Além  de  Zico,  Nu-  de,  num  lance  no  mfnimo  duvidoso 
capricho  do  dcatino,  um  jogador  que  nes,  Andrade  e  Adílio  compleUram  e  que  os  boUfoguenses  ainda  boje 
disputara  a  histórica  partida  de  72  o  marcador.  Andrade,  atendendo  ao  reclamam  de  impedimento  do  ata- 
estava  em  campo.  DesU  vez,  Jair-  apelo  da  torcida.  cante  do  Flamengo, 

zinho  experimentou  o  amargo  sa-  Édson  Alcântara  do  Amorim  foi  Com  a  vantagem  o  Flamengo 

hrir  ria  tlêcfrtm  Anual#  min  far  stá  a  á 1...  A.  rx _  ° 


0  janto».  co«n 
06  Jo  Botafi 


Estatística  de  Flamengo  x  Botafogo 

Flamengo  x  Botafogo  i  o  clássico  carioca  com 
maior  polêmica  quanto  à  estatística.  Afinal,  quem 
leva  vantagem?  Quem  í  freguês  de  quem?  Na  dan¬ 
ça  dos  números,  há  muito  equilíbrio,  com  ligeira 
vantagem  para  os  rubro-negros.  Confira: 

!2íí  —  ?ol\ro«°  1  *  0  *  0  •  0  1946  —  2  i  2.  Flimcngo  3  a  2,  Botafogo 

1914  —  2  a  2  e  Botafogo  2  a  1  I  a  0  c  2  a  0 

191 J  —  Flamengo  2  a  I  a  0  a  0  1947  —  2  a  2  a  Botafogo  4  a  2 

!2!$  “  i.*  1  1  J  *.3  „  1948  —  Botafogo  2  a  1  a  S  a  3 

!«!:  ~  S  a  0  a  Botafogo  3  a  0  1949  —  Botafogo  2  a  1  e  Flamengo  2  a  1 

)®|®  5*"*°®°  ? *  *  •  B°lafogo  3  a  0  1950  -  Botafojo  1 . 0 . 4Í2 

££-S"a*n«o6,2f  2l2  1951  -Bourogo2a  1  e2a  1 

S?-ÇU7bC2“'3,I  1952  —  Flamengo  3  a  1  c  6  a  3 

—  S  I  S  :  •  1  l9,5^80^0»0  3  «0.  Flamengo  t.O 

|922  “  ^nt°<  V  1  *  *954  - 1  a  t,  Flamengo  3  a  2  *  Flamengo 

«í  ~  5p,,foS°  5  »  0  *  Flamengo  3  a  0  2a0  ^ 

~  E!,“?n*0<3  *1°  *  2  1955  -  Flamengo  1  a  0  e  2  a  I 

1 = gS&y.y.KS l:l  is? = “Íft ! ; » • 1  • » 

!g = a=s  J :  i :  5 . ,  I™  y.y  1  "•“*> 

1930  —  Botafogo  2  •  1  •  2  a  0  tuco R,JafiMm  i  ■  i  ci  <  - 

Í932_!ww'Í  101?"^"*°  3*  ‘  |g“-°a  0  e*Boi.fog^  4  aT°“° 

i?3?õj3  n I  J.  l  1961  -  2  a  2,  I  a  I  e  Botafogo  3  a  0 

1937  -  2  a  2e  2a  2  *  “  M.mengo  3  •  e  0 .0 

1938  —  Flamengo  5  a  0  e  2  a  0  }9M  -  FUmwy  3  a  lt  0 , 0 

ifr  *  ■  >•  » ■ ■ •  •  ;*«  -  tes  í :  S :  Ke  i :  s 

imo — namne»  j.d.i.i.i  IW.?  _ 

1941  -  Botafoçi  3a  1,2a  1.  Sa  2a  I  a  I  lur*  _  Hour.«,  f  !  ò  I  I  n 
1942 — I  e  I,  2  a  2  e  Flamrngn  4  a  (t  |9ho  —  lt.,i.r!üü  >  o  *  ii*  °  » 

1943  -  Flamengo  4.1,4  .T  _  ^Tb^  2  *  ' 

1944  —  Botafogo  4  a  I  c  Botafogo  5  a  2  |97|  —  Hotafuan  1  .  1?  i  ,  i  ia 

|94j _ Botafogo  1  a  I  e  2  a  0  s  ,  j,  n,’u,nS0  ^  I  .  I  .  Flamengo 


1972  —  0  a  0  (Taça  Guanabara),  Flamengo 
2  a  1  a  2  a  1 

1973  — ^0  a  0  (Taça  Guanabara),  BoUfogo 

1974  —  2  a  2  (Taça  Guanabara),  0  a  0  a 
Flamengo  2  a  1 

1975  —  Botafogo  1  a  0  (Taça  Guanabara), 
2  a  2  a  Flamengo  4  a  0 

1976  —  Flamengo  1  a  0  (Taça  Guanabara), 
Botafogo  2  a  0  e  Flamengo  2  a  1 

1977  —  Flamengo  2  a  1  (Taça  Guanabara) 
a  Flamengo  2  a  0 

J978  —  1  a  1  (Taça  Guanabara) a  Flamengo 

1979  —  Flamengo  2  a  1  (Taça  Gtaiuban) 
a  0  a  0 

1979/Especial  —  Flamengo  3  a  0  a  2  a  2 

1980  —  tala  Flamengo  3  a  1 

1981  —  0  a  0  (Taça  Guanabara),  BoUfogo 
2  a  1  e  Flamengo  6  a  0 

1982  —  Flamengo  3  a  0  (Taça  Guanabara) 
e  Flamengo  1  a  0 

1983  —  Botafogo  3  a  0  (Taça  Guanabara) 
e  Flamengo  1  a  0 

1984  —  Flamengo  I  a  0  (Taça  Guanabara) 
e  Flamengo  3  a  2 

1985  —  Flamengo  I  a  0  (Taça  Guam  bera) 
e  Flamengo  2  a  0 

1986  —  Flamengo  2  a  0  (Taça  Gi*  na  hera) 
e  BoUfogo  2  al 

1987  —  0  a  0  (Taça  Guanabara)  e  Flamengo 
1  a  0 

1988  —  0  a  0  (Taça  Guanabara)  e  1  a  1 

1989  —  tal  (Taça  Guanabara),  3  a  3,  0 
a  0  e  Boufogo  I  a  0  (final) 

1990  —  Boufogo  2  a  I  (Taça  Guanabara) 
e  Boufogo  2  a  0 

1991  — Boufogo  2  a  I  (Taça  Guanabara), 
2 a  2 e  Flamengo  I  aO(deciaãodaTaça  Rio) 

1992  —  Botafogo  I  a  0  (Taça  Guanabara) 
c  Botafogo  2  a  1 

1993  —  tal  (Taça  Guanabara)  e  Flametgo 

4  a  1 


Total  4o  Campeonato  Eataduali  !79jogoe 

(65  vitórias  do  Flamengo.  62  do  Boufogo 
e  52  empates) 

Tiça  Giuabin 

1965  —  Boufogo  2  a  1  a  1  a  0 

1966  —  0  a  0 

1967  —  Botafogo  1  a  0 

1968  —  0  a  0  e  Boufogo  4  a  1  (decisio) 
1969— la  tela  1 

1970  —  0  a  0  e  Flamengo  2  a  1 

1971  —  Boufogo  1  a  0 

1972  —  0  a  0  (1*  turno) 

1973  —  Oa  0  1'  turno) 

1974  —  2  a  2(1*  turno) 

1975  —  Botafogo  1  a  0(1*  Turno) 

1976  —  Flamengo  1  a  0  (1*  turno) 

1977  —  Flamengo  2  a  I  (1*  turno) 

1978  —  I  a  1  (1*  turno) 

1979  —  Botafogo  1  a  0  (Ia  turno) 

1980  —  1  a  1 

1981  —  0  a  0  (Ia  turno) 

1982  —  Flamengo  3  a  0  (Ia  turno) 

1983  —  Flamengo  3  a  0  (Ia  turno) 

1984  —  Flamengo  I  a  0  (Ia  turno) 

1985  —  Flamengo  1  a  0 (Ia  turno) 

1986  —  Flamengo  2  a  0  (Ia  turno) 

1987  —  0  a  0(1*  turno) 

1988  —  0  a  0  (Ia  turno) 

1989  —  l  a  I  (Ia  turno) 

1990  —  Botafogo  2  a  I  (Ia  turno) 

1991  —  Flamengo  2  a  I  (Ia  turno) 

1992  —  Botafogo  I  a  0  ( Ia  turno) 

1993  —  1  a  I  (Ia  turno) 

Total  da  Taça  (Janaahara:  33  jogue  ( 10 
vitória,  do  Botafogo.  8  do  Flamengo  e  15 
empate.) 

Taça  ('Idade  do  Rio  de  jaaetae 

I99|  —  0  a  0 

1992  —  Flamengo  2  a  0 

1993  —  Não  ie  rnf tentaram 

talai  da  Taça  Falado  Rio  de  Jaaotao: 

doí.  jogo.  (uma  vitoria  do  Flamerço  c  um 


empate) 

Torneio  RJo-Sio  Paulo 

1950  —  2  á  2 

1951  —  N4o  se  enfrentaram 

1952  —2  a  2 

1953  —  3  a  3 

1954  —  Botafogo  2  a  i 

1955  — 0a0 

1956  —  Não  ac  enfrentaram 

1957  —  Flamengo  4  a  1 

1958  —  Flamengo  4  a  0 

1959  —  Flamengo  3  a  2 

1960  —  Flamengo  3  a  1 

1961  —  Botafogo  3  a  0 

1962  —  Flamengo  3  a  2  e  Botafogo  1  a  0 

1963  —  Boufogo  2  a  1 

1964  —  Boufogo  2  a  1 

1965  —  I  a  1  e  Boufogo  1  a  0 

1966  —  Flamengo  2  a  I 

Total  do  RJo-Sáo  Panlo:  17  jogos  (seis 

vitória,  do  Flamengo,  teia  do  Boufogo  e 
cinco  empate.) 

Taça  de  Prata 

1967  —  Flamengo  4  a  2 

1968  —  0  a0 

1969  —  Boufogo  3  a  I 

1970  —  0  a  0 

Total  da  Taça  de  Prata  4  jogos  (uma 

vitória  do  Flamrngo,  uma  do  Boufogo  e 
doí»  rmpatn) 

Campeonato  Brasileiro 

1971  —  1  a  1 

1972  —  Botafogo  6  a  0 

1973  —  Flamengo  1  a  0 

1974  —  Flamengo  2  a  0 

1975  —  Mo  «e  enfrentaram 

1976  —  Não  «e  enfrentaram 

1977  —  Não  «c  enfrentaram 

1978  —  I  a  I  e  I  a  l 

1979  _  0  a  (I 


1980  —  Não  te  enfrentaram 

1981  —  0  a  0  e  Botafogo  3  a  1 

1982  —  Não  ae  enfrentaram 

1983  —  Não  ae  enfrentaram 

1984  —  Não  se  enfrentaram 

1985  —  Botafogo  2  a  1  a  Flameogo  6  a  1 

1986  —  Não  ae  enfrentaram 

1987  —  Flamengo  1  a  0 

1988  —  2  a  2 

1989  —  Flamengo  1  a  0 

1990  —  Botafogo  1  a  0 

1991  —0a0 

1992  —  2  a  2  (primeira  fase)  Flamengo  3 
a  0  e  2  a  2  (decisão) 

1993  —  Flamengo  1  a  0  e  2  a  0 

Total  do  Campeonato  BranUriret  20  jogos 

(nove  vitórias  do  Flamengo,  quatro  do 


Botafogo  e  mie  empetea). 

Rasmma  totafa  234  jogos  (83  vitórias  do 
Flamengo.  78  do  Boufogo  e  73  empates) 
Foram  ainda  realizados  26  jogos,  incluindo, 
amistosos,  torneioe  nacionais  r 
internacionais,  com  estes  números: 

Ia)  Amistosos:  10  jogos  (que Iro  vitórias  do 
Flamrngo.  duas  do  Botafogo  e  quatro 
empates). 

2a)  Taça  Cidade  de  Milão:  1  jogo.  com 
vitória  do  Flamrngo. 

3a)  Torneio  MuotcTpal  do  Rio:  8  jogos  (Irra 
vitórias  do  Flamengo,  três  do  Botafogo  e 
dota  empates). 

4a)  Tornrio  Preparatono:  I  jogo,  com  vitória 
do  Botafogo 

5a)  Toeurio  Quadrangular  da  Argentina:  I 
jogo.  com  vitoria  do  Flamrngo 
6a)  Tornrio  Quadrangular  do  Rio:  I  jogo. 
com  rmpelt. 

7a)  Tornrio  Relâmpago  4  jogos  (duas 
vitorias  do  Botafogo,  uma  do  Flamrngo  e 
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JOSÉ 


Vasco  joga  por  um  empate 


Um  kimplo  rnipalc  ne*ta  «•- 
gunda-frira,  contra  o  America¬ 
no.  garantirá  ao  Vasco  o*  dois 
pontas  dr  bonificação  para  a  dis¬ 
puta  do  Torneio  Quadrangular 
do  Campeonato  Estadual,  além 
do  direito,  já  assegurado,  de  de¬ 
cidir  a  Taça  Guanabara  com  o 
vencedor  da  outra  chave. 

O  regulamento  da  compeli- 
cão.  cm  seu  artigo  2®.  parágrafo 
5*.  diz  o  seguinte:  "A*  equipes 
vencedoras  de  cada  um  dos  gru¬ 
pos  rntrarão  na  competição  fi¬ 
nal  com  um  ponto  de  bonifica¬ 
ção,  cabendo  à  equipe  que  por¬ 
ventura  obtiver  o  maior  número 
de  pontos  mais  um  ponto  de 
bonificação”. 

Portanto,  o  Vasco,  que  tem 
17  pontos  ganhos,  empatando 
com  o  Americano  irá  a  18  e 
terá  direito  aos  dois  pontos  de 
bonificação,  pois  o  seu  adver¬ 
sário  do  dia  27,  o  Fluminense, 
está  com  15  e  só  tem  pela  fren- 

Copa  do  Brasil 

Trás  jogos  estão  mafcados  pa¬ 
ra  terça-feira,  pela  Copa  do  Brasil. 

Paraná  e  Internacional  jogarão 
no  Pinheirão,  em  Curitiba.  No  pri¬ 
meiro  jogo,  em  Porto  Alegre,  hou¬ 
ve  empate  em  1  a  1. 

Em  Qiiabá,  o  Sorriso  receberá 
a  visita  do  Vitória,  mas  não  tem 
chance  de  se  classificar,  uma  vez 
que  perdeu  o  primeiro  jogo  por  4 
a  0. 

Em  São  Luís,  estarão  em  ação 
Maranhão  e  Remo,  sendo  que  no 
primeiro  jogo,  em  Belém,  o  Remo 
venceu  por  3  a  0. 

Portanto,  Vitória,  da  Bahia,  e 
Remo  são  os  favoritos  da  rodada, 
enquanto  que  em  Curitiba,  se  ter¬ 
minar  em  1  a  1,  haverá  cobrança 
de  pênaltis.  Mu  o  0  a  0  beneficia 
o  campeão  paranaense,  enquanto 
o  empate  em  2  a  2  classificará  o 
Internacional.  Este  jogo  é  tão  im¬ 
portante  que  foi  escalado,  pela  Co¬ 
bri  f,  o  melhor  árbitro  do  Rio  de 
Janeiro,  Gáudio  Vinícius  Cerdein. 

Flamengo 

Depois  de  Santos,  Grêmio, 
Internacional,  Fluminense, 
Coríntians  e  urç  combinado 
paulista,  agora  será  a  vez  de 
o  Flamengo  exibir-se  no  Ja¬ 
pão. 

Aproveitando  o  período  da 
Copa  do  Mundo,  o  Flamen- 


te  um  adversário,  o  próprio  Vas¬ 
co. 

Mas  pode  acontecer  também 
de  o  Vasco  não  conseguir  ven¬ 
cer  os  seus  dois  últimos  adver¬ 
sários.  Americano  e  Fluminen¬ 
se.  Neste  caso,  Vasco  e  Flumi¬ 
nense  terminariam  empatadas 
com  17  pontoa,  mas  sem  direi¬ 
to  ao  segundo  ponto  de  bonifi¬ 
cação. 

No  grupo  A  que  já  tem  o 
Vasco  como  vencedor,  com  seus 
17  pontos.  Flamengo  e  Bangu 
lutam  pela  outra  vaga.  Os  dois 
limes  tém  12  pontos,  mas  o  Fla¬ 
mengo  leva  a  vantagem  de  ain¬ 
da  realizar  dois  jogos,  contra  o 
Botafogo  e  Olaria,  enquanto  o 
Bangu  enfrenta  apenas  o  Ame¬ 
ricano.  No  grupo  B,  o  Flumi¬ 
nense.  com  15  pontos,  garantiu 
a  classificação.  Brigam  pela  ou¬ 
tra  vaga  o  Bola  fogo  e  o  Ameri¬ 
cano.  Mas  o  Botafogo  ainda  po¬ 
de  ser  o  primeiro  do  grupo. 

Sexto  Mandato 

Certo  de  que  será  eleito  para 
cumprir  o  seu  sexto  mandato  co¬ 
mo  presidente  da  Fifa,  João  Ha- 
velange  chegou  ao  Brasil  proce¬ 
dente  de  Dallas,  onde  abriu  o  Se¬ 
minário  de  Instruções  para  os  ár¬ 
bitros  que  vão  participar  da  fase 
final  da  Copa  do  Mundo,  nos  Es¬ 
tados  Unidos. 

O  presidente  Havelange  este¬ 
ve  em  São  Paulo  e  permaneceu 

Cucos  dias  no  Rio,  uma  vez  que 
je  estará  viajando  para  Túnis, 
onde  participará  do  Congresso  da 
Confederação  Africana  de  Fute¬ 
bol,  a  ser  realizado  na  próxima 
quarta-feira. 

A  título  de  informação:  a  elei¬ 
ção  para  presidente  da  Fifa  será 
realizada  no  Congresso  progra¬ 
mado  para  Chicago,  nos  dias  15 
e  16  de  junho.  O  colégio  eleito¬ 
ral  é  constituído  por  178  Confe¬ 
derações  filiadasà  entidade  mun¬ 
dial. 

no  Japão 

go  acertou  cinco  amistosos 
no  exterior,  sendo  que  dois 
deles  com  o  Kashima  Antlers, 
no  Japfto.  Estes  jogo6  v&o  mar¬ 
car  a  despedida  de  Zico  do 
time  japonês,  e  o  Flamengo 
receberá  US$  50  mil  por  par¬ 
tida. 


SPA  em  Miguel  Pereira 


JOAQUIM  BRAGA  NETO 

Semana  pomada  vocé  conheceu 
um  pouco  da  aplksçáo  da  Psicolo¬ 
gia  Desportiva  em  hospitais  psiquiá¬ 
tricos  através  do  trabalho  apresen¬ 
tado  pelo  pekdlogo  desportivo  Car¬ 
los  Eduardo  ds  Sousa  —  um  espe¬ 
cialista  nesta  área.  Nu  quinze  se- 
ms  nas  anterioras,  rod  teve  um  re¬ 
sumo  do  que  i  a  preparação  psico¬ 
lógica  de  alietu  de  alio  nível  técni¬ 
co.  Hoje,  encerrando  eeea  série,  vo¬ 
cê  vai  saber  am  pouco  «obre  o  tra¬ 
balho  que  utamas  criando  cm  Mi¬ 
guel  Pereira  para  receber  tenisUs 
que  queiram  eproveiur  um  (faial  de 
semana  ou  um  periodo  de  suas  fé¬ 
rias  para  preparar  suai  mente*. 

Um  ponto  importantíssimo  deste 
trabalho,  é  que  durante  o  periodo 
em  que  este  atleta  Mtiver  em  Mi¬ 
guel  Pereira,  haverá  tempo  e  espaça 
para  que  sis  paus  continuar  seus 
treinos  técnicos  c  físicos.  Para  Isto, 
no  entanto,  i  necessário  que  ele  tra¬ 
ga  o  seu  treino  por  escrito,  ou  mes¬ 
mo  o  seu  treinador.  Naaeo  trabalho 
será  exdusivamcnle  o  treinamento 

Quanto  à  forma  que  uUUzaremot 
para  preparar  casas  tenistas,  será 
através  de  máduioo.  Haverá  os  in¬ 
tensivo*,  os  prolongados  c  os  espe¬ 
ciais  (para  "apagar  incándios”).  No 
primeiro  caso  o  tenista  terá  uma  ri- 
sáo  •  um  treinamento  geral  que  po¬ 
derá  ser  frito  durante  uma  semana. 
Naete  coso  o  atleta  terá  uma  respos¬ 
ta  rápida,  embora  o  efeito  do  trei¬ 
namento  também  sqja  perdido  rapi¬ 
damente.  Para  o  módulo  prolonga¬ 
do  terá  estabelecida  uma  agenda  de 
4  a  S  (faiais  dc  semana  a  ilm  d*  que 
•*  tatus  possível  uma  continuidade 
*  um  reforço  de  todo  o  tratoenuiiln 


Tanto  no  módulo  intenalvo  como  no 
prolongado,  há  a  possibilidade  de 
trabalhos  em  grupo,  porém,  no  mó¬ 
dulo  especial,  atenderemos  a  casa* 
de  emergência,  certa  mente  mais  ts- 
pecfflcos  e  pessoais,  portanto,  o  tra¬ 
balho  teri  que  ser  Individual. 

Outro  aspecto  Importante  deve 
ser  mencionado.  Não  temos  a  pre¬ 
tensão  de  acreditar  que  em  apenas 
alguns  finais  de  semana  possamos 
deixar  um  atleta  totaimeate  pronto 
para  uma  competição.  O  Ideal  é  que 
o  leniste  tenha  seu  preparador  pai- 
co lógico  na  érea  em  que  treino,  acom¬ 
panhando  Ioda  sua  evolução  técni¬ 
ca.  No  entanto,  lemos  a  certeza  d* 
que  nosso  SPA  ssró  basteai*  Impor¬ 
tante  para  acrescentar  alguns  deta¬ 
lhes  que  farão  diferença  na  forma¬ 
ção  do*  elielas  que  venhamos  a  re¬ 
ceber.  Além  do  que,  Miguel  Pereira 
é  uma  cidade  agradável  *  possui  o 
terceiro  melhor  clima  do  mundo.  Tu¬ 
do  isto  somado  certe mente  deixará 
nosso  tenista  mais  motivado  para  trei¬ 
nar  cm  sua  cidade  dc  origem,  e  com¬ 
petir  nos  mais  variados  cantos  do 


Por  ilm,  vale  ressaltar  que  nosso 
trabalho  não  se  restringirá  s penas 
•o  leniste,  mas  poderá  ser  estendi¬ 
do  a  seus  fimllteres  *  treinadores, 
cito  tenham  interesse,  t,  futuram* o- 
te  ■  alistas  de  outros  esportes. 

S*  vocá  quer  mais  informações 
sobre  nosso  trabalho,  ligue  para  o 
CAPPA  —  Clínica  de  Atendimento 
s  Preparação  Psicológica  do  Atleta, 
cujo  Iclcfonc  encontra-se  no  anúncio 
localizado  abaixo  desta  coluna. 


Joaquim  Braga  Neto  é 
psicólogo  desportivo 


Frase: 

“A  torcida  pernambucana  é 

a  oitava  maravilha  do  mundo 9  9 

(Faixa  com  a  qual  a 
Seleção  Brasileira 
entrará  no  campo  do  Arruda 
para  o  jogo  com  a  Argentina,  quar¬ 
ta-feira). 


Fred  cotado 

O  colunista  Claudemir  Gomes,  participar  da  Copa  do  Mundo,  noi 
do  "Diário  de  Pernambuco",  in-  Estados  Unidoa,  é  muito  boa.  Se- 
forma  que  a  colação  de  Fred  Oli-  sundo  o  jornalista,  o  presidente  da 
veira,  presidente  da  Federação  Per-  CBF,  Ricardo  Teixeira,  poderã  anun- 
nambucana  dc  Futebol,  para  che-  ciar  o  seu  nome  no  dia  do  jogo 
fiar  a  delegação  do  Braail  que  vai  Bmiil  x  Argentina. 

Sócio-correspondente 

O  jornalista  Jorge  Martins,  dores  que  não  moram  no  Rio. 
um  dos  inúmeros  torcedores  do  “Garanto  —  disse  Jorge 
Botafogo  cm  Brasília,  encami-  Martins  cm  sua  carta  ao  vice- 
nhou  ao  vice -presidente  do  clu-  presidente  do  Botafogo  —  que 
be.  Caries  Eduardo  da  Cunha  aqui  em  Brasília  chegaríamos 
Pereira,  sugestão  no  sentido  dc  rapidamente  aos  mil  socios.  Es- 
que  seja  criado  o  sócio-cones-  sa  categoria,  claro,  sem  direito 
pondente,  para  aqueles  torve-  a  voto”. 
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Ru.  Voluntário,  da  Pátria,  25  -  loja  C 
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Jornal  doa  Si 


Clínica  de  Atendimento  e  Prepara  çã 
Psicológica  do  Atleta 

Av.  N.S.  de  Copacabana,  613/708 
Teb:  255-3645  e  2354)082 


Cursos  e  Palestras  nu  lodo  Brasil 


Conversando  com  o  ex-ár¬ 
bitro,  Arnaldo  Cézar  Cole- 
ho — hoje  bem-sucedido  em¬ 
presário  e  comentarista  da  TV 
Globo,  dizia-me  ele  que  fo¬ 
ra  certa  vez  designado  para 
dirigir  uma  partida  entre  Bo¬ 
tafogo  e  Treze  de  Campi¬ 
na  Grande,  na  Paraíba. 

Terminado  o  jogo,  Arnal¬ 
do  foi  muito  cumprimenta¬ 
do  por  sua  excelente  atua¬ 
ção.  Recebeu  vários  convi¬ 
tes  para  jantar,  mas  optou  pe¬ 
lo  da  mãe  de  um  dos  seus 


auxiliares  na  partida. 

Durante  o  jantar  a  mãe  or¬ 
gulhosa,  não  se  cansava  de 
elogiar  o  filho,  **pôxa  seu 
Arnaldo  acho  que  meu  fi¬ 
lho  está  no  caminho  certo. 
Aqui  ele  é  muito  prestigia¬ 
do,  tão  prestigiado  que  o  cam¬ 
burão  da  Polícia  Militar  as¬ 
sim  que  termina  o  jogo  o 
traz  sempre  em  casa.  Isto  é 
ou  não  é  prestígio?  Entre  bo- 
uiaberto  e  surpreso,  Arnal- 
o  concordou. 


Quando  parecia  ser 
normal  a  saída  do  locu¬ 
tor  Luiz  Penido  da  Rá¬ 
dio  Tupi,  surge  —  ines¬ 
peradamente  uma  briga 
que  já  está  na  justiça. 
Assistido  pelo  excelen¬ 
te,  advogado  dr.  José 
Quintelu  —  Penido  en¬ 
frenta  o  poder  jurídico 
da  emissora  da  Rua  do 


Livramento  certo  de  que 
a  justiça  um  dia  será  feita.  ; 

Como  Donicei  Ca-  . 
murgo  um  dia  colocou  .• 
a  Tupi  na  justiça  e  vol-  ' 
tou.  creio  que  Luiz  Pe¬ 
nido  está  agindo  no  mí¬ 
nimo  com  jurisprudên-  . 
cia  firmada.  Volto  ao  as¬ 
sunto. 


ÁLVARO  DA  CAMÉLIA  •  94 

MERCADO  DAS  FLORES  -  TEL:  252-6300  * 


Rio  dc  Juncirn  M  Domingo  B  20  tlf  m.irço  d*  I «>*>4 


- D  dc  amanhã 

n>,n  <>  Americano  c 
decisivo  |uni  o  Vas- 
CO.  Pelo  menos  é 
desta  (urina  que  o 

- -XLJ  técnico  Jair  Pereira 

quer  o  lime  pensando  quando  cn- 
irar  cm  campo  para  esla  partida, 
cm  São  Januário.  O  treinador  íc/ 
quesião  dc  conversar  com  o  elen¬ 
co  sobro  a  necessidade  de  garan¬ 
tir.  contra  a  equipe  campista,  o 
segundo  ponto  que  lhe  dará  van¬ 
tagem  no  quadrangular  decisivo  do 
Campeonato  Estadual  —  o  empa¬ 
te  já  c  suficiente. 

Por  este  motivo,  quer  que  o  Vas¬ 
co  entre  determinado,  com  muita 


seriedade,  pura  evitar  surpresa  c 
Iranslerir  a  responsabilidade  para 
o  clássico  da  última  rodada,  con¬ 
tra  o  Fluminense.  O  treinador  vol¬ 
tou  a  lamentar  ontem  a  ausência 
dc  Ricardo  Rocha,  convocado  pa¬ 
ra  a  Seleção  Brasileira  para  o  amis¬ 
toso  dc  quarta -leira  em  Recife,  con¬ 
tra  a  Argentina. 

A  tendência  c  a  dc  que  opte 
jielu  escalação  dc  Tinho.  o  reserva 
imediato.  Mas  o  técnica  também 
poderá  se  decidir  pela  entrada  dc 
Sidnci.  mantendo  Ronaldo  na  la- 
tcral-csquenla,  Pimcntcl,  suspen¬ 
so,  deve  ter  sua  vaga  ocupada  por 
Cláudio  Gomes. 


As  Embora  a  torcida  es- 
Lrrr\»r^s2f  leja  vibrando  com  o 
•í retorno  de  Branco  ao 
Fluminense,  n  joga- 
dor  trm,  no  máximo, 
— -S-BÉJ  mais  sele  partidas  pe¬ 
lo  time  das  Laranjeiras.  O  lateral- 
apniadnr  vem  se  destacando  r  se 
tomou  a  principal  peça  da  equipe. 
O  time  subiu  de  produção  depois 
que  ele  passou  ■  atuar  pelo  meio. 
Mas  essa  alegria  vai  durar  pouco. 
Está  confirmado  que  Branco  segui¬ 
rá  para  o  japão  após  a  Copa  do 
Mundo. 

O  novo  "eldorado"  do  futebol  ace¬ 
nou  com  uma  proposta  milionária, 
não  revelada  pelo  jogador,  e  Bran¬ 
co  vai  atuar  depois  da  Copa  no  Yo- 


miun  Verdi.  equipe  campea  japo¬ 
nesa  onde  alua  o  ex-vaataíno  Bis- 
man  k  Por  isso,  considerando  que 
Branco  atuara  lodos  os  jogos  do  Es¬ 
tadual,  só  estará  em  campo  mais 
sete  vr/es  com  a  camisa  do  Flumi¬ 
nense  —  nuns  uma  partida  contra  o 
Vasco,  ainda  pela  primeira  fase,  c, 
mais  seis  partidas  pelo  quadrangu¬ 
lar  final. 

Mas  Branco,  por  enquanto,  prefere 
esquecer  a  transferência  e  quer  sair 
campeão  do  Fluminense.  Por  isso, 
só  pensa  no  clube  carioca  no  mo¬ 
mento.  O  grupo  se  rraprrsenla  am»-; 
nbá  r  Delei  terá.  peia  primeira  vez," 
uma  semana  inteira  para  treinar  » 
equipe  para  uma  partida. 


Neste  meu  repouso  forçado  Santa  Cruz);  em  Paciência  (7 
recebi  a  visita  do  antigo  joga-  de  Abril,  Vila  Geni  e  Estrela 
dor  do  Artoff,  com  passagem  do  Oriente),  em  Cosmos  (Ro- 
pelo  Bonsucesso  e  uma  dura-  sita  Sofia,  Cosmos,  Revela- 
doura  ascensão  no  Vasco  da  çáo,  Guarani,  São  Jorge  e 
Gama.  Conversávamos  sobre  Asiática);  em  Inhoalba  (Gua- 
o  empobrecimento  de  craques,  ra rapes,  Metrópoles  e  IV 
atribuído  por  ele  à  falta  de  cam-  Centenário);  em  Campo  Gran- 
pos  de  futebol,  principalmen-  de  (Tiradentes,  Diana,  Pro¬ 
le  na  Zona  Oeste.  gresso,  29  de  Julho,  AJura- 

Comecci,  então,  a  lembrar  na,  Oiticica,  Tlngul,  Onze 
os  inúmeros  campos  que  hoje  Amigos,  26  de  Abril,  Lamei- 
deram  lugar  a  conjuntos  ha-  ráo,  Irmáos  Unidos,  Rio  da 
bitacionais.  Somente  entre  San-  Prata,  Oiti,  Pedrangular,  Vi- 
ta-  Cruz  e  Campo  Grande  35  la  Nova,  Ilha,  BoaE.speran- 
campos  já  não  existem:  Orien-  ça).  Dc  Campo  Grande  até 
te,  Guanabara,  10  de  Abril,  Deodoro,  sem  medo  de  errar. 
Distinta,  Alvinegro  (todos  em  este  número  chega  a  200. 
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Há  dez  anos  ele  é  o  dono  da  camisa  6  da  Seleção 


Quando  Branco  entrar  em  campo 
no  arruitoao  do  dia  23  de  março  con¬ 
tra  a  Argentina,  estará  completando 
o  décimo  ano  consecutivo  como  titu* 
lár  da  lateral  esquerda  da  Seleçio 
Brasileira.  Da  longínqua  estréia  em 
«bril  de  85  na  vitória  por  2  a  1  sobre 
s  Colômbia,  em  amistoso  no  Minei- 
rio,  até  oa  dias  de  hoje,  manteve-se 
insuperável  naquele  setor.  Oiasc  uma 
unanimidade.  No  momento,  prepara- 
se  para  disputar  sua  terceira  Copa  do 
Mundo,  outra  façanha  que  traz  na 
história  do  escrete  nacional  um  sele¬ 
to  grupo  de  jogadores. 

Ao  mesmo  tempo,  seu  futebol  dá 
indícios  de  declínio,  falo  contestado 

r  io  próprio  jogador,  e  nassa  a  viver 
sombra  da  ascensio  de  Leonardo, 
seu  reserva  imediato  na  seleçio  de 
Parreira.  Aos  poucos,  garante,  atin¬ 
girá  novamente  a  boa  forma  física  e 
técnica.  Branco  atribui  seu  fraco  ren¬ 
dimento  no  início  do  Campeonato  Ea- 
tadual  do  Rio  à  sua  ausência  na  pré- 
temporada  do  Fluminense.  "Fiquei 
pratica  mente  dois  meses  parado",  de¬ 
fende-se. 

Experiente  pela  disputa  das  Co¬ 
pas  de  «6  e  90  e  por  sele  anos  no 
futebol  europeu  (ctnco  na  Itália  — 
e  dois  em  Portu- 


precisava  vencer  a  França,  em  Pari», 
para  se  classificar,  e  por  isto  foi  com 
tudo  para  cima,  com  vários  atacantes. ' ' 

Declarações  de  Romário 

"Quando  Romário  e  Müllcr  se  en¬ 
contrarem  vi  o  se  abraçar,  tenho  ccr- 
tea.  Eles  sabem  que  o  respeito  ao 
companheiro  é  fundamental  para  se 
manter  a  uniio  do  grupo.  E  acho 
que  esta  atitude  vai  partir  do  Romá¬ 
rio,  que  está  amadurecendo.  Suas  de¬ 
clarações  foram  apensa  um  deslize, 
um  momento  de  fraqueza.  Desta  vez 
não  será  igual  à  Copa  de  90,  quando 
houve  muito  atrito  entre  oa  jogado¬ 
res  e  problemas  fínanceirua  com  oa 
dirigentes.  Todos  têm  de  ler  a  cons¬ 
ciência  de  que  um  título  mundial  não 
tem  preço.  Basta  ver  que  as  iricam- 
peões  estão  sempre  sendo  homena¬ 
geadas.  É  uma  glória  para  sempre.  E 
sem  união  não  se  ganha  titulo." 

Sn  redimes  lo 


“Comecei  a  temporada  20  dias 
depois  dos  demais  jogadores  do  Flu¬ 
minense.  Não  peguei  a  preparação 
forte,  que  aumenta  a  capacidade  físi¬ 
ca.  Além  disso,  fiquei  parado  prati- 
ca  mente  por  dois  meses,  porque  o 
Grêmio  não  passou  á  fase  final  do 
Campeonato  Brasileiro  do  ano  pas¬ 
sado.  Mas  já  estou  readquirindo  a 
minha  forma  técnica  e  física,  e  aos 
poucos  vou  melhorando  o  rendimen¬ 
to.” 


Brcscia  e 

■ri  — Porto),  Branco  chegará  à  meia-  *  L 

idade  no  dia  de  quando  com-  vJV  ^  sií  Jf-  a  JÊfb  \ 

plctará  30  anos,  com  a  pose  de  líder  "W  ±  " J.  Wd 

dentro  e  fora  de  campo.  Recusou-se  V  %  ■P-mra  \  ^^B 

i  um  de  Ak  ^B  B  ^BqJ 

figurinha  porque  eslava  a  barba  ^B.  ^k  Wg  V  WÊk.  ^BL 

por  fazer  PrJni  »■  fotógrafo  para  * 

procurá-lo  no  dia  seguinte.  Hoje,  faz  ^  I  B 

questão  dc  manter  a  imagem  inahalada.  m  W 

Sobre  as  controvertidas  declara-  B  ^ 

ções  de  Romário,  evita  polemizar.  #  w 

Diz  ter  certeza  de  que  nos  Estados  J ^^k 

Unidos  não  serão  repetidos  os  erros  y 

de  90,  quando  imperaram  as  intrigas 

ciúmes  entre  os  jogadores,  e  que  Ar  Ir  Jf 

Müllere  Romário  vão  se  abraçar  quan- 
do  se  encontrarem.  Eis  as  opiniões 

de  Branco  sobre  os  mais  variados  A  bela  atuação  na  vitória  de  4  a  2  sobre  o  Flamengo  foi  apenas  mais  uma  prova  de  que  Branco , 
temas,  que  vão  da  Seleção  Brasileira 

ás  mudanças  no  Fluminense.  rar.  A  terceira  Copa  é  para  mim  co-  ccasirio  que  a  nossa  seleção  se  im-  força  da  Colômbia,  que  vem  jogan-  a  pc 

mo  se  fosse  a  primeira."  ponha.  Não  acredito  que  encontrare-  do  um  grande  futebol,  além  das  se-  to  ti 

A  3*  Copa  do  Mundo  mos  facilidades  em  nenhuma  das  par-  leçõcs  que  surpreenderam  nas  climi-  du  j 

Grupo  do  Brasil  tidas.  Camarões  tem  um  time  física-  natórias  européias,  como  a  Noruega  rem 

.  "Sempre  trabalhei  com  muita  de-  mente  forte,  a  Rússia  é  boa  técnica-  c  a  Suíça,  que  foi  muito  bem  no  Ihid 

picação  para  chegar  e  permanecer  na  "O  Brasil  caiu  num  grupo  bas-  mente  e  a  Suécia  joga  o  tradicional  grupo  da  Itália.  Na  verdade,  o  fute-  a  fo 
Seleção.  Procurei  aperfeiçoar  minhas  tante  equilibrado,  mas  pelo  seu  po-  futebol  europeu."  boi  está  nivelado,  todos  jogando  com  dá 

características  e,  desde  que  estrei,  man-  tcncial  e  pelo  que  já  conquistou  pos-  um  mesmo  padrão  tático,  no  4-4-2.”  Cor 

tive  uma  regularidade  nas  atuações,  sui  um  certo  favoritismo.  Mas  nós  Favoritismo  noa  EUA  mui 

O  jogador  para  vestir  a  camisa  do  jogadores  não  podemos  levar  este  pen-  Esquema  tático  de  Parreira  cab 

Brasil  precisa  acima  de  tudo  saber  o  sarnento  para  dentro  de  campo.  Em  "Os  favoritos  são  os  mesmos  de  con 

quanto  isto  significa,  e  demonstrar  Copa  do  Mundo  não  se  pude  achar  sempre:  Brasil,  Argentina,  Alemanha,  “É  difícil  de  analisar.  Em  90.  o  que 

personalidade,  sem  ter  medo  de  er-  que  a  tradição  ganha  jogo.  Será  nc-  Itália  Mas  não  se  pode  desprezar  a  esquema  de  Lazaroni  foi  formado  com  da  < 


TERNAS  COPACABANA 


CwIòm  0*  cnOSe 

Av.  N.  Sr*  da  Copacabana,  543  -  Gr./203 
Tal.:  257-2172  (12  ès  22hs.) 


Polémico,  falador,  destemperado,  do  campeonato  com  12  gols.  Sul-Americano.  O  Brasil  ganhou  o 

imarcável,  desconcertante,  genial.  Es-  Em  82,  já  no  time  juvenil,  Romã-  titulo  e  ele  foi  o  artilheiro  da  compe¬ 
tes  são  apenas  alguns  dos  adjetivos  rio  voltou  a  ser  o  artilheiro  do  cam-  tição  com  cinco  gols. 

que  a  imprensa  mundial  tem  utiliza-  peonato  estadual,  desta  vez  com  16  Em  86,  Romário  foi  defínitiva- 
oo  para  talar  de  Romário,  sem  dis-  gols,  aumentando  ainda  a  sua  marca  mente  promovido  ao  time  principal  e 

cussáo  um  dos  mais  famosas  joga-  da  temporada  anterior.  Ele  começa-  conquistou  pela  primeira  vez  a  arti- 

dores  de  futebol  do  planeta.  va  a  desenvolver  o  seu  potencial  e  lharia  do  campeonato  estadual,  tnar- 

Ao  mesmo  tempo  em  que  abre  no  ano  seguinte,  em  83,  ainda  no  cando  20  gols,  embora  isso  não  te- 

muitas  frentes  de  acaloradas  discus-  time  juvenil,  a  sua  marca,  como  prin-  nha  levado  o  Vasco  ao  título.  O  cam- 

sões  e  até  de  trocas  de  ofensas  —  cipal  goleador  da  competição  foi  dc  peão  foi  o  Flamengo,  de  Bebeto.  Mas 

uma  hora  indispondo-se  com  Zagalo  20  gols.  Aí,  já  ninguém  no  Vasco  em  87,  Romário  foi  novamente  o  ar- 

na  Seleção  Brasileira,  outra  exigindo  tinha  qualquer  dúvida  de  que  Romã-  tilheiro,  desta  vez  com  16  gols,  que 

de  Parreira  a  mudança  de  esquema  rio  estava  destinado  a  ser  o  sucessor  ajudaram  o  Vasco  a  conquistar  o  tí- 

para  ter  Edmundo,  seu  amijo,  no  ala-  de  Roberto  como  o  grande  artilheiro  tulo  estadual, 

que  da  Seleção,  até  desafiar  o  mito  do  time  principal.  Em  88,  o  Vasco  foi  novamente 

Pelé,  a  quem  só  reconhece  como  pe-  Em  84,  ainda  com  idade  de  juve-  campeão  estadual,  mas  Romário,  cm- 

£a  de  museu  —  com  importantes  per-  nil,  Romário  foi  promovido  ao  time 

sonalidades  do  futebol  brasileiro,  é  de  juniores  do  Vasco  e  mesmo  dis- 

capaz  dc  entender-se  is  maravilhas  putando  uma  competição  contra  equi- 

;com  o  egocêntrico  Johan  Cray  ff,  téc-  pes  formadas  na  maioria  por  jogado- 

■nico  do  Barcelona,  com  o  qual  deve-  res  com  muito  mais  forca  física,  o 

.ria  ler  rusgas  diárias,  na  previsão  da  "baixinho”  nio  negou  fogo:  foi  o 

imprensa  espanhola.  artilheiro  com  23  gols,  aumentando 

Já  foi  afastado  da  Seleçio  por  in-  ainda  mais  a  sua  marca, 
disciplina,  repetindo  fatos  que  leva-  Em  85,  sua 
ínm  o  técnico  Gilson  Nunes  a  cortá-  peonato  de  juniores  foi  muito  tnm- 
!k>  da  Seleçio  Brasileira  campeã  mun-  cada.  Ele  foi  convocado  para  a  Sele- 
dial  de  juniores,  em  85,  na  extinta  çâo  Brasileira  U-19,  que  disputou  o 
União  Soviética.  Campeonato  Sul-Americano,  e  pas- 

(  Romário  é  assim,  polêmico,  im-  sou  muito  tempo  ausente  das  compe- 
ponderável.  Qualquer  torcedor  gos-  tições  regionais.  Além  disso,  no  re- 
taria  de  tê-lo  em  seu  time,  mas  há  tomo,  alternou  sua  presença  no  time 
técnicos  que  nio  o  querem  ver  nem  de  juniores  com  participações  na  equi- 
jpintado  em  suas  equipes.  Zagalo  é  pe  principal.  Assim,  nio  conseguiu 
•um  deles  —  e  só  o  aceita  porque  o 
clamor  popular  o  impõe.  O  holandês 
Westertioff,  seu  desafeto  no  PSV  de 
Eindhoven,  é  outro.  Dc  Gilson  Nu¬ 
nes  nem  falar. 

Mas  quanto  a  Romário  há  uma 
unanimidade.  Ele  é  um  dos  mais  efi¬ 
cientes  artilheiros  do  futebol  em  to¬ 
dos  os  tempos.  Desde  os  tempos  de 
'pelada  na  Vila  da  Penha,  onde  mo- 
inva  e  começou  a  chutar  a  bola  no 
campi nho  da  prsçi  da  Cetel,  sua  ma¬ 
nia  era  ser  o  artilheiro  das  competi¬ 
ções  que  disputava.  Ranmente  isto 
não  acontecia. 

Quando  ingressou  no  Vasco,  a  "es¬ 
crita"  se  manteve.  E,  então,  Romá¬ 
rio  estabeleceu  uma  "mania"  que 
poucos  goleadores  puderam  manter 

■  _ • _ _ a _ a  _  _ a_ 


a  gols.  Seguidas  contusões  o  afasta¬ 
ram  do  time  do  PSV  e,  além  disso, 
ao  recuperar-se,  teve  de  servir  á  Se¬ 
leção  Brasileira  no  Mundial  da  Itá¬ 
lia,  o  que  o  impediu  de  manter  sua 
rotina  de  artilheiro.  Mas  em  93,  já 
no  Barcelona,  foi  o  artilheiro  da  Co¬ 
pa  dos  Campeões  da  Europa,  com 
sete  gols. 

E  agora,  lidera  folgadamente  a  ar¬ 
tilharia  do  Campeonato  Espanhol,  tu¬ 
do  indicando  «pie  em  94  sua  “escri¬ 
ta"  nio  falhara,  pois  dificilmente  al¬ 
guém  o  poderá  superar  nas  rodadas 
que  faltam.  Romário  persegue  ape¬ 
nas  o  recorde,  que  é  dc  33  gols,  e 
foi  estabelecido  pelo  mexicano  Hu¬ 
go  Sanchcz,  com  a  camisa  do  Real 


ACERTE  O  TEMPO  DO  l*GOL  DO  JOGO 
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ASSINALE  SEU  PALPITE  MARCANDO  TRÊS  (X) 


Iheiro  dc  uma  competição  por  ano,  Mas  Romário  não  esconde  que  o 
Romário  ajudou  o  Brasil  a  conquis-  seu  sonho  maior  é  o  dc  ser  o  artilhei- 
tar  a  medalha  dc  prata  do  torneio  de  ro  da  Copa  do  Mundo  nos  Estados 
futebol  dos  Jogos  Olímpicos  de  Seul,  Unidos,  pois  este  é  o  maior  troféu 
tomando-se  o  principal  artilheiro  da  que  qualquer  atacante  persegue.  E 
io  no  cam-  competição,  com  sete  gols.  para  ele  significaria  uma  "dupla  co- 

Em  88  mesmo,  Romário  teve  seu  roa”  em  face  dc  já  ter  sido  o  máxi- 
passe  vendido  ao  PSV  de  Eindho-  mo  goleador  de  uma  Olimpíada.  Além 
ven,  onde  já  na  temporada  88/89,  com  disso,  Romário  se  incluiria  na  história 
grande  sucesso,  ajudou  o  clube  ho-  do  futebol  brasileiro  ao  lado  de  no- 
landês  a  conquistar  o  título  nacional,  mes  legendários  como  Ademir  My- 
E  Romário  foi  o  principal  goleador  ques  de  Menezes,  que  foi  o  artilheiro 
da  competição,  feito  que  repetiu  nos  do  Mundial  de  50,  no  Brasil,  com  no- 
campeonatos  de  89/90  e  90/91,  mar-  ve  gols,  e  de  Vavá  e  Garrincha,  que 
cando  no  total  67  gols.  foram  os  goleadores  em  62,  com  qua- 

manter  a  rotina  de  ser  o  artilheiro  do  Depois  disso,  Romário  viveu  o  pior  tro  gols,  ao  lado  de  outros  jogadores, 
campeonato  carioca,  mas  brilhou  no  momento  dc  sua  carreira  em  relação  pois  não  houve  um  artilheiro  destacado. 
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O  Garotâo  da  Galera 


RADIO 


NACIONAL 


a  de  ser  o  maior  goleador  dc  pelo 
menos  uma  competição  •  cada  ano. 
Em  1981,  com  14  anoa,  ele  disputou 
a  primeira  competição  como  atleta 
federado.  Foi  o  campeonato  carioca 
de  infantis.  E  Romário  começou  a 
mostrar,  ofícialmcntc,  sua  vocação  de 
goleador  implacável:  foi  o  artilheiro 


6  •  FUTEBOl 


Riu  Uc  Juncirn  B  Domingo  U  20  dc  março  1994 


Briga  pela 
Copa  Uefa 
aaita  Itália 


DOIS  TOQUES 


ARTILHEIROS 


Robeitn  Baggm  (Juventua)  e  Zo- 
I*  (Parma)  dividem  a  liderança  da 
artilharia  do  Campeonato  Italiano, 
com  16  gola  cada.  Depoia  deles,  vém, 
empatado»,  oa  uruguaio*  Ruben  So¬ 
ía  (lnlemazionalc)  c  Forneça  (Na- 
poli),  Silenzi  (Torino)  e  Signon  (La¬ 
zio),  com  15.  O  holandês  Gullit 
(Sampdoría)  e  Bnnca  (Udinese)  tém 
14  gola  cada,  enquanto  o  mannben- 
ae  naturalizado  belga  Oliveiia  (Ca- 
gliari)  marcou  11  vezea  neate  Cam¬ 
peonato  luliano.  O  panamenho  Dely 
Vtldéa  (Cagliarí)  tem  dez  gob  na 
competirão,  mesmo  número  de  Man- 
cini  (Sampdoría). 

HISTÓRIA  Í 

i 

Desde  a  temporada  1929-30,  o 
Campeonato  luliano  da  primeira  di- 
visio  é  disputado  no  sistema  de  gru¬ 
po  único.  O  número  de  times  na  Sé¬ 
rie  A  variou  de  16  a  21  e  atualmente 
é  de  18.  Na  temporada  1947-48,  o 
campeonato  foi  dtspuudo  no  núme¬ 
ro  máximo  (21).  Além  das  20  eqhi- 
pea  que  csuvam  na  Sérei  A  por  mé¬ 
ritos  técnicos,  participou  da  compe- 
tiçáo  o  Trieslina,  que  havia  sido  re¬ 
baixado  à  segunda  divisio. 


TV  mostra  Juve  contra  na  ilustração  ao  lado  do  desenhisu 

Parma.  MUan  enfrenta  0  U|U„ .  i«Kr  ,b-> 

Inter  no  clássico  local  luto  com  oito  pomos  de  vanUgrm 

ly...  F.«.m  M  «ta*,  p.-  SS?  .”^r±£i  «KS 

5?"”  *»— ■  o  0  Alím  fc  ««,  o  n- 

“mp-iU  ido  moti*  pMfcwy  CMytte  M|»  w- 
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lutam  para  ir  i  Uefa.  A  TV  Ban-  ^  ^  nacionais  Até ;  agora  cada 
delrnnte.  trammtte  .  partida,  às  1 1  um  005  nV1,s  ,em  13 
boras  da  manhã.  A  luta  contra  a  queda  para  a  Sé- 

Juventus  e  Parma  dividem  a  ter-  ríe  B  também  motiva  a  competição 
ceira  colocação,  mas  este  último  ain-  (quatro  serão  rebaixados  à  segunda 
da  tem  de  fazer  jogo  atrasado  com  divisão).  O  Reggiana,  time  de  Ta- 
o  Reggiana  e,  portanto,  disputou  uma  farei,  que  briga  para  ficar  na  Série 
partida  a  menos.  O  segundo,  tercei-  A,  joga,  em  casa,  com  o  Torino.  Os 
to,  quarto  e  quinto  colocados  no  demais  jogos  de  hoje  pela  rodada 
campeonato  têm  direito  de  disputar  são:  Lazio  x  Napoli,  Cagliarí  x  Samp- 
a  Copa  Uefa  da  próxima  temporada  doria,  Foggia  x  Roma,  Piacenza  x 
(94-95).  O  Parma  é  o  time  do  meio-  Atalanla,  Lecce  x  Cremonese  e  Ge- 
campo  Zola,  representado  ao  lado  noa  x  Udinese. 


PRÓXIMA  RODADA 

Napoli  x  Milan  é  o  principal  jogo 
pela  vigésima-nona  (décima -segun¬ 
da  do  returao)  rodada  do  Campeo¬ 
nato  luliano,  marcada  para  o  próxi¬ 
mo  domingo.  O  demais  jogos  pela 
mesma  rodada  vio  ser  os  seguintes: 
Torino  x  Lazio,  Interaazionale  x  Ge- 
noa,  Sampdoría  x  Foggia,  Parma  x 
AUlanU,  Cagliarí  xMuvenlus,  Roma 
x  Lecce,  Udinese  x  Piacenza  e  Qe- 
monese  x  Reggiana. 


CAMPEONATO  ITALIANO 

_ 


MiUs  44  27 

Sampdona  36  27 

Parou  35  26 

luveatu  35  27 

Lazio  34  27 

Torino  29  27 

Inter  28  27 

Napoli  28  27 

Foggia  26  27 


COPA  ITÁLIA 

Nos  dias  6  e  20  de  abril,  Samp¬ 
doría  e  Ancona  vic^dispuur  as  fi¬ 
nais  da  Copa  Itália,  torneio  jogado 
paralela  mente  ao  Campeonato  Itatta- 
no.  O  Ancona  faz  parte  da  segunda 
divisio  do  campeonato,  mas  mesmo 
assim  pode  dispu Ur  uma  copa  euro¬ 
péia  na  próxima  temporada.  Quem 
conquisur  a  Copa  Itália  se  classifica 
para  a  Recopa,  torneio  europeu  mais 
importante  depoia  da  Copa  dos  Cam¬ 
peões. 


11a)  Cremonese  24  27 

Piacenza  24  27 

13a)  Roma  23  27 

Gcaoa  23  27 

15a)  Udinese  22  27 

lbr)  Reggiana  19  26 

17a)  Atalanla  17  27 

18a)  Lecce  11  27 


PERGUNTE 


Amigo  editor,  venho  por  melo  desU 
seção  louvável  obter  informações  pre¬ 
cisas  sobre  as  antigas  t  brilhantes  con¬ 
quistas  vaacainas  no  decorrer  da  histó¬ 
ria  do  Campaonato  Carioca  de  Fute¬ 
bol.  Gostaria  que  fossem  publicadas  as 
escalações  da  equipe  do  Vasco  da  Ga¬ 
ma  nas  conquistas  dos  seguintes  anos  : 
1*47, 1*4»,  1950, 1*52, 1956, 1951, 1970, 
1*77  e  19*2. 


Que  no  artigo  oito,  da  regra  ofi¬ 
cial  de  futebol  de  mesa  , número 
três,  diz  que  o  jogo  terá  a  duração 
de  50  minutos,  divididos  em  duas 
fases  de  25  minutos,  cada.  Serio 
marcados,  no  máximo,  5  minuto» 
de  intervalo  entre  o  término  da  pri¬ 
meira  fase  e  o  infeto  da  segunda,  e, 
após  o  final  da  fase  inicial  ocorrt- 
ia,  obrigatoriamente,  mudança  de 
lado  do  campo  entre  equipes  ? 

Que,  neste  mesmo  artigo,  o  fi- 
nal.de  jogo  ou  de  meio  tempo  ocor¬ 
rerá  concomitantemente  com  o  alar¬ 
de  do  relógio  ? 

Que,  no  artigo  número  nove,  des¬ 
te  mesma  regra,  diz  que  constitui- 
se  na  saída  de  jogo  aos  dois  lances 
iniciais  e  consecutivos,  executados 
por  dois  jogadores  de  uma  mesma 
equipe,  feitos  em  direção  do  campo 
contrário,  com  a  bola  permanecen¬ 
do  no  interior  do  círculo  central  rio 
primeiro  lance  e  saindo  deste  círcu¬ 
lo  no  aegundo  arremesso  ? 

Que,  neste  mesmo  artigo,  diz  que 
a  escolha  da  equipe  que  terá  direto 
i  saída  de  jogo  será  feita  mediante 
sorteio  efetuado  pelo  árbitro  da  par¬ 
tida.  Ao  perdedor  da  escolha  de  saí¬ 
da  na  pnmeira  fase  de  jogo,  cabeis 
a  saída  ns  etapa  complementar  ? ! 

Que  após  os  dois  lances  iniciais 
e  consecutivos  da  saída  de  cada  jo¬ 
go,  cada  técnico  terá  direito  somen¬ 
te  a  um  lance  por  vez,  salvo  em 
caso  de  dois-toques  ? 


D*  1947  a  1952,  o  Vasco  conquistou 
cinco  títulos  estaduais,  numa  época  am 
que  seu  esquadrio  ficou  conhecido  como 
o  *  Expresso  ds  Vitória'.  Depois  con¬ 
quistou  os  campeonatos  de  56  e  58.  Apáe 
12  ano*  sem  título»,  o  Vasco  voltou  a 
vencer  em  70.  Meia  tarde,  conquistou  cs 
títulos  de  77  e  82.  A  formação  das  equi¬ 
pe»  vaacainas  campeãs  era  uma  prova  elo- 
qlJenlt  da  fertilidade  de  recursos  dispo¬ 
níveis  para  a  garantia  de  acua  triunfas 
Jogadora*  como  Barbcsa,  Danilo,  Ade¬ 
mir,  Haleno  de  Freilaa,  Andrada,  Belini, 
Gilaon  Nunes,  Marco  António,  Roberto, 
Dircau,  entra  outro*,  encantaram  oa  tor¬ 
cedora*  da  cruz  d»  malta. 


1*47 

Uma:  Barbosa,  Augusto  e  Rafagneli 
(Wilaon);  Eli,  Danilo  e  Jorge;  Djalma, 
Maneca,  Fríaça  (Dimas),  Lelé  (Ismael)  • 
Chico. 

1*4* 

Time:  Barboea;  Augusto  e  Ssmpaio; 
Eli,  Dsnilo  e  Alfredo:  Nestor,  Msnecs, 
Heleno,  Ademir  e  Mário  (Chico). 

195* 

Time:  Barbosa;  Augusto  e  Laerte;  Eli, 
Danilo  •  Jorge;  Alfredo.  Maneca,  Ade¬ 
mir,  lpojucan  a  Chico  (Dejair). 

Time:  Berbaea;  Auguslo(  Belini) •  Ha- 
roido;  Eli,  üinílo  e  Jorge;  Edmur,  Mane¬ 
ca,  Ademir,  lpojucan  (Vavá)  e  Chico. 

1956 

Time:  Cario*  Alberto,  Paulinho  de  Al¬ 
meida  e  Belini;  Laerte,  Orlando  e  Coro¬ 
nel;  Saberá,  Livinho,  Vavá,  Wallere  Pinga 

1*51 

Time:  Barbou;  Paulinho,  Belini  a  Co¬ 
ronal;  Elcio  *  Orlando,  Saberá,  Almir, 
Wilaon,  Waldemar  e  Pinga, 

1*7* 

Time:  Andrada.  Fidélis,  Moacir,  Re- 
ná  e  lleberval.  Alcir  e  Buglé,  Ferreira 
(Luí*  Carlos),  Walfndo,  Silvs  e  Gilson 
Nunes 

1*77 

Time  Mazatopi,  Orlando,  Abel.  Ge¬ 
raldo  e  Merco  António,  /.c  Máno.  /ana¬ 
ta  e  Dirceu,  Wilsinho.  Roberto  r  Ramoní 
Paulinho) 

19*2 

Time:  Acaoo,  Galvào,  Ivan.  Celso  e 
Pedrinho,  Scrginho.  Dudu  (Marquinho)  e 
Em*  m.  Pednnho  Gaúcho,  Robr  rio  c  Jenun 


Jogadores  do  Botafogo  comemoram  o  primeiro  gol,  feito  por  Roberto.  Gérson(E),  que  arrebentou,  fez  o  segundo 


Fogão  vence  Bangu  e  é  campeão 


sou  a  administrar  a  vantagem  e  re-  cançar  a  glória  de  ser  campeão  es- 
cuou.  O  Bangu  aó  soube  furar  a  tedual. 

Local:  Estádio  Mário  Filho;  Pla¬ 
car:  Botafogo  2  x  Bangu  1;  Ren¬ 
da:  Cr$  220.902,00  para  um  públi¬ 
co  de  91.881  pagantes  e  19.760  me¬ 
nores;  Gob:  Roberto,  ao6  1 2  minu¬ 
tos  do  primeiro  tempo;  Mário  para 
o  Bangu,  aos  sete  minutos  e  Gér¬ 
son  para  o  Botafogo,  aos  22  minu- 
loa  da  etapa  final;  Árbitros:  Antô¬ 
nio  Viug,  auxiliado  por  Josc  Aldo 
Pereira  e  Amilcar  Ferreira;  Equi¬ 
pes:  Botafogo  •  Manga;  Paulisti- 
nha,  Zé  Carlos,  Leônidas  e  Valte- 
cir,  Carlos  Roberto  e  Gerson;  Ro- 

Srio,  Roberto.  Jair/inho  e  Paulo 
sar,  Bangu  -  Ubirajara.  Cabrite. 
Mário  Tilo.  Luis  Alberto  c  Ari  Cle¬ 
mente;  Jaime  c  Ociniar.  Paulo  Bor¬ 
ges,  Del  Vccchio ,  Mário  c  Aladim. 


do  pela  presença  de  um  bom  públi-  forte  marcação  alvinegra  aos  sete 
co:  cerca  de  100  mil  pessoas.  minutos  do  segundo  tempo,  quan- 

O  Botafogo  retardou  a  entrada  do  numa  bola  cruzada  na  área,  Del 
em  campo,  de  propósito.  O  Bangu.  Vecchio  deixou-a  passar,  confun- 
ao  contrário,  na  pressa  de  se  mos-  dindo  toda  a  zaga  adversária,  e  ela 
trar  i  sua  torcida,  entrou  antes  e  sobrou  para  que  Mário  penetrasse 
acabou  ficando  10  minutas  debai-  c  proferisse  um  forte  chute.  O  go- 
xo  de  enorme  temporal,  que  aliás  leno  Manga  quase  não  viu  por  on- 
foi  uma  constante  durante  a  parti-  de  a  bola  entrou, 
da.  Com  isso,  alguns  jogadores  ban-  A  partir  daí  surgiu  um  novo  Bo- 
guenses  começaram  o  jogo  sob  um  tafogo,  mais  arrojado  e  partindo  pa- 
forte  nervosismo  e  patinavam  logo  ra  o  ataque.  Tanto,  que  aos  22  mi- 
nos  instantes  iniciais  da  partida.  nutos  da  etapa  final,  Gérson,  numa 
Mais  tranquilo  e  com  mais  von-  tabela  inteligente  com  Paulo  César, 
tade  de  ganhar,  o  Botafogo  saiu  na-  manda  dc  canhota  para  o  fundo  das 
frente.  Aproveitando  uma  fallui  de  redes  dc  Ubirajara.  Era  o  gol  do 

Mário  Tilo,  Roberto  chutou  rastei-  título  alvinegro.  A  torcida  do  Ban- 

ro  e  fez  1  a  0,  aos  12  minutos  de  gu  se  calou  c  depois  desta  oportu- 
jogo.  Depois  disso,  o  Botafogo  pas-  nidade  nunca  mais  viu  seu  tinte  al- 


Amigo  Alcx,  este  foi  a  única 
vez  que  Botafogo  e  Bangu  decidi¬ 
ram  o  Campeonato  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro.  A  dala  foi  17  de  dezembro 
dc  1967  e  o  Bangu  lutava  pelo  bi- 
campeonato,  já  que  havia  conquis¬ 
tado  o  de  66,  e  contava  com  uma 
excelente  equipe.  Mas  o  Botafogo 
foi  muito  mais  arrojado  nesta  final 
c  comandado  pelo  craque  Gérson, 
que  arrebentou,  acabou  triunfando 
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ampeáo  olímpico  do 
saho  triplo  estará 
no  meeting  em  SP 

I  Séo  Paulo 


proiulo  Paulnla  dc  Futebol.  "Co- 
mo  cMr  ano  tem  Copa  do  Mundo, 
o*  campeonato*  regionais  dr  fute¬ 
bol  acabaram  antecipando  acu»  tér¬ 
minos  para  o  dia  15’*,  lembmu  Mal¬ 
hei  Jr.  "Por  iaao,  procuramos  uma 
data  diferente,  evitando  competir  com 
o  esporte  número  um  dos  brasilei¬ 
ros”. 

Apeaar da  mudança,  o  torneio  pau- 
lisla  ainda  vai  abrir  o  circuito  ofi¬ 
cial  de  Grandes  Prémios  da  Federa¬ 
ção  Internacional,  já  que  a  segunda 
etapa,  manada  para  Nova  Iorque, 
será  dia  22.  O  torneio  terá  19  pro¬ 
vas,  sendo  12  válidas  pelo  ranking. 
O  salto  triplo  será  uma  das  atrações 
com  a  participação  do  nortr-amcri- 
cano  Mike  Conley.  O  brasileiro  Aní¬ 
sio  Silva,  sétimo  no  Mundial  de  Stutt- 
gart,  também  competirá. 


O  nor¬ 
te-americano  Mike 
Conley,  campeão 
olímpico  do  salto  tri¬ 
plo  na  Olimpíada  de 


GENTE  BONITA 


jL_JBK — 2J  Barcelona  e  do  Mun¬ 
dial  de  Stuttgart,  é  a  primeira  gran¬ 
de  estrela  com  participação  confir¬ 
mada  no  Torneio  Mobil/Bancspa  de 
Alletiamo,  que  será  disputado  dia 
21  de  maio,  no  Conjunto  do  Ibira- 
puera.  O  torneio  estava  inicialmen¬ 
te  marcado  para  o  dia  15,  mas  foi 
adiado  pelo  diretor  do  ntetlne  Vir- 


,f  levar  as  crian- 

*  ças  para  assis- 

^  \  7*  tir  "A  Repú- 

•  G  blica  das  Saú- 

A  Vi*.  vm"  é  um» 

A.  Ntsher  boa  pedida.  A 

peça,  adaplada  por  Gil  Ramos, 
é  baseada  em  livro  de  Arnaldo 
Niskier  c  Maurício  de  Souza  e 
estreará  no  próximo  dia  26,  ás 
17  horas,  no  Teatro  da  Bana. 
Ingessos:  CRS  2  mil. 
Cstácio,  confirmando  "furo” 
fcdeste  espaço,  faz  no  dia  30 
de  abril  a  festa  do  lançamento 
do  enredo  para  o  C  amava  1-95 
—  Evolução  da  Arquitetura  Bra¬ 
sileira,  com  apresentação  dos  car¬ 
navalescos  Máno  Monteiro  e  Má¬ 
rio  Borrielo,  campeões  com  Pau- 
licéia  Desvairada  c  Explode  Cb- 
ração,  rcspcctivamcntc.  Pedro  Q- 
rilio  informa:  vem  aí  o  Pagode 
do  Leão. 

Cauby  Peixoto  faz  o  Show 
Romântico  no  próximo  dia 
25,  às  22  horas,  no  Tijuca  Tênis 
Clube.  Reservas  no  Dcpartamen- 
toSocial  do  clube. 

Baile  Show  no  Helénico,  dia 
V^25,  coro  Luiz  Ayrão  e  Cb- 
pa  Sete. 

M  ello  Tênis  Clube  promoven- 


“Rei”.  retor-  *  — 
nou  no  rádio 
esportivo  com 

a  categoria  de  Andanon 
sempre.  Pu  boa  dupla  como  o 
EraJdo. 

•  E4i  Uma,  coleguinha  aqui 
do  JS.  festejando  seu  casamen¬ 
to  com  Dona  Helena,  apenas  em 
família.  Só  falta  marcar  o  dia  e 
hora  do  bocáo. 

•  Jorge  Nunes  (tem  muita 

-i  .  ___  gente  com 

ciúmes)  su- 

g  ^  perando  a 

I  -  ,■  marca  dos  45 

!  7|  anos  e  ga- 

_  9  nbando  mui- 

^  ta»  feliciu- 

çóes  na  pns- 

«grni  dc-  kcu 

aniversário. 
Sérgio  Moraes  P#rabéns, 
unigo,  e  bo¬ 
la  pra  frente  na  Rádio  Tropical. 
Bata  forte. 

•  Foi  multo  bom  rever  o  Fer¬ 
nando  Carlos  nas  reportagens  e 
o  Sérgio  Moraes  e  Agostinho 
Gomes  nas  narrações.  Ótimos 
profissionais,  sem  dúvida. 

•  Na  próxima  quarta-feira, 
publicaremos  a  Segunda  Sele- 
Ç*o  da  Semana  do  Rádio,  Jor¬ 
na!  e  Tevê.  Desta  vez  selecio¬ 
naremos,  também,  a  melhor  foto. 

•  Pkrre  Carvalho,  mais  gor¬ 
dinho.  garantindo  que  vai  retor¬ 
nar  ãs  reuniões 

doTíjuqumha.  HBOUMB 
Mas  tem  mui- 
ia  geme  que 
náo  está  sor-  B 
ditando.  g-  Tfl 

•  Paulo  1 

Murilo  0  Mp  ■ 

T  “  ^ 

chamar  de  Jr 

"Repórter  r*  J 

Neutro”.  No  f  . 

pênalti  marm-  Carvalho  " 

do  no  jogo  Fluminense  x  Ban- 
gu  ele  não  vju  s  bola  bater  na 
mão  de  ninguém;  "Náo  foi  na¬ 
da,  0  cara  estava  de  costas", 
garantiu. 

•  Lébco,  empresário  e  ami¬ 
go,  está  aniversariando.  O  pro¬ 
curador  do  Fabinho,  Sávio  & 
Cia  já  está  pagando  por  conta. 

E  bota  conta  nisso...  ; 

•  Mauro  "Oibudo”  Ferrei¬ 
ra,  ex-integrante  da  equipe  do 
JS,  reapareceu  era  grande  estilo 
na  reunião  do  Tijuquinha.  Pe¬ 
gou  tudo  0  compridío. 

•  Vlctor  Emanuel  arreben¬ 
tando  com  a  Tarde  Musical,  po¬ 
la  onda  forte  da  Super  Rádio 
Tupi.  Comandante  inteligente  es¬ 
tá  ritme  no  Ibope.  Valeu. 

•  Luiz  AMrao,  segundo  0 
Hélio  Swartz,  não  deverá  mes¬ 
mo  continuar  na  tevé  Globo.  Di¬ 
zem  que  a  Copa  do  Mundo  está 
pegando  demais. 

•  Cariou  Rum  iro  continua 
festejando  os  seus  muitos  «nos 
de  rádio.  Bom  caráter,  amigo  e 
irmão,  merece  todas  as  home¬ 
nagem.  Um  abrsçáo. 


A  natleta  Fernanda  no,  de  Campinas,  Ma  ria  na  Ohata  e 
Keller,  de  Niterói,  é  Aglaer  Menezes,  ambas  de  Brasí- 
o  grande  destaque  do  lia.  e  Cristina  Carvalho,  de  São  Pau- 
Irofeu  Brasil  de  San-  lo,  vêm  se  destacando  no  esporte  e 
toa,  que  terá  a  sua  são  apontadas  como  fortes  adver- 
pnmetra  etapa  dispu-  sárias  de  Keller.  Entre  <*  homens, 
I  horas,  com  largada  os  favoritos  são  Marcus  Omellas  e 
rnzaga.  Fernanda,  re-  Armando  Barre  lios,  os  dois  de  Ni- 
etni  e  sul-americana,  terói.  Alexandre  Manzan,  de  Brasí- 

rl00r  óíf  ve7ts  *“• c  Emereon  Rodrigues,  de  Santos. 
VI,  V2  e  93)  e  está  A  previsão  dos  organizadores  é 
tlracampeonalo.  que  cerca  de  mil  atletas  vão  paili- 
pussado,  tive  proble-  cipar  do  evento.  A  prova  desta  pri- 
ção  de  contrato  com  meira  etapa  será  de  short  triuthlon 
patrocinador,  o  que  cujas  distâncias  são  750  metros  de 
Dvocando  um  stms  natação,  20  quilómetros  de  bicicle- 
mente  estes  proble-  ta  e  5km  de  corrida. 

.  Já  acertei  com  ou-  O  Troféu  Brasil  dara  um  total 
or  e  estou  me  dedi-  de  40  mil  dólares  dc  premiaçáo  e 
1  aos  ,rcin°s  para  fi-  terá  ainda  mais  quatro  etapas:  15 
rampeonato  — disse,  de  maio,  7  de  agosto,  2  de  outubro 
da  Keller  não  vai  ter  e  20  de  novembro,  sempie  em  San- 


"  4»  rtpmcBUi  o  «ano  bajqortc 
O  TijuciStlrcicf  vnem  a  duci- 
•lo,  visado  an  piscar  que  já  pareci* 
daKaido,  mostrando  aaaim  aa  aacea- 
•driaa  condioóri  pan  racarar  os  gran- 
daa  ciabea  do  Brasil.  Pambdaa  a  todo 
o  grepo.  deada  o  preaideate  Pasto  Ma- 
«W.  ao  tmpreaário  Creatão*.  oomu- 
»*o  técnica,  jogadores,  faacioaárioa  * 
oaadao  aocial.  Valeu,  foi  uma  traad* 


Seu  Nacib/ 
Papa  Giovani 


Ivldo  almoço  musical  logo 
ntais,  às  12  horas,  com  o  Con¬ 
junto  You  Dance.  Dia  25,  lera 
sutngue  da  Bahia. 

^^ctávio  Luiz  Alves 


amversa- 
V^ria  hoje.  O  presidente  do 
Oub  Municipal  vai  receber  as 
felicitações  na  sede  social  da  Rua 
Hadock  Lobo. 

Oerã  no  próximo  dia  30,  das 
W9às  16  horas,  no  Museu  Ae¬ 
roespacial,  cm  Marechal  Hermes, 
0  IV  Encontro  dos  Guias  de  Tu¬ 
rismo  da  Cidade. 
lAfiliam  Domingucs  Ferraz 


Alexandre,  ex-fera  do  basquete  ca¬ 
rioca,  fazendo  do  “Seu  Nacib  e  Pa¬ 
pa  Giovani  um  novo  “poinl"  da  mo¬ 
dalidade.  Mas  a  rapaziada  do  fute¬ 
bol.  priiH-ipalmenle  do  Mengão,  já 
adquiriu  espaço  cativo.  Na  próxima 
semana,  vamos  dar  um  pulo  lá  no 
Rio  Sul,  2o  Piso,  com  a  dupla  Rafael 
/Eduardo. 


Luciana,  lindo  modelo.  Garota 
Primavera  e  Rainha  do 
Carnaval,  residente  em  Sacra 
Família  do  Tinguá,  2"  Distrito 
de  Paulo  de  Frontin 


DA  CIDADE  ISO  RIO  UK  JANKIKO 
MUNICIPAL  DK  SAflDE 

S * J ^ ^  UE  SERVIÇOS  DE  SAÚDE 
CMS  JOAO  RARKOS  BARRETO  DA  V  RA 
CENTRO  DE  ESTUDOS 

PROJETO:  "DIA  DA  POESIA” 

dn  r^i^lií1^,  T  lf%;;D,A  DA  «*SIA".  um.  Reunião  no  Auditório 
do  Centro  de  Estudi»  do  CMS  Joán  Barros  Barreto  da  V  RA  (Rua  Tonelero.  262 

i^paraboiM)  onde  comemoramos  o  evento  com  a  participação  de  Poeta»  e 
Fnnc.»®  «  emandes  Damas.  Abílio  Kac.  Maria  Furtado  da  Rocha  dos 
K«s,  Mana  Alice  Balatrero  de  Carvalho.  Marli  Alves  de  Souza  e  Maria  Aoa- 
redda  Dantas  e  Dantas  O  Centro  dc  Fistudos,  publicamcnie,  agradece  a  presença 

dos  iluatre»  menaageiros  da  cultura. 

DR.  ABÍLIO  KAC 

PRBSIDEN1E  DO  CENTRO  DE  ESTUDOS 
CMS  JOAO  BARROS  BARRETO  DA  V  RA 


Hoje  tem  Terra 
Molhada  no  People 


V  v  festejando  a  passagem  do 
25®  aniversário  de  casamento  com 
o  amigo  Herman  Yuri  Ferraz, 
em  sua  residência  no  Alto  da 
Boa  Vista.  Abraças  e  as  melho¬ 
res  felicitações  ao  casal  amigo. 


Um  ótimo  programa  é  0  People, 
no  Leblon.  A  partir  das  23  horas,  0 
excelente  conjunto  Terra  Molhada  apre¬ 
senta  um  espetacular  show  de  "Bea¬ 
tles”,  Eis  a  seleção  do  Terra  Molha¬ 
da:  Ricardo  (teclado),  Márcio  (baixo), 
Luiz  Paulo  (guitarra),  Marcelo  (bate¬ 
ría)  e  Oscar  Henriques  (violão).  Se 
der,  vamos  conferir  0  bom  canhoto 
Oscar,  do  Tijuquinha. 


Miss  Estado  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  de  1994  será  eleita  no 
próximo  dia  28,  no  Riosampa, 
com  apresentação  dc  Paulo  Max. 
Desfilam  40  candidatas. 


GENTE  AMIGA 


Futsal 


O  primeiro  campeão  carioca  de 
futebol  de  salão  foi  o  Clube  Im¬ 
perial,  de  Madureira,  em  1956,  na 
categoria  principal.  Nos  juvenis, 
o  primeiro  título  carioca  ficou  com 
o  Olaria  Atlético  Clube.  (Respos¬ 
ta  para  Eloir  de  Assumpção/Car¬ 
los  Alberto  Lima.  ambos  da  UERJ). 

Seleção  Mirim  da  Associação 
Brasileira  de  Futebol  de  Salão  jo¬ 
ga  hoje,  pela  manhã,  a  sua  segun¬ 
da  partida  amistosa  na  cidade  de 
Itajubá,  em  Minas  Gerais.  Quar¬ 
ta-feira,  as  fichas  dos  dois  jogos, 
aqui,  no  ET. 


nho,  Nilson  Nilson  Dias 
Dias,  Reinaldo  (1),  Francês  (1), 
Jairzinho  (1),  Wilson  (2),  Hele¬ 
no  (1),  Marinho 
(1),  Sidnei,  Al- 
cir-  Cliciano  e 
Gilsinho  (I).  O 
tlíiJL  time  do  Combi- 

nado  Bonsuces- 
'  íjjBr  s°,  do  massagis- 

^  ta  Laudemir, 
Jairzinho  contínua  invicto. 


"Mudando  a  Realidade  Das  Ar¬ 
te»  Marciais”.  III  Seminário  Nacio¬ 
nal  de  Ving  Tsun  Kuen.  DaU:  30  de 
abril  — sábado.  Local:  Universidade 
Eatadual  do  Rio  de  Janeiro  (Ueri), 
Horário:  das  15  ás  17  horas.  Ingres- 
ao:  04  URVs.  Postos  de  Inscrição 
Botafogo  (222-7504),  Centro 
(242-9333/242-9294).  Botafogo 
(226-1255).  Cbp.  (256-0702),  Ipane¬ 
ma  (274-4343)  e  Tijuca  (284-9132). 
Informaçóes/inscriçóes: 
021-222-7504/222-6989. 


- PROMOÇÕES - 

Bolas  de  Futebol  de  campo,  Vol¬ 
ley,  Salão  e  Basquete.  Kimonos  de 
Judô  e  Karaté 


More  em  um  apartamento  todo  acaipetado  com  solo,  2  qtos 
e  os  únicos  nessa  faixo  de  preço  com  azulejos  decorados  até 
o  teto  no  cozinha,  banheiro  social  e  no  área  de  serviço. 

0  Condomínio  tem  2  blocos,  4  elevadores,  estacionamento, 
guarita  e  antena  parabólica  instalada  em  todos 
os  apartamentos. 


Td:  269-5913 


Um  mu  FGTS  na 
Entrada  ou  no  Financiamento. 


sinal . CRJ259.000,  =  400  URVi 

Na  Entr...CR$259.000,  =  400  URVs 
Na  Esc....CR$259.000,  *  400  URVi 

Praat . CRS217.862, 

Financiamento  Garantida. 


e  de  outras  unidades  com 
os  corretores  no  local  ou 
MjgfSQiescntófios 

’^vo  MlW* 

eotirwçSo  i  ko«m«(*o 
tocaoo  ia* 


Francisco  Xavier  Imóveis 


ESTILO  ESPORTIVO  CALÇANDO  OS  PÉS  DO  ATLETA 


dirigida  pelos 
técnicos  Silas  e 

I 

Helmho  formou 

com  Pierre, 

a  %m 

Paulinho,  Ama- 

:-Mr 

ro,  Maurício, 
Armando,  Qui- 

m 

Dia  13,  desconto  de  13%  e  a  tradição 

Enlreg.i  a  domicilio  C  C.  e  tickets. 

Ipanema  Vinícius  do  Moraes  71  —  Tel  247-1313 
Laranjeiras  Rua  das  Laranjeiras.  430  —  Tel  :  285-1313 


Rio  de  Janeiro  M  Domingo  B  20  dc  março  dc 


Jornal  doa  Sporta 


2*  EDIÇÃO 


(•*>«i  K  *  Feieewe 


2  Fü-t  Píf.lu»,  R  L  Souuie  . — — 

1 1»  Bmlw  M  Coita» - — — — 

4 1  Meellt  Nalla.  A  P  fcoi»  - 

5  Crettcai,  C  l.ear«  . . 

•  Sirallin  Sveet  C.  U  Nelii  - - 

»  Pananeticaiiw  II  R.uSi|uea  . . 

7  Ued  Caiu.  E  >  PoJri|uii  . . .......... 

J»  PlTM  —  èa  IklMi  -  I JH  «atem  - 
GRAMA  -  CR*  M  mH - 
IXATAlM^lATRVtTA/giAIMUmA 

I  Madrid  Sue,  1  Rtcwdo  ...... . . 

Ituali  M.  CoAUO  . . . * . ........ . ... 

)  Fevar  0  kteiuam  ...... . . 

4  Dunlli.  C  0  Noa - - 

J  Makt  Fama.  F  Fartara  F* .... . — - 

t  N’m  Sont  I  Lame  . . . . . ......... 

r  Pt nm  -  ta  IIMIol»  -  I M*  oMraa  - 
URAMA  —  CU  04#  «11  — 
IXATATXTlATROTTAQlADRlTrrA 

1  Pofaa  G  F.  Silva  . . ......... 

2  ArnvaJ  J  Pll»o  - - 

i  Luetj  Ttaaaim.  J  M  Sala».,  . 

4  Sarou.  C  Lava ......... 

5  Ma  Batia  Sdo.  I  lona  . . 

t  PraaciM  TVa  Btrr».  F  Paaaira  I™ — ___ 
TBIackra.  I  Rnaaao  — — - 


chatio  dl  Silva 

Montenegro  é  um  dot  representan¬ 
te»  di  trinca  mienti  pelo  Itaraa  São 
J<*é  di  Sem.  formada  ainda  por  Sand- 
box  e  D'Aprê»  —  eilei  último»,  um 
delei  não  ieri  apresentado  Montene- 
gfu  leve  um  péssimo  percurso  na  milha 
e  •  tendência  c  realizar  uma  melhor 
com  da  no»  2  nul  metro»,  distância  em 
que  foi  derrotado  por  Pacclli,  ano  pit- 
sado,  no  (irande  Oitcrium  de  potros. 

(’o»me  Morgado  Neto.  responsável  pe¬ 
lo  trrinamenlo  dc  Monlcncgro,  acredi¬ 
ta  em  melhor  exibição  de  teu  peniioniita. 

Shrik  David,  do  Slud  Ixda  Hasaun 
Nogueira,  é  a  grande  surpresa  dos  últi¬ 
mos  clássico»,  devido  à  regularidade 
de  sua  campanha,  o  que  deixa  o  treina-  5  bihtmanu.  0  Ouunaiiai 
dor  Venândo  Nibid  haslanle  otimista  *  VimWr  Wmtd,  J  lunoa ._ 

pari  o  compromisso  Mm  comdo  do  .  c  q  . . . 

que  Iode»  os  outros  participantes,  o  po-  *•  Ptno  —  !•  ith.Vnin  — 
tro  nunca  ficou  fora  d»  cinco  pnraei-  Etu/UM^nurCT^ 

No  GP  Rio  de  Jineiro.  |n*rt.>  4o  Camna  4a  7  Pau 

Sheik  David  era  o  último  na  entrada  da  1  Latinad».  j  Uma  .....  .. 

reta,  itropelou  forte  e  chegou  em  ter-  ] 

ceiro.  Mesmo  nunca  tendo  corrido  no»  4  Dp  t  R  Farm  rs... .  ... 

2  mil  melros,  acredito  que  vii  se  idip-  *  L»4j  Vaadctw,  E  M.  Silva 

lar  bem  ao  aumento  da  duUncia  . 

Já  Pacclli  não  repetiu  ni  milha  e  na 
preparatória  seus  melhores  desempenho», 
devido  1  percurso»  difíceis,  acabando 
em  srxio  lugar  nas  sua»  duas  últimas 
exibições.  Com  um  bom  percurso,  e 
permitindo  atiopelar  forte,  pode  vir  ■ 
dar  trabalho  ios  adversários. 

A  Tríplice  Coroa  de  produtos  1  pre¬ 
scrita  algumas  novidades  este  ano:  o 
GP  Jóquei  Clube  Brasileiro,  até  1993, 
era  disputado  em  3  mil  metros  na  gra- 
a  última  prova  da  Tríplice 


Entra  na  raia  com  o 
jóquei  Juvenal  e  tem 
19  adversários  na  reta 


Lavaggio  lenta,  hoje,  prosseguir  na 
disputa  da  Tríplice  Coroa,  participando 
do  Grande  Prémio  Jóquei  (luhc  Brasi¬ 
leiro,  segunda  prova,  em  2  nul  metro» 
na  grama  O  ganhador  do  GP  Istado 
do  Rio  dc  Janeiro,  primeira  eta|M.  em 
1  600  metros  na  grama,  tem  muilia  coi¬ 
sas  a  seu  favor,  como  o  fato  dc  ji  ter 
comdo  e  vencido  na  distância,  largar 
dc  uma  boa  bah/a  (cinco)  e  a  presença 
de  dois  faixas,  te  Garçon  D'Or  c  l.u- 
rex,  que  permitirão  a  elaboração  de  es¬ 
tratégia  de  cotnda  Mas  o  elevado  nú¬ 
mero  de  competidores,  pelo  me  no*  19 
actio  apresentados,  |>ode,  em  um  per¬ 
curso  desfavorável,  abrir  margem  para 
uma  surpresa 

King  oí  Bovespa,  Montenegro,  Pa-  ras  posições 
celli  e  Sbeik  David  são  os  principais  ‘  ^ 
adversários  dc.  lavaggio,  que  leni  a  di¬ 
reção  de  Juvenal  Machado  da  Silva. 

King  of  Bovespa.  montana  dc  Jorge 
Ricardo,  formou  a  dupla  para  lavag¬ 
gio  no  GP  listado  do  Rio  de  Janeiro, 
depois  de  dominado  por  esle  "Meu 
cavalo  é  ótimo  na  milha  No»  2  nul 
metro»,  ele  ainda  vai  bem.  mas  essa 
prova  será  muito  mais  difídl  para  ob¬ 
ter  a  vitória",  comentou  Jorge  Ricar¬ 
do.  A  intenção  do  Stud  T.  T  T.,  pro¬ 
prietário  dn  cavalo,  c  prepará-lo  depois 
dessa  prova  para  o  GP  Presidente  da 
República,  a  milha  internacional  do  GP 
São  Paulo,  prevista  para  maio 

Criação  e  propnedade  do  liaras  San-  ma  e  era 
ta  Ana  do  Rio  Grande.  Lavaggio,  pen-  Coroa  Entretanto,  atraia  pouco»  ani- 
sionista  de  Alcides  Morales,  já  ganhou  mais.  Por  esta  razão,  modificou-se  o 
nas  2  mil  metros  e  vem  evoluindo  bem,  regulamento  para  1994.  Além  de  redu- 

na  avaliação  de  Juvenal  Machado  da  ar  a  distância  para  os  2  mil  metro»,  o 

Silv».  "No  estado  em  que  ae  encontra  GP  Jóquei  Clube  Brasileiro  passou  a 
boje,  ae  continuar  evolviindo,  terá  con-  anteceder  o  Derby,  0  Grande  Prémio 
diçòea  de,  no  futuro,  correr  um  GP  Bra-  Cruzeiro  do  Sul,  o  "GP  Brasil”  da 
sil  com  chances",  disse  Juvenal  Ma-  geração  de  trés  anos. 


XXATATHT1  ATRinTT  AOIADRUVT  A 

I  (VI  Brw*.  M  Almeida  . . _.. 

]  Black  Buli.  J  Aurifca  . . . 

I  Beriinttla  Boaer.  M  Caldo»  .... 

4  broa  Hnil  E  R  Fartara 

5  Saul  I i  Sttel.  R.  L  Soou»  -  . 


I'  Parvo  -  1.21»»  -  Al.  —  CRJ  640  mil  2a  —  AJway  Regi».  J  Rk 

í::  Ia  —  Ijrtom.  C  Xas  tot.. _ _ 37  Vencedor  (7)  CRJ  18.00 

3  *  2a  —  Uuartclciro.  J  Kkardo . . J6  52.(11.  PUc**  (7)  CRJ  U. 

54  I  Vencedor  (6)  CRJ  41, («I  —  Dupla  (46)  CRJ  Tempo.  JHa.  A  arguir,  la 
54  4  31(6.(41  Hacía(fi)(  RJ25,(Xle(4)CM5(WW.  e  Sunday  Chamicr  Dupla 

-  Tempo:  75»,  A  «eguir  Mf  W«se.  Ipinativo  e  77.(1)  —  Trifcu  (074)54 
l  ia  lio  Uuadrilcla  (074)5  ()64M) 

4.  .  liuplaa  t  xala  (II64M)  (*RJ  557,(1)  —  Tritela  nador  J,  C  Marchanl 
(06IMIIS)  CRJ  6N5.UO  —  OuidriMa  #•  Páreo  —  l.MWia  —  / 
ç»;  (064M4)5  (U)  CRJ  IJ74.WI  fmnadorCi.  |»  —  I  ord  Homero,  J.  A 
5»  4  Rorha  P  —  « Rd  Book.  E.  M  S 

5»  5  r  Páreo  —  I.MNIm —Al. —  CKJ  SOO  »U  Vencedor  (6)  CRJ  1  í.t><) 

5»  4  —  Handicap  J4.UU  Placei  (6)  CRJ  UI, 

I*  —  Muaic  liax.  I-.  M  Silva - - 50  Tempo:  lOls.  A  arguir.  I 

J4,*  2*—  IxacapalAno,  J.  Ricardo . . SB  kaltom  Nio  corremo  I 

2  '  Vestedor  (t)  CRJ  250.U»  — DupU  (14)  CRI  lar  Hrand  Dupla  Lxala  (( 

T.1:  159.00  Placda ( 1) CRJ  46.00 e (4) CRJ  164»  Triíela  (06-034)4)  CRJ 

M  io  Tempo  102*3/5.  A  arguir  OUvito.  Uberiua  e  (064)34)44)2)  CRJ  265, ( 

Irapuauio  Treinador  A.  Oliveira 

Dupia  Ijuu  (01  04)  CRJ  462,00  —  Trifeu  10»  Pino  —  1.200»  — 

-  (01-04-03)  CRJ  2.001.00  —  Oiradrifela  1*  —  TVia  la  Ma«ey,  J 

(0(4144)34)5)  CRJ  3.71 1,00  Tieliwdor  N.  2*  —  Rock  Red,  J,  Lan 
K  Manirini  V»cadar  (5)  CRJ  24.M 

9  Piau*  -  2.UOOI*  _  AL  -  CRI  520  ml  63,00.  Flacfci  (5)  CRJ  13 

Ia  —  Jual  C1*u.  1  Riardo - - SJ  Tempo.  7íaV5.  A  oefoii 

2*  —  Quira,  L  F.  Gomes... - - 37  maau  Supremo  t  Balk 

Vencedor  (4)  CRJ  12.00  —  DupU  (24)  CRJ  pte-EuU  (05417)  CRJ 
34,00.  Placée  (4)  CRJ  HUX)  e  (2)  CRJ  10,00.  (064)7-0*1  CRI  557,1 

Tempo:  122a2/3.  A  seguir:  DoíTen.  Orlando  |0Í  477444)6)  —  CRJ  2 
da  Tone  Amirago .Dupia-Rxau  (04412)  CRJ  Treta adori  O.  I.  SB»» 
37.00  —  Trifeu  (lM4)2-03)  CRJ  123,00  —  II*  Pinar  —  l.200m  A 
QuadrifeU  (04-024134)1)  CRJ  247.00.  Trai-  Ia  —  Ronunlik,  C.  Lav« 
nador  A  Rocha  2a  —  Eagle  Red.  J.  Pin* 

0  Pino  -  l,600m  -  GL  —  (Tisdeo  Vir- 
tor  GuáBrem  -  CRI  1,6  mUhi. 

ta  —  ller  Proímor.  G.  Guimirãa . . it  f  ^  í 

2a  -  Play  For,  J.  M  Silva . 62  Tempo:  75.2/1  A  »g»i 

Vencedor  (2)  CRJ  22.00  -  Dupta  (12)  CRJ  Kyw*  e  j  pjg 

15,00.  Ptacêa  (2)  CRJ  133»  4  (1)CR3  U.0a  Trde(»(0TO4J 

Tempo: 94.1/5  A «pir MM--Y. PtamHill 


4  F*pera  Fclir.  1  Ricardo  .  . . ...... 

ir  hm  —  ta  IWiMmia  -  I.JH  «elrm  - 
AM  IA  (V)  —  CR*  *4*  mi  — 
KXATVlXTtATIUITTA.QlAD4JJT.TA 

!  (rapa a.  O.  Sou»  . . 

2  Fcrviéncia  *  Rtahigim  .... - 

)  Bah)  Jocc  I  B  Fimecca  - - - - 

4  Muxaormi».  C.  A  Mtrtine  . . 

5  Mclioly  a  Wmd  M  A  SaM« - 

é  U  Coe daheaa.  I  C  iHiaetre  . 

7  Paddyt  lady.  F  Pm.r.  )’  . . 

S  Reine  Rcw,  J  Aurtli»  -  . . 

a  Jcdic  Amcnceinc.  R  Coou . — . — 1 

10  Dama  de  Ouea  Juortr  Garcta - - — ! 

11  Tuiavn»  R.  Fartara . . — . 


sã  to  Indicações 


EXATADWtVnUJTTVQl 
P.  JOCXSY  CLUB  MASOJ 
-  SEGCNDA  PROVA  DA  TI 

1  Uaagpia  ).  M  Mv» — 

*  La  Garçon  D'0r.  M  Almeidt 

*  Lura».  1.  Piaío.. _ _ _ 

2  Kint  0(  Bwop*  1  Rieardo 

*  Meta  Motee,  1.  Aurílio . . 

'  BusevenltauIlA  I  P<áah 

3  Facalli.  G.  GuimarSet . — 

4  M anime pa  F.  Pernra  P— . 

*  SanJbox.  E  S.  Ganas . _. 


P-Frtt  ToWàe  -  Mailing  —  Uriaenr 
?  -  Sala  S»«i  -  Top  BioAo  -  hmncast 
P  -  Nw  Song  -  MmM  Sa  -  Sepi 
I  -  Mi  Bdlr  Saia  -  Bictae  -  Roga 
9  —  Dko  —  Magnum  Ojm  -  Tnlltvnl 
9  -  Athlete  Dacer  -  LÍy  -  S»wl  Da 
?  -  Lmggo  -  Ktag  aí  Bov«j*  -  Man  Moas 
9  -  Ma  -  Cidjle'j  GH  -  Iovim 
9  -  Kkiluk  -  Wu  Owo  -  Apog  Doa 
1(F  —  Pray  -  Jinkiskhaa  -  Swatl  Cbcw 
1 1*  —  Ghd  Brocà  —  Speed  Lady  —  S<*1  of  Sand 
I?  -  Tacvú  -  Rriie  lae  -  Mic  Aancae 

Snulii  Swert (2*),  Ma  Balk  Sda  (l)a  Od  fcxt  (III 
úo  twi  MaÉÍ  pan  fecha  m  mÓé4  koje,  u  Gáw» 


David.  E  S.  Rodigum 


5 

•  Sem.  M  A  Senloa . 

4  Gueecincc  G  Fluclidet  ... 
7  Flolon.  I  Ume  ™.. 
(  City  Li  (Me,  C.  Lava ..... 
»  Rrnmai  M.  Cankno  ... 

10  kincrnl  Slot,  O.  Manam 

11  1'fdoSnulT  C.  G  Nclo 


Much  Better  Autenticar  não 
deverá  correr  tem  campanha 
GP  São  Paulo  definida 


DA  SEMANA  •  •  » 


—  Much  Bfltcr,  ganhador  do  —  Indefinida  a  campanha  dc  Au- 
Clássico  Associação  Latino- Ameri-  tcnlicar,  pcasiunisla  dc  Luís  Artur  Fer- 
cana  dc  Jóqueis  Gubcs,  domingo  iwndes,  que  ganhou  em  fevereiro  a 
passado,  em  La  Plata,  reaparecerá  P™»  Especial,  cm  1.400  melros  na 
em  maio.  O  treinador  João  Luís  Ma-  »«'■•  di»  ™  *  fevereiro.  Apó»  os 
ciei  pretende  prepará-ki  pan.  re.  2.400  próximo»  exercícios.  Luís  decide  se 
metros  do  Grande  Prêmio  São  Pau-  vai  «P^nu-lo  em  um  Handicap  ou 
lo-Votoranlim,  a  principal  prova  do  no  *nnde  Prcml“  Gc/V*s,°  ^afbra- 
turfe  de  Cidade  Jardim  Depois,  o 

defensor  do  Stud  T.  N.  imaa  os  I  JOO  J'lros  na  raU  MrnFana. 
preparativos  para  o  Grande  Premio  0  ava,0  ^  é  aprcscnU!do  ^ 
Brasil.  Apos  participar  desta  piov.  sua  p^rtiejp.^o  um  dáuico  ven- 
em  agosto,  será  di  fundo  se  corre  o  ddo  por  TojHoptop  Gass  em  outu- 
GP  Carlos  Pellegrini  ou  lenta  a  sor-  hro  do  ano  passado, 
te  na  França,  correndo  o  GP  Arco  _  Hoje,  Cidade  Jardim  volta  a 
do  Triunfo,  em  Longchamps.  oferecer  um  prêmio  milionário  para 

-  Os  clássicos  do  próximo  fim  £  t“rfi*‘as  ^  Pgam  no  Beetting- 

de  semana  na  Gávea,  serão  destina-  Diipb- Exato.  Acumulado  desde  no- 

dos  à  geração  de  dois  anos.  Entre  ^cmbro  d“  ano.  P™ 

M  -  tem  um  rateio  imaal  hoje  de  mais  de 

o*  concorre ntes  do  Clássico  Jose  ^  mjlbòcs  Pt|1  ^ar.  o  tur- 

Caltnon,  em  1.20(r  ntitros  na  areia,  ^  lcm  quc  accrtar  ^ 
dia  27,  estara  Makalatu,  ganhador  ^  co|ocadoSi  ordem  de  chegada, 
da  Penca  G*ucba  r  quc  estreou  na  dos  cinco  últimos  páreo»  do  programa. 
Gávea,  em  clássico  no  final  de  fe-  —  Boi  d  Master,  que  reapareceu 
vereiro.  A  prova  será  no  domingo,  je  fratura  nos  dois  joelhos  ao  ganhar 
No  sábado,  na  mesma  distância,  oGP  Jóquei  Gube  Brasileiro  de  1993, 

acontece  a  prova  para  as  potrancas  chegando  em  segundo  lugar,  em  han- 
de  dois  anos,  o  Gássico  Luiz  Alves  dicap  vencido  por  Jolitajara,  não  tem 
de  Almeida.  Os  dois  páreos  encer-  data  para  reaparecer.  O  cavalo  pisou 
ram  a  programação  clássica  do  més  em  uma  pedra  durante  o  percurso  e 
de  março  do  prado  carioca.  *ó  tem  trabalhado  suave. 


liga  para  a  falta  de  emoção;  só  quer  ver  é  fruto  do  seu  trabalho  e  dedicação  em 

Senna  com  o  letra.  *  *  *  O  estimado  prol  da  comunidade  cristã.  *  *  *  O» 

Monsenhor  Abílio,  da  Paróquia  de  Co-  meus  agradecimento»  ao  ilustre  Conse- 

pacabena.  foi  agraciado  pela  Santa  Sé  lho  do  Flnmlnctm  F.Cn  em  especial 

com  o  mais  alto  título  conferido  pelo  ao  Vlce-PresIdcnte  Ur.  Alvara  César 

Santo  Padre  o  Papa  Joáo  Paulo  II,  o  Partira,  pela  indicação  do  meu  nome 

de  Prato  Notário  ApoalóMco.  Para  a  pan  o  cargo  de  diretor  jurídico.  *  *  * 

Flamengo  e  Botafogo  fazem  hoje  o  77  anos,  pode  colocar  o  Bangu  ou  o  solenidade,  hoje,  ãa  17h,  vieram  ilus-  Agradeço  também  â  coluna  Zóztmo,  pe- 

clásaico  da  afirmação.  Ambas  as  equi-  Americano  na  final.  Para  começar,  am-  tres  representantes  do  Núncio  Apoaióli-  la  nota  de  quinta-feira  última.  *  *  * 

pes  precisam  da  viióría  pan  que  en-  boa  se  enfrentarão  na  última  rodada,  o  co  das  Nações  Unida*.  Ao  Monmhor  Sáfanrin,  àa  14b,  Shtw  de  Eipartw 

trem  embaladas  no  quadranguiar  deei-  que  praticamente  impossibilita  que  ot  oa  nossos  parabéns,  ela  que  esta  título  laMbém  na  Rádio  NaclonaL 

sivo.  De  sua  parte,  o  time  alvinegro  dois  se  classifiquem  ao  mesmo  tempo, 

ainda  luta  pelo  ponto  dc  bonificaçáo  na  Além  disso,  os  compromissos  de  Fia- 

fase  final.  roengo  e  Botafogo  são  relativamente  tt- 

O  técnico  Júnior,  do  Flamengo,  ain-  ceia.  na  última  rodada,  conira  Olaria  • 
da  procura  a  melhor  escalação  dentro  Volta  Redonda,  reapectivamente. 
do  seu  elenco.  As  dúvidas  existem  no  Pan  terminar,  é  bom  lembrar  que 
meio-campo  e  no  ataque:  dificilmente  só  resta  este  jogo  para  o  Bangu,  en- 

Valdeir  e  Dias  jogarão  junto»  hoje  á  quanto  o  Americano  ainda  terú  de  en- 

tarde.  É  possível  até  mesmo  quc  oa  dois  frentar  o  Vasco,  bicam  peão  estadual.  E 

recém-cofliratados  comecem  no  banco,  muito  improvável  que  vença  e  alcance 

Apesar  de  considerar  que  Sãvio  já  o  Botafogo, 
fez  por  merecer  uma  chance  de  sair  Dessa  maneira,  o  jogo  de  hoje  kerú 
jogando,  acredito  que  a  maior  fraqueza  maior  importância  moral,  pois  mesmo 
do  Flamengo  esteja  no  setor  defensivo,  que  haja  um  perdedor,  este  tem  enor- 

e  não  no  ofensivo.  Muitos  gola  foram  mea  chances  de  se  dsssificar.  O  pro- 

tomados  em  erros  coletivos  difíceis  de  blema  será  o  de  motivar  torcida  ejoga- 
screm  solucionados.  O  ataque  alé  que  dores... 
vai  bem,  apesar  de  ainda  poder  melhorar.  *  *  *  NO  VACUO  *  *  * 

O  Botafogo  faz  uma  campanha  ape-  *  Nota  importante  e  surpreendente: 

nas  regular,  empolgou  a  torcida  com  a  O  Flamengo,  apesar  de  contar  cota  o 

vitória  sobre  o  Fluminense,  mas  levou  ataque  mais  positivo  do  campeonato 

uma  ducha  de  água  fria  quando  perdeu  (20  gols),  possui  a  quarta  defesa  mala 

pira  o  Vasco.  Na  verdade,  o  técnico  Dé  vasada  (12  gols),  superando  somente 

é  o  que  enfrenta  maiores  problemas  nes-  as  defesas  de  Itapenina,  Campo  Grande 

te  Estadual;  não  consegue  repetir  uma  e  América.  *  a  *  O  Tjjitca/Setacásr 

escalação  e  conta  com  jogadores  que  finalmente  quebrou  o  encanto  e  derro- 

cn iraram  no  meio  da  competição,  como  lou  a  Liga  Angrense,  por  95  a  79,  com 

Sérgio  Manoel,  por  exemplo,  que  ainda  uma  atuação  irrepreensível  (no  segua- 
está  longe  de  sua  melhor  forma.  Mea-  do  tempo).  A  Liga  Nacional  de  Bas- 

mo  assim,  o  lime  luta  pelo  primeiro  quete  agora  vai  afunilar,  e  o  Tijuca  «a- 

lugar,  no  grupo,  já  que  o  Fluminense  (Ventará  obstáculos  ainda  maiores.  *  * 

ainda  pode  perder  ponto»,  cootno  Vasco.  *  Enquanto  isso,  a  Liga  Nackxaat  d* 

Uma  vitória  convincente  sobre  o  Fia-  Võlel  Feminino  tem  a  decisão  que  ma- 
mengo,  além  de  deixar  o  arqui-rival  em  rece.  Tanto  BCN,  quanto  Noma  Catn 
crise,  reacenderá  a  equipe  pan  a  fase  estão  de  parabém,  seja  qual  for  o  reaul- 

final,  que,  aliás,  promete,  e  muito.  todo  na  final  de  terça-feira.  *  *  *  Do¬ 

mingo  que  vem.  temas  o  GP  Branl  4a 
X  Fórmula- 1  Todo*  as  bnsileiroi  «Múo 

Os  quatro  grandes  já  estão  claiaifi-  louco*  para  acompanhar  a  vitória  da 

cada*  pare  a  faae  final.  Somente  um  Ayrton  Senna  com  ma  supe máquina, 

milagre,  úaaaia  que  ocontm  de  77  em  A  grande  maioria  do*  toroedorea  nem 


CAMPEONATO  ESTADUAL 


PHOTOCHART 


CONCURSO  HISTÓRICO  — 
O  Jóquei  Clube  de  São  Paulo  que¬ 
bra,  a  cada  semana,  um  novo  re¬ 
corde  mundial  em  malária  de  dis- 
P  R  Ó  .X  IMA  tribuição  de  prémios  em  aposlaa.  A 
APRESENTAÇÃO  —  O  líder  da  modalidade  Betting  Duplo  Exato, 
estatística  de  São  Paulo,  Selmar  Lo-  acumulada  há  1 7  semanas,  oferece 
bo,  deverá  inscrever  D'Oscar  nu  aos  apostadores  um  prêmio  aproxi- 
GP  São  Paulo-Votorantim,  Grupo  mado  de  CRS  S50  milhões,  o  maior 
I,  no  próximo  dia  Ia  de  maio,  com  prêmio  da  história  do  turfe  bnsi- 
dolaçáo  de  50  mil  dólares.  O  filho  leiro.  É  muito  popular  porque  se 
de  Henri  le  Balafrê,  após  duas  vi-  aposta  pouco  c  o  prêmio  é  mais  do 
tórias  seguidas,  foi  o  segundo  co-  que  compensador, 
locado  para  Qjotabe,  no  GP  14  de  Para  ganhar  o  Betting  Duplo,  o 
Março,  Grupo  II,  realizado  segun-  apostador  terá  de  aceitar  o  primei- 
da-feira,  na  milha  e  meia.  O  páreo  roto  segundo  colocados  nos  úlli- 
estava  programado  para  a  pista  dc  mos  cinco  páreos  da  reunião.  O  in- 
grama,  mas,  devido  às  chuvas,  foi  leressado  poderá  montara  sua  apos- 
realizado  na  raia  de  areia.  D'Oscar  ta  combinando  vários  animais,  já 
é  ganhador  dc  seis  provas,  e  tem  que  o  betting  não  limita  o  número 
condições  cm  outras  provas  clássi-  de  combinações.  Quanto  mais  com¬ 
binações,  obviamente,  maior  chan¬ 
ce  de  acertar.  A  aposta  mínima  i 
de  CRS  80,00. 

No  lihimo  domingo,  faltando  uma 
prova,  três  bilhetes  somavam  pos¬ 
sibilidades  para  vencer.  O  sonho 
dos  apostadores  acabou  com  a  vi¬ 
tória  de  um  animal  que  não  eslava 
entre  os  escolhidos.  As  apostas  po¬ 
dem  ser  feitas  no  Hipódromo  ou 
nas  74  agencias  credenciadas  do  Jó¬ 
quei  Clube  de  São  Paulo,  espalha¬ 
das  pelo  país.  Mesmo  dividido,  o 
Betting  Duplo  é  altamente  compen¬ 
sador.  Vale  arriscar. 


t  Francisco  Amaral,  Dirttor  daquela  faculdade  de  Direito, 
ladeados  pelos  ilustres  professores  Victória  A PBrant  Ribeiro 
•  Coordenadora  da  área  de  Pesquisa,  Lucia  Siano  -  Assessora 
da  Vice-Reitora  e  Helena  Ibiapina  •  Superintendente  Geral 
da  Sub-Reitor  ia  de  Ensino 


JOSÉ  CARLOS  DE  A.  MORAES 


Casa  de  Saúde  e  Maternidade 
Rio  de  Janeiro 

Pediatria,  Obstetrícia,  Cardiologia  e 


Além  da  criações  próprias  com  lindas  a  exdusivas 
padronagens  representa  oe  melhores  fabricantes 
nadonais  a  Internacionais. 


clinica  Çeral 

Convênio  con  +  de  40  empresas  e  o  melhor  atendimento  particular 

Ra*  úat  rapaa,  20»  —  Via  Vaiara,  Féate»**Carafaá*s  AJhMTri:  3W4N» 


LANÇAMENTO  OFICIAI _ 

Nelson  Bruno  Cilla  informa  de  São 
Paulo  que  será  amanhã,  o  lança¬ 
mento  oficial  da  TV  Jóquei,  no  sis¬ 
tema  integrado  de  TV -Cabo.  As 
transmissões  já  estão  sendo  reali¬ 
zadas  em  São  Paulo,  desde  o  final 
do  ano  passado,  tanto  que  boa  par¬ 
te  da  capital  já  recebe  as  imagens 
de  Cidade  Jatdim  e  de  mais  23  ca¬ 
nais,  com  programação  variada.  Na 
oportunidade,  será  disputada  uma 
prava  comemorativa,  denominada 
Copa  Ne  São  Paulo-Multicanal. 


©HflS®0®C’  NA  DUC0L0R  VOCÊ  EN- 
c  CONTRA:  M0UNTAIN  BIKE 

18  marchas,  câmbio  shimano  pelo  menor  preço  e  mais: 
Xerox  de  alta  qualidade  c/unpliaçfto  e  redução  (ponto  a 
ponto)  -  Fotografias  em  geral  •  Brinquedos  •  Materiais 
importados.  Ciclomotor  -  Moto  Yamaha  Modelo  Riva 
RUA  FIGUEIREDO  MAGALHÃES,  414-B  —  COPACABANA 


Vasto  cardápio  de  massas,  carnes  e  peixes 
Às  5*s  feiras,  rodízio  de  massas 


víS>' as  j*s  feiras,  rodízio  ae  massas 
MnralJ  Às  6*s  feiras  e  sábados,  feijoada 


SHOW  DF  15  PORTES;  Brono»  Fluminense 

NuU:  a.o 

» 

RADIO 

INFORMANTE 

CRAQUE/TIME 

NOTA 

Nacional 

AiuW  Ritioro 

Euo/FlumiBenoe 

7.5 

Globo 

l.uií  Henrique 

Ricardo  Gut/Flumtncnac 

90 

Tupi 

Gerai  do  Sena 

Éso  Ftuminenar 

80 

Tamtiao 

Cario*  Gauvèta 

Brancc-flumincirae 

90 

MeU  opd  itana 
ACERJ 

Joio  AdiUd 

Geraldo  Pedrosa 

lúiio/BouTofo 

EuoDununcnie 

90 

f.0 

t 

Rio  Jc  Janeiro  B  Domingo  B  20  dc  março  dc  I W4 


Jornal  doa  Sporla 


VARIEDADES  •  9 


KONIZK  ALINE 


íf\6'  noite;  Anihony  Hopkin.s  de 

M  ■  “Vestígio?,  do  Dia"  é  sem 

í  M|!  )  ■  pre  um  nome  de  peso,  mas 

I  também  já  foi  premiado  re- 

*  W  centemente  por  "0  Silêncio 

■  1  d°»  IniKentes”;  Liam  Neason 

m  ■  à  B  tem  a  seu  favor  estar  no  fil- 

me -sensação  da  temporada, 
“A  Lista  de  Schindlcr";  e  Lau- 
rance  Fishburnc  concorre  por 
e  dobradinha  An-  sua  participação  em  "Tina",  a 
thony  Hopkins/Em-  cinebiografia  da  cantora  Tina  Tur¬ 
ma  Thompson  de  ner. 

"0  Retomo  de  Ho-  Enquanto  isso,  na  ala  femini- 
wards  End”,  no  na,  Emma  Thompson  tenta  ar- 
qual  um  mordomo  rebatar  seu  segundo  prémio  de 
(Hopkins)eumaar-  melhor  atriz  por  "Vestígios  do 


son)  vivem  um  do  com  "Retomo  a  Howards 
amor  platônico  re-  End");  Ângela  Bassctt  concorre 
primido  em  razão  por  sua  elogiada  personificação 
da  fidelidade  ao  pa-  de  Tina  Turncr  no  filme  "Ti- 
trâo.  na";  Holly  Hunter,  que  traz  na 

Na  categoria  de  bagagem  a  Palma  de  Ouro  de 
melhor  ator  a  dis-  melhor  atriz  em  Cannes  por  seu 
puta  será  acirrada  desempenho  em  "O  Piano",  con- 
já  que,  além  de  corre  pelo  mesmo  filme;  Dcbra 
bons  nomes,  a  lis-  Wingçrpor"Shadowlands",nào 
ta  conta  com  gran-  lançado  no  Brasil;  e  Stockard 
des  interpretações.  Channing  por  "Six  Drcgrccs  of 
Daniel  Day-Lewis,  Separation",  também  inédiu»  por 
que  para  represen-  aqui. 

tar  o  protagonista  Além  das  categorias  a  que  con¬ 
de  "Em  Nome  do  corre  por  “A  Lista  de  Schin- 
Pai”  passou  alguns  dler",  Spielberg  também  dispu- 
dias  comendo  a  ta  em  outras- três  técnicas  nor 


O  grupo  revive  antigos  sucessos  com  bom  humor 


Garganta  Profunda 
canta  Tropicália 


pmtio  poliuca  t  dc  costume»  Como  d*- 
moaslrsçáo  iie  que  o  movimento  tc  r.lcn 
de  alá  o»  dias  dc  hoje.  o  repertório  incor¬ 
pore  mu. ice.  dc  Tropfcátta  II.  como  "tUi- 
ti"  •  "Deede  que  o  umKi  e  umht". 

O  Garganta  brinde  um  publico  com 
bom  humor  em  quedro  que  recrie  um  es- 
tereótipo  dc  um  programe  dc  auditório  de 
telcviUo  que  "mixs"  elemento»  dos  que 
fi/enm  e  hitlone  de  telinhe,  nwo  Ou- 
crinhe  e  Hebe  Cemergo.  ume  espécie  dc 
reconhecí  me  nio  por  pertr  do  movimcnlo 
trofeceli.te 

Eele  tbow  conte  com  o  reforço  do  io- 
tcmecionel  Djelmc  Correu.  percussionis¬ 
ta  que  fez  perte  integranle  de  huloria  do 
movimento  tropKaíiste,  incrr  mentindo  meie 
einde  a  "cozinhe"  do  Garganta  A.  pró- 
xi me»  apresentações  aerin  de  25  a  27  dei¬ 
te  mie.  no»  icguinlc»  horário,  scxuTci- 
re,  a»  12h30min  c  18h30min.  sebe  do.  á» 
21  hora»,  c  domingo,  et  20  hora»  O  Tea¬ 
tro  Joio  Theoionio  fice  na  Rua  de  Assem¬ 
bléia.  10,  eubeoto.  no  Centro. 


envie  da  lente  doa  eoue  90,  repetindo  o 
euotaeo  da  temporada  do  ano  pteeedo  ao 
1  cetro  Joéo  Thcotâoio 

tença  do  hl  23  anoa,  o  diaco  Tropácá- 
Ue  deflagrou  um  movimento  musical  im¬ 
potente  que  lategrou  a  múeica  braulnre 
tradicional  numa  linguagem  "pop"  e  a 
tranaformob,  poeicriunncate,  cm  língua 
cem  global  de.  arte.  do  planeta  Em  93, 
(ac  la  ao  Velaeo  e  Gilberto  Gil,  pnncipei» 
eutore»  de» te  movimento,  comemoraram  a 
date  com  o  lançamento  dc  Tropácá  ■■  II. 
-  e  o  Garganta  Profunda  u  aaaocia  a 
e»ta  comemora  «fio  com  a  volte  ao  Teatro 
Joio  Tcotânio  dc  mei»  um  .how  temático 
A  .clcçéo  da.  musica,  inclui  cUaeicoa 


CRUZADAS 

Sentou  Ataca 


HORIZONTAIS 

I  •  Sigla  do  Ealado  e  uue  pertence  o 
clube  "Parnaibe";  4  -  Sigla  Jo  Ealado  e  que 

rineaoc  o  clube  "Alecria";  6  -  Jogador  do 
orfnlians,  SP.  em  1989;  9  -  Jogador  da  Sc- 
leçio  Veterana  de  Futebol  da  Itália,  na  Copa 
Pelé,  89;  1 1  -  Exímio  (no  maneio  danclota); 
12  •  Jogo  de  azar.  vtepora;  l‘  ■  Clube  de 
Futebol  da  Eapanha;  17  -  Estuda  (a  jogada). 
18  •  Jogador  da  Seleção  da  Futebol  do  Peru. 
na  Copa  82;  20  •  Amarrar  fat  atacas  da  chu- 
teira);  21  •  (...  Cox)  Jogador  do  Fluminense, 
campeão  carioca  em  1906,08;  22  -  O  que  os 
atletas  respiram. 

VERTICAIS 

2  -  Saldas  (para  as  laterais  do  campo);  3 
-  Jogador  do  Grêmio.  RS.  cm  1993;  3  -  Clu¬ 
be  de  Futebol  da  Itália;  7  -  Imperatriz  x  Moto 
(pelo  Campeonato  Maranhenw);  8  -  Bole  de 
fundo  chato  usado  na  pesca  de  ostras;  9  • 
Jogador  do  Amárica.  RJ.  em  1991;  10  •  Ope¬ 
rário  x  Toledo  (pelo  Campeonato  Paraeera- 
«e);  13  •  (Jair...)  Técnico  de  Futebol:  13  • 
Abrev  dc  estibordo:  16  -  Jogador  do  Vasco 
da  Gama.  em  1986;  17  -  Jogador  do  Flumi¬ 
nense.  campeão  carioca  em  193637;  19  - 
Tweote  x  Ajax  (pelo  Campeonato  Holandês). 

Solução  do  problema  anterior  (N*  3.«Mh 

-  HOR.  -  Ataídr  -  Dalmo  •  orar  •  vi  -  Eda  - 
Ana  -  olé  •  Tim  -  Ld  -  Oleg  -  AJací  -  Acido. 
-  VER.  •  Ado  •  Taranio  •  ala  ■  lime  -  dó  •  PI 
•  Valdecr  -  dó  -  aí  -  Mola  •  Lé  •  LA.C.  -  gto 
-  AxC. 


Guilbeme  Zarvos 


Livros 


Saiu  mais  um  de  Drummond 


70 

In  s  l «’  n  //  has 


( L\Rl  ( >S 

I  MANWi  )M) 

II  AXDRMíE 


Editora  Record  está  relan¬ 
çando  mais  uma  obra  de  Car¬ 
los  Drummond  de  Andrade. 
70  Historinhas,  cuja  primeira 
edição  saiu  pela  José  Òlympio 
em  1978.  Depois  de  mais  duas 
edições  (1979  —  José  Oly- 
mpio;  1992  —  Record),  70  HÍs- 
tü rinhas  chega  às  livrarias  com 
o  mesmo  bnlho  dos  31  títulos 
(dois  em  parceria)  por  ele  as¬ 
sinados,  que  constam  do  catá¬ 
logo  da  editora.  Desde  a  es¬ 
tréia  de  Drummond  em  1984, 
a  Editora  Record  tem  acres¬ 
centado  ao  prestígio  inegável 
do  autor  grande  popularidade, 
transformando-o  em  bestseller. 

70  Historinhas  é  um  volu¬ 
me  de  histórias  curtas  e  bem- 


humoradas  cujos  pontos  co¬ 
muns  são  a  leveza  de  estilo  e 
a  profundidade  das  mensagens. 
Em  "O  Jardim  cm  Frente",  a 
primeira  história,  mais  uma  vez 
o  poeta  põe  em  confronto  o 
homem  e  a  sociedade-máqui¬ 
na  que  não  pode  parar.  Ao 
todo,  são  70  histórias  que  per¬ 
mitem  uma  apreciação  da  obra 
do  autor,  nosso  poeta  mais  po¬ 
pular. 

A  Editora  Record  publicou 
os  inéditos  Moça  Deitada  na 
Grama,  O  Avesso  das  Coisas. 
Auto-retrato  e  Outras  Crôni¬ 
cas,  Corpo,  Poesia  Errante,  O 
Amor  Natural,  O  Elefante  c 
História  de  Dois  Amores  e  re¬ 
lançou  Boca  de  Luar.  Amar 
se  Aprende  Amando.  Contos 
de  Aprendiz,  Fala.  Amendoei¬ 
ra.  A  Bolsa  &  a  Vida,  Cadei¬ 
ra  de  Balanço,  Os  Caminhos 
de  João  Brandão,  O  Poder  U1- 
trajovem,  Dc  Notícias  e  Náo- 
Notícias  Faz-se  a  Crônica,  Os 
Dias  Lindos.  Contos  Plausí¬ 
veis,  O  Observador  no  Escri¬ 
tório,  A  Rosa  do  Povo,  Claro 
Enigma,  Antologia  Poética,  Li¬ 
ção  dc  Coisas,  Boitcmpo  I,  Boi- 
tempo  II,  As  Impurezas  do 
Branco,  Discurso  dc  Primave¬ 
ra  e  Algumas  Sombras,  A  Pai¬ 
xão  Medida  e  Tempo  Vida  Poe- 


Record  lança  Pequena  Vera 


Por  que  hoje  é  domingo,  brindamos  o 
leitor  com  Alessandra  de  Luca 


O  destino 
de  Mara 


•  Sílvio  Santos  não  diz,  mas  nio  admi¬ 
te  perder  Mara  Maravilha,  nem  mesmo  pa¬ 
ra  uma  emissora  de  televisão  da  Argentina. 
Ele  diz  que  "inventou"  a  Maravilha,  mas 
•  grande  verdade  é  que  a  baianinha  ji  veio 
pronta  dc  Salvador,  tirada  da  programação 
da  TV  Itapoã,  onde  cn  menina-prodígio, 
devidamente  contratada.  Silvio  Santos  deu 
projeção  maior  à  Man.  Foi  só  isso.  Agora, 
Man  quer  sua  emancipação. 

AQUELE  ABRAÇO! 

•  Para  Juca  Chaves,  Rosinha  da  Porte¬ 
la,  TAnia  Cancro,  Fátima  Martins,  Pepeu 
Gomes,  Baby  Consuclo,  Daniels  Mcrcury, 
José  Ricardo  e  José  Roberto. 

Takes 


*  JACK  BOLA  um  «how -me n  brasileiro  radi¬ 
cado  em  Miami,  poderá  scr  o  Embaixador  do  Sem- 
ba,  noa  Ealadoa  Unido»  Com  festa  c  prémio. 

•ri 

•  FÁBIO  ASSUNÇÃO  etinge  a  tua  mclbor 
performance  na  tevê  vivendo  um  vilão  em  Sonho 
Meu.  O  inverso  do  que  ele  é  na  vida  real. 

•  M 

*  CLÁUDIO  FONTANA  o  cantor  e  composi¬ 
tor,  líder  do  grupo  "Chocolate".  lande  dessa»  bri¬ 
lhou  no  Programa  Raul  Gil,  da  Rede  Record. 

aaa 

*  ULJAM  RAMOS  podeiá  pintar  como  atriz 
numa  novela  de  Icleviaio.  Fora  da  Rede  Globo, 
claro,  porque  o  Booi  nio  é  maluco. 

•  CR1ST1ANA  OLIVEIRA  usará  leotea  de  con- 
tatoa  verde»,  como  exigiu  a  produçio  da  Série 
Memorial  Maria  Moura 


Editora  Record  traz  para  o  Bra¬ 
sil  um  livro  polémico,  baseado 
no  roteiro  de  um  filme  que  sa¬ 
cudiu  a  sociedade  soviética  em 
1989.  Trata-se  do  romance  Pe¬ 
quena  Vera,  da  escritora  e  rotei¬ 
rista  de  cinema  Maria  Chmelik. 

Assistido  por  43  milhões  de 
pessoas  nos  primeiros  três  me¬ 
ses  em  que  esteve  em  cartaz  na 
antiga  União  Soviética,  o  filme 
Pequena  Vera  despertou  no  pú¬ 
blico  as  mais  diversas  reações, 
ganhando  o  aplauso  da  juventu¬ 
de  e  ao  mesmo  tempo  o  repúdio 
de  vários  segmentos  sociais  que 
não  viam  com  bons  olhos  as  re¬ 
centes  mudanças  da  perestroi- 
ka.  Durante  o  período  em  que  o 
filme  foi  exibioo,  a  roteirista  Ma¬ 
ria  Chmelik  recebeu  inúmeras 
cartas,  algumas  de  felicitação  pe¬ 
la  ousadia  de  expor  as  mazelas 
de  uma  sociedade  decadente,  e 
outras  de  repúdio.  Uma  delas, 
assinada  por  um  coronel  cm  no¬ 
me  da  Promotoria  Pública  da 
URSS.  informava  sobre  a  aber¬ 
tura  de  um  processo  criminal  con¬ 
tra  os  autores  do  filme  por  "pro¬ 
paganda  publica  da  impudicicia". 
Algumas  dessas  cartas  foram  in¬ 
cluídas  no  romance  que  Maria 
Chmelik  escreveu  baseada  cm  seu 
próprio  roteiro. 


rarr* 


Pequena  Vera  é  a  história  de 
uma  jovem  que  vive  com  a  fa¬ 
mília  numa  cidade  portuária.  En¬ 
quanto  aguarda  vaga  na  escola 
profissionalizante,  Vera  circula 
pelo  porto  com  uma  amiga,  bus¬ 
cando  nos  olhares  estrangeiros 
uma  luz  que  possa  lhe  indicar 
um  caminho  diferente  daquele 
seguido  por  sua  rude  família  ope¬ 
raria.  Entre  os  .  jiilralempos  cn. 
frentados  nas  mas  c  a  massa- 
cranlc  rotina  de  casa,  ela  desco¬ 
bre  o  amor.  mas  acaba  se  de¬ 
frontando  com  o  maior  dilema 
dr  sua  vida. 


Faz  13  anos.  Estava  em  festa. 
Havia  saído  da  faculdade  Ou¬ 
ro  Preto.  Pico  da  Bandeira, 
na  Sem  do  Caparaó.  Porto  Se¬ 
guro  com  Ajuda  e  Trancoso.  Es¬ 
tava  cansado.  Já  era  noite.  No¬ 
me  engraçado.  Nanuque.  É  aí. 
Surpresa  com  a  televisão,  preto 
e  branco,  na  pequena  praça  prin¬ 
cipal.  Ponto  de  encontro  da  d- 
dadezinha.  Hoje  já  não  tem  a  TV. 
Sobrou  o  bar  da  pequena  praça. 
Um  edifício,  logo  na  frente,  afir¬ 
ma  que  a  cidade  mudou.  Na  ver¬ 
dade  pouco.  Continua  uma  pe¬ 
quena  cidade  do  interior  minei¬ 
ro...  no  outro  dia,  de  13  anos 
faz,  peguei  o  caminho,  de  asfal¬ 
to,  que  liga  Nanuque  ao  Sul  da 
Bahia.  Traumático.  A  estrada  era 
boa  mas  a  paisagem  fez  doer. 
Muito.  Era  a  terra  dos  carvoei¬ 
ros.  Dos  meninotes  magrelas,  su¬ 
jos  dc  carvão,  misturados  às  suas 
famílias  c  aos  fornos  dc  barro, 
no  prado  estéril.  Nas  vidas  es¬ 
queléticas.  Foi  meu  primeiro  con¬ 
tato  sentido,  machucando  olhos. 


Nanuque  (MG) 


coração,  estômago,  com  a  misé¬ 
ria  do  interior.  Não  saiu  da  ca¬ 
beça.  Resolvi  voltar:  o  prado  ago¬ 
ra  é  verde.  Os  donos  dc  boi  c  de 


cana  tomaram  os  caminhos.  Pro¬ 
dução  melhorada.  As  casas  ren¬ 
tes  à  estrada  continuam  paupér¬ 
rimas.  Casco  de  boi.  em  latifún¬ 
dio,  não  cria  coisa  muito  me¬ 
lhor.  A  cana  é  mais  recente.  Não 
se  vê  os  meninos  carvoeiros.  De¬ 
vem  estar  espalhados  nos  vilare¬ 
jos  que  aparecem  entre  o  verde 
das  grandes  fazendas.  Na  estra¬ 
da.  medindo  uns  800  melros  de 
comprimento,  por  15m  de  largu¬ 
ra,  faixas  de  mandioca  e  milho 
plantadas  por  camponeses,  sem 
propriedade,  que  invadiram  es¬ 
tes  corredores  dc  terras  do  esta¬ 
do  entre  o  asfalto  e  as  fazendas. 
Aí  é  um  exemplo.  Plantação  dc 
camponês  csprimida  por  cercas. 
Podia  ser  bem  mais  dividido... 
que  se  respeite  o  pasto  do  boi. 
do  gnindc  fazendeiro.  Aqui  é  ter¬ 
ra  da  União  Rulallsta  (fazendei¬ 
ros  da  UDR).  Tem.  também,  seus 


direitos.  Compraram,  trabalharam, 
fizeram  trabalhar.  Nem  todo  mun¬ 
do  é  camponês.  Ofício  dc  pai 

Cra  filho.  De  escola  agrícola. 

uitos  serão  trabalhadores  rurais. 
Questão  de  preferência.  De  co¬ 
nhecimento...  Terra  não  é  cara. 
Tem  para  lodo  mundo.  Princi- 
palmcntc  aqui,  país  grande,  com 
água.  Falta  é  salário  mínimo  de¬ 
cente  e  preço  bom  para  o  produ¬ 
tor.  Terra  para  quem  saiba  ren¬ 
der.  Fazer  crescer  belo.  Pedaci¬ 
nho  dc  lena  para  quem  apenas 
deseje  morar.  Criar  umas  gali¬ 
nhas.  Fazendas  capitalistas  mo¬ 
dernas  para  dar  trabalho.  Não  po¬ 
de  ser  difícil.  Elite  desalmada! 

OBS  -  O  governo  da  Bahia, 
que  Unta  estrada  faz  pelo  litoral, 
parece  não  querer  que  os  minei¬ 
ros  atinjam  o  mar.  A  parte  mi¬ 
neira  da  estrada  está  perfeita.  O 
lado  da  Bahia,  já  quase  sem  as¬ 
falto.  banguela,  tem  a  cara  do  A. 
C.  M.  com  raiva. 

•  Ilustração  -  Atuiu  Brito 


coluna  do  CHACRINHA 


Nanato  Barbosa 


Por  que  hoje  é  domingo,  brindamos  o 
leitor  com  Alessandra  de  Luca 


O  destino 
de  Mara 


•  Sílvio  Santos  nio  diz,  mas  não  admi¬ 
te  perder  Mara  Maravilha,  nem  mesmo  pa¬ 
ra  uma  emissora  de  televisão  da  Argentina. 
Ele  diz  que  "inventou"  a  Maravilha,  mas 
a  grande  verdade  é  que  a  baianinha  ji  veio 
pronta  dc  Salvador,  tirada  da  programação 
da  TV  Itapoã,  onde  cn  menina-prodígio, 
devidamente  contratada.  Sílvio  Santos  deu 
projeção  maior  i  Man.  Foi  só  isso.  Agon, 
Man  quer  sua  emancipação. 

AQUELE  ABRAÇO! 

•  Para  Juca  Chaves,  Rosinha  da  Porte¬ 
la,  TAnia  Carrero,  Fátima  Martins,  Pepeu 
Gomes,  Bsby  Consuclo,  Dsniels  Mcrcury, 
José  Ricardo  e  José  Roberto. 

Takee 


*  JACK  BOLA  um  «how -me n  brasileiro  radi¬ 
cado  em  Miami,  poderá  scr  o  Embaixador  do  Sam¬ 
ba,  noa  Ealadoa  Unido»  Com  festa  c  prêmio. 

•ri 

•  FÁBIO  ASSUNÇÃO  atinge  a  sua  mclbor 
performance  na  tevê  vivendo  um  vilão  em  Sonho 
Meu.  O  inverso  do  que  ele  é  na  vida  real. 

•  M 

*  CLÁUDIO  FONTANA  o  cantor  e  compoai- 
tor,  líder  do  grupo  "Chocolate",  tende  dessas  bri¬ 
lhou  no  Programa  Raul  Gil,  da  Rede  Record. 

... 

*  ULJAM  RAMOS  podeiá  pintar  como  atriz 
numa  novela  de  televisão.  Fora  da  Rede  Globo, 
claro,  porque  o  Boni  nio  é  maluco. 

•  CR1STIANA  OUVEIRA  usará  leotea  de  con¬ 
tate*  verdes,  como  exigiu  a  produçio  da  Série 
Memorial  Maria  Moura 


Os  Três  Espantos  de  um  Professor 

1VONISK  UNS  PK  OIJVKIRA  l.KAl 


As  Crianças  e  o  Esporte 


ro<; 


üBKlUBESna 


Com  o  reinicio  de  icmponde  de  eti- 
iu mento  dee  divenee  modalidad» 
apothvaa,  eerii  bom  que  lodoe,  pele. 
atleta*  e  treinador».  refletmem  tobre  quel 
i.  oa  verdade.  o  pnndpel  objcttvo  de  pré- 
uce  ernpomv» 

Oenhei  medelhee.  troféue,  alcançar  ín¬ 
dio»  loatiagívtia.  ecr  o  melhor,  «io  eem 


O  carnavalesco  Joáorinho  Tnnu 
pnunrte  arrebeur  multidões,  no 
próximo  carnaval,  com  o  cn- 
rrdo  “Oe  trev  repa  nu»  de  Debert". 

Alé  lá.  promelc  guardar  o  maior  ai- 
gilo  sobre  on  aconteci  mento»  que  as- 
somharam  Debiei. 

Minbi  modeeia  preieneáo  é  In¬ 
zer  aos  leilom  deste  lexio,  sem  ne-  escola  por  onde  passou, 
nhum  segredo,  o  que  espanla  e  aler-  O  ano  letivo  começou.  Sem  car- 
mn/a  os  professores  da  rede  muni-  leiras  e  Mm  professores  (excesso  de 

cipal.  demagogia  na  matricula,  atendenm 

O  pnmeiro  espanto  fica  por  coma  ( 

do  retrocesso  pedagógico  que  nos  namcnlc  escolar.  Ignorenm  que  os 
atinge.  Nio  m  fala  mais  nada!  Sai-  alunos  deveriam  Kntar-M  e  os  pro- 
mos  de  93  um  ano  medíocre,  canc-  feasores  existentes), 
lerizado  pela  desfiguração  do  botá-  Os  professores  com  lotaçio  pro- 
rio  integnl.  unndo  das  direções  as  visória.  st é  porque  a  Secretária  náo 
condiçóes  de  funcionamento,  pan  ou-  encaminhou  nenhum  procedimento, 
tro  ano,  rem  nenhuma  penpcctiva.  acomodanm  mus  borános,  recebe- 
Náo  aprofundam-M  discussões  so-  ram  suas  turmas  e  começaram  a  tra- 
bre  avaliaçáo,  conteúdo,  e  análises  balhar.  Espanto  meu!  Após  alguns 
do  deMtnpenho.  Fico  a  imaginar,  m  dias.  todos  chamados  ao  nivel  cen- 
só  a  MULTIMidia  é  proposta  peda-  tnl.  no  mesmo  dia  e  horário.  Até  a 
gógica,  m  ela  nos  uivará...  Policia  foi  lá...  Prática  administnti- 

Parece-nos  que  esta  Prefeitun,  va,  pelo  visto  de  quem  jamais  pro- 
pouco,  ou  melhor,  nada  tem  a  dizer  gramou  e  /ou  participou  de  lotaçáo 
sobre  quesióes  sérias  como  repetén-  de  professor, 
cia,  evasáo,  gesiáo.  Resolveu  somen-  Sabemos  —  armai,  estamos  na 
te  investir  em  projetoa,  que  Mtiam  e  rede  municipal  há  vinte  cinco  anos 
Mtáo  bem-vindos,  quando  a  rede  dis-  —  da  dificuldade  em  lotar  professo-  chegar  às  turmas,  encontro  meus  alu- 
puMt  de  pelo  menos  espaços  físicos  res  na  Zona  Oeste.  Pensamos  que  nos,  trazendo  mus  sonhos  e  esperan- 

decentes,  giz,  papel,  apagador,  con-  nossos  alunos  daquela  e  de  outras  ças,  querendo  uber  do  mundo,  do 

dições  satisfatórias  de  trabalhos  dos  áreas  tém  direito  ao  melhor  atendi-  BRASIL  e  da  vida.  Ai,  me  esqueço 
profissionais  e  merenda  (náo  pode-  mento  que  possamos  oferecer.  Aos  de  tudo  que  nos  masMcra,  de  que 
mos  considerar  como  tal,  o  cardápio  dirigentes  cabe  resolver  o  problema,  faltam  trés  anos  para  qualquer  mu- 
atual  Mrvido  às  crianças  matricula-  Forçar  os  professores,  invocando  dança  e  vou  à  luta... 
das  na  rede).  a  Lei  Orgânica  (só  lembrada  quando  Para  terminar,  um  recado:  Joáo- 

Nenhum  profissional  consciente  é  favorece  o  governo.  Na  hora  dos  di-  zinho,  só  posso  dizer  que  quando 

contra  o  aproveitamento  da  Infor-  reitos  do  trabalhador,  é  letra  morta.)  1997  chegar,  vocé  nos  lerá  como  con- 

mática,  projetos  televisivos,  recicla-  e  esquecendo  do  básico  como  pagar  correntes,  com  o  enredo  “O  FIM 
gem  à  distância.  Questionamos,  sim,  saláno  digno  é  escamotear  Só  o  con-  DE  UM  FLAGELO  QUE  ASSOLOU 
o  fato  de  uma  rede  gigantesca,  ainda  curso  regionalizado  não  resolverá.  O  RIO”  de  autoria  dos  professores 
precisando  reformar  metade  de  mus  Hoje,  os  professores  e  os  ptofis-  sobreviventes  à  Ecatombe  do  perío- 
ptédios,  com  falta  de  professores,  sem  sionais  de  apoio  gastam  grande  par-  do  1993-19%  e  desde  já,  o  abre -alas 
material  básico,  canalizar  grandes  in-  te  da  esmola  recebida,  em  passagens,  está  pronto:"  quinze  pessoas  vestin- 
vestimentos  para  projetos  mirabolan-  O  prefeito  aumenta  as  tarifas.  Mm  do  grossos  casacos,  trazendo  cm  uma 
tes,  na  prática,  Mm  condiçóes  de  efe-  dó  nem  piedade,  acima  dos  índices  das  mios  uma  imponente  alegoria 
tivaçio  c,  talvez,  quem  sabe,  enri-  _  oficiais  de  inflação  e  muito  além  representando  um  sol,  e  na  cabeça 

quecendo  alguns...  do  que  ele  chama  "reajustes  de  sa-  um  chapéu  deslumbrante  no  formato 

Outro  espanto  fica  por  conta  do  lários"  concedidos  aos  funcionários  de  um  sorvete." 
caos  administrativo.  Somos  ou  éra-  municipais.  Agora,  aproveita  e  conta  pra  gen- 

mos  cerca  de  cinqttenla  mil  profís-  Quando  o  problema  salarial  for  te  (guardamos  segredo)  de  quem  é  o 

sionais  na  área  de  Educação.  A  es-  resolvido  e  as  condiçóes  de  trabalho  espanto  maior  o  nosso  ou  do  Debret? 

tnitura  central,  a  nível  de  Departa-  foram  razoáveis,  naturalmcnte  a  so- 
mento  de  Pessoal,  já  deixava  a  dese-  hição  virá. 

jar,  agora  ultrapassou  a  fronteira  do  Ordens  e  contra-ordens  sucedem-  — — - - - ,  „  .  , — 


A  remoção  foi  feita  no  período  m.  Até  outubro  provavelmente.  Io¬ 
de  férias.  Inventaram  uns  papeizi-  lar-M-án  todos, 
nhos,  que  substituindo  toda  doeu  me  n-  O  último  e  maior  espanto  fica  por 
taçáo  relativa  a  atestados  de  fteqttén-  conta  do  desânimo,  da  desesperança 
cia,  desperdiçou  quantidade  razoá-  que  tomou  conta  de  todos  nós. 
vel  de  documentação,  levando  o  po-  Contestadores.  tínhamos  tantas  so¬ 
bre  (em  todos  os  sentidos)  candida-  luçóes.  Éramos  felizes  e  náo  sabia- 
loa  a  buscá-los  atualizados,  em  cada  mos...  Onde  estáo  os  companheiros 

combativos  do  Sindicato?  £  os  idea¬ 
listas? 

Considero  a  luta  desumana  pela 
sobrevivência,  necessária  na  atual  con- 
crianças" fora  da  faixa  de  obriga  lo-  juntura,  o  mais  forte  fator  para  este 
namcnlc  escolar.  Ignoraram  que  os  csmorecimenio.  Em  fevereiro,  rece- 
alunos  deveriam  sentar-M  e  os  pro-  bi  meus  parcos  vencimentos  acresci- 
feasores  existentes)  dos  de  30%.  mais  um  adicional  de 

Os  professores  com  lotação  pro-  encarem  pedagógicos  no  valor  de 


um»  oumcaia.  através  da  dieta  alimcMar.  |  \  (  V  V  |. 

A  defioiçáo  da  intensidade  do  Miai- 
mento  c  da  dica  associada  deve  levar  cm 

conta  o  período  biológico  do  organismo  ticos  ao  psaorams  da  natação  mimai  So-  menu  a  matundsde  estf  direumentc  rela 

cm  quaiáo.  o  que  só  é  possível  através  de  mos  um  celeiro  de  fabulosos  mínns.  verda  ciooado  a  uma  maior  íaàdtada  de  Moo 

■ólido  conhecimento  da  fisiologia  do  exer-  dein  promessa  de  futuros  jovens  camprócs  res  de  mama  ovário,  c  uam  os  rncaiOM 
qoo  No  e Miolo,  nossa  presença  ao  palco  muo 

Pesquisai  recentes  demooatram  que  a  dial  vai  ac  apagando  i  medida  que  esta 

grande  maioria  doa  atletas  náo  pratica  a  geração  de  adeus  vai  avançando  na  faixa 

atividade  física  de  forma  ideal,  submeieo  etária.  Onde  estio  aquelas  crianças  que  ini- 

do-se  a  carpi  exageradas  de  «forço,  c  curam  uma  tremenda  fase  campei  na  in- 

que  seus  hibitoa  alimentares,  que  devens m  flncii? 

Kr  extrema  mente  cuidadosos,  sáo  as  me»  Noa  país»  europeus,  onde  os  oonhcci- 
mos  ds  população  em  geral.  Ao  contrário  mentos  fiiiológicos  t  que  determinam  a 

do  que  a  mídia  propap.  «I»  atieui.  na  dicu  e  o  treinamento,  ai  crianças  spreo 

verdade,  náo  representam  um  símbolo  real  dem  s  técnica  dos  quatro  estilos  para  mais 
de  saúde  urde  serem  exigidas  por  um  tro  na  mento 

Os  exageros  na  intensidade  do  exerci-  maia  rígido  N»l»  pis»  náo  existem  com  - 
ao  c  na  recomcodaçáo  de  dropi  e  outros  petições  para  crianças,  mas  cooootroa  amis- 
tuplemenk»  tém  base  numa  aotip  crença  tosos.  Km  o  compmmuuo  com  o  cronómetro 

de  que  ac  um  pouco  de  alguma  ocxsi  t  Já  aqui.  no  país  precoctmcofe  campeio, 
bom  muito  aerá  proporciooalmeoie  melhor,  os  a  chis  tu  preconizam  treinamentos  ahaur- 

No  enunlo.  pra  ac  obter  oa  benefícios  fi-  doa  que  levam  um  número  crescente  de 
siológicos  da  prática  esportiva,  unto  a  dic-  crianças  a  conhecerem  a  fadip  e  a  exaus- 
U  quanto  o  treinamento  devem  ser  correta-  lio  do  stress  Alguns  iimponsivets  che- 
mente  dosados.  A  falu  desu  pondersçio  é  gam  ao  ponio  de  recomendar  exercia  o» 
que  explica  a  fraca  correlação  entre  saúde  toulmente  contra-indicados,  como  s  mus- 
e  s  prática  esportiva.  culaçio.  ou  se  atrevem  a  prescrever  dietas 

A  desinformação  vinculada  ao  achiamo  e  suplementos  mirabolantes,  como  se  «ti- 

nocrca  utu  noções  refletem  a  menuli-  veasem  criando  franguinhoa  pra  o  abate. 

:  do  próprio  pia.  em  que  todo  mundo  Pesquisas  conduzidas  pio  fisiologista. 
é  técnico  de  futebol  e  entende  muito  de  Dr  Bar  Or.  no  Canadá,  numa  população 

economia  Eau  faculdade  do  ólase-me  dis  de  pequenos  nadador»,  revelam  que  oa  mi- 

se.  que  substitui  os  verdádeizos  conhecí-  nicampcócs  nada  mais  sáo  que  enanças  que 

mentos  filio  lógicos,  faz  da  criança  a  sua  atingem  a  maturidade  precoce  mente,  sendo 

maior  vítima.  mau  altoa  e  mais  pesados  que  seus  oooip 

A  infinda  é  um  período  biológico  úni-  nhciros,  c  por  isto  apresentando  um  melhor 

co.  pis  a  criança  «tá  em  plena  fase  de  desempenho.  Eau  vanugetn  iprenic.  po- 

desenvolvimento  físico  e  intelectual  A  ca-  rém.  k  dilui  ao  longo  dos  anoa  i  medida 

da  instante,  seu  organismo  eau  rí  sempre  que  seus  companheiros  também  i  madure- 

programado  pra  o  reato  de  sua  vida.  Erros  cem,  e  oa  minicampeó»  oáo  luporum  a 

e  acertos  esta  rio  marcados  pra  sempre  csrp  impoau  a  ela  como  promessa  de 
O  Brasil  e  alguns  outros  pis»  do  ler-  adultos  campeões 

ceiro  mundo  conseguem  resultados  fanlás-  No  caso  das  meninu.  atingir  precoce- 


mento  indesejável  da  massa  cardíaca  am 
resposu  ia  alua  carpa  de  ira  na  mento 

Aminoácidoa  e  algumas  drogas  anabo-, 
liunt»,  que  trnficuJ  mente  accícrim  s  mt- 
turaçáo.  provocam  retenção  hídrica,  auroCn-’ 
to  da  pressão  arterial,  cáocer  de  fígndo  • 
morte  súbiu  por  doença  coronariana.  vala 
a  pena  lembrar,  ma  acu  início  na  infinda. 

Sabendo-se  que  faioeea  genéucos,  ine 
rema  e  constitudonaii  a  cada  iodivíduot 
aio  direumentc  respoaaávais  por  70%  dl. 
períormaocr  ftsica  em  uma  deurminada  mo¬ 
dalidade  «portiva.  náo  existe  mérito  al¬ 
ma.  e  náo  passa  de  mera  exploração  ideo¬ 
lógica  fizer  com  que  eaUs  criança*  sejam 
alvo  de  especulações  que  visam  a  projeto 
de  pessoal  pouco  escrupulosa. 

Por  outro  lido,  is  crianças  e  acua  paia 
deveriam  ae  contentar  com  o  cumprimento 
da  prática  esportiva  oomo  suporte  físico-' 
educadooal  que  irá  garantir  maior  conhe¬ 
cimento  e  admiração  de  acu  organismo,  aq, 
invéa  de  idolatrar  fantoches 

Os  dano*  físico*  e  a  pressão  meoul  lio 
muitas  vez»  irrepráveii  ca  prática  revela 
que  o  mau  treinamento  associado  è  dieta 
com  seu*  suplementos  mirabolante»  reser¬ 
va  pra  atas  enanças  um  futuro  um  unto 
obscuro  o  ade  mui  los  te  tornam  jovea*  adul-  i 
toa.  sedenUnoi  e  obesos,  tem  a  menor  aten¬ 
ção  pra  um  pisado  esportivo  de  peque¬ 
nas  glórias  pndundas  na  prede. 


O  destaque  do  Programa  VOX 

POPUL1  da  Ridio  Catedral  ■nBHRSp;]; 
FM  106.7,  nesta  semana,  foi  '■& '< ?  a ■■  'v s  4 " 

a  presença  do  Prratdcntc  da  FIR-  fflK»JqnHBHn{!,t*|a 
JAN  —  Frderaçiq  rias  Industrias  B C;  '•!  ; 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Artur  ^  §j  ? 

João  Do  na  to.  Empresário  da  Cora-  B  ;  ’ .'  y.  - 
trução  Naval  c  Presidente  do  Esta-  C  v  .  j  J  f1 

leiro  Caneco.  Artur  participou  da 

mesa  dc  dctwtcs  conduzida  pelo  ín-  *  E 

cora  do  Programa  Sérgio  Pereira  da  'Vfcj 

Silva  Também  /  í!A 

o  Ruv  Afonso  Guima- 

rars  c  a  Deputada  Estadual  Vara  ^ i  .  I|ipt 
Vargas  (PDT  RJ  ).  Destaques  da  cn-  /  Dk 

M 

Sérgio:  Coino  um  dos  respon • 
sáveis  pela  implantação  da  indús-  WP 

Iria  naval  em  nosso  Estado,  expli-  EÈSÊ& 

que  como  funciona  o  Fundo  de  — ^ 

Marinha  Marcante,  *  ^ 

Donato:  Antes  é  necessário  falar  .  W  * 

da  importância  deite  Fundo  para  a  f  1.  '  *  ^ 

economia  brasileira.  Quando  o  pala  \ 

tentou  deixar  de  mt  agrícola,  no 

Governo  de  Getúlio  Vargas,  apóa  a  f 

Tf  Guerra  Mundial,  houve  o  desejo  ,  '  l  À 

de  m  pensar  na  industrialização  do  A 

Brasil.  O  marco  inicial  desU  £im  *  -*VájjP*f  JL 

foi  a  construção  da  Companhia  Si-  r 

òerúrgica  Nacional.  Depois  veio  o  ■  à  ’•  „ 

Programa  de  metas  do  Governo  JK,  JA|Mfej|$Sl 

esttlelecendo  que  algumas  ativida- 

des  estratégicas  reriam  funda men-  nosso  comércio  se  fazem  com  o 
uis  ao  desenvolvimento,  entre  elas  transporte  marítimo,  ou  Mja,  nio 
a  Marinha  Mercante  e  a  construção  entra,  nem  sai  nada  do  Brasil,  Mm 
naval.  Pan  financiar  a  produção  da  o  suporte  do  transporte  marítimo, 
construção  naval,  foi  criado  um  Fun-  Infelizmente,  o  Fundo  agora  está 

do  dc  Marinha  Mercante,  que  k  em  apropriação  inadequada  pan  co- 
alimentaria  de  uma  arrecadação  de  brir  o  Fundo  Social  dc  Emergência, 
um  adicional  sobre  oa  fretes  a  ae-  Sirgio:  A  Medida  Provisória  do 
rem  realizados.  Ao  longo  do  tempo  Ministro  da  Fazenda,  Fernando 
este  Fundo  empregou  pessoas  e  per-  Henrique  Cardoso,  já  aprovada  no 
mitiu  s  construção  de  navios.  O  Fun-  Congresso,  atinge  diretamente  a  in¬ 
do  permitiu  o  desenvolvimento  do  dústria  naval  brasileira  f 
setor,  rendo  copiado  por  alguns  paf-  Donato:  Infelizmente  sim.  O  Mi- 
ses  em  desenvolvimento.  nistro  mesmo  declarou  que  havia 

Sirgio:  Quantos  navios  foram  cometido  um  grande  erro,  quando 
construídos  neste  período ?  se  apropriou  destes  recursos  e  cok>- 

Donilo:  Nós  não  contamos  o  nú-  cou-os  dentro  do  Orçamento,  como 
mero  de  navios,  e  sim,  a  toneis-  se  forae  uma  receita  Fiscal.  Com 
gem.  Tivemos  mais  de  10  milhões  jsso  o  Orçamento  deixou  de  con¬ 
de  toneladas  dc  navios  produzidos,  signar  esta  verba  como  sendo  do 
somente  para  o  pais,  fora  aqueles  Fundo  de  Marinha  Mercante.  Os  cs- 
exportados  para  diversas  partes  do  taleimt,  então,  poderiam  receber  a 
mundo.  Por  isso  temos  de  mostrar  duodécima  parte  da  verba,  pois  o 
a  relevância  do  Fundo  para  o  co-  Orçamento  ainda  não  foi  aprovado, 
mércio  exterior  brasileiro.  97%  do  mas  nio  não  sienifica  onticamentr 


Artur  Jõao  Donato  e  Vara  Vargas  debateram  no  programa  comandado  por 
Sérgio  Pereira  da  Silva,  acompanhado  por  Ruy  Afonso  Guimarões 

9  um  erro  e  que  Donato:  O  Rio  por  ter  sido  a  Donato:  Ela  pode  nio  ter  usado 

itava  pronto  pan  Capital  da  República,  concentrava  os  termos  adequados,  mas  refletiu 
nrigi-k>.OGover-  aqui  várias  repartições  públicas,  Em-  o  pensamento  da  opinião  pública, 
o  vai  apresentar  presas  Estatais  de  grande  porte,  que  jã  que  os  parlamentares  realmente 

ma  reformulação  deram  ao  Rio,  produção  e  atividade  nio  estio  comparecendo  nai  rtu- 

o  Orçamento,  só  económica  intensa.  Cada  funcioná-  nióes  plenárias  no  Congresso.  Mu 
ue  ainda  nio  foi  rio  público  tinha,  na  época,  uma  não  podemos  generalizar.  Existem 
rito,  pois  o  Depar-  capacidade  de  consumo  que  susten-  muitos  trabalhadores  no  Congresso, 
imento  de  Orça-  lava  de  certa  forma  setores  da  eco-  Yarn:  O  que  está  fahamdo  i  Ur 

unto  da  União  es-  nomia  do  Estsdo.  Quando  a  capital  deranqa? 

i  em  greve.  foi  para  Brasília  peidemos  força  dc  Donato:  E. 

Ruy:  Qual  foi  o  tnetcadó.  O  problema,  boje,  é  a  glo-  Renato  Marques  —  ouvinte  de 

K>  ti  vo  para  a  in-  baliza  ção  da  economia.  Ipanema:  Por  que  a  indústria  na- 

lústrii  naval  nio  ter  Sérgio:  Como  voei  vi  as  priva-  vai  nio  chegou  a  níveis  interna- 
és  lanchado,  genn-  tk aches?  cionais  de  competição? 

10  mais  empregos?  Donato:  Por  si  só,  privatização  Donato:  Você  está  enganado,  Re- 

iáo  do  Estado  do  não  resolve  problemas  económicos,  nato.  Nio  i  bem  assim.  O  Brasil 
han  propiciou  que  Precisamos  verificar  como  elas  ea-  produz  navio*  melhores  que  os  da 
«I  ficasse  basica-  tão  rendo  feitu  em  nosso  Pata.  O  Coréia,  por  exemplo.  Temo*  capa- 
)  local,  em  tomo  Governador  Leonel  Brizola  tem  até  cidade  técnica  comprovada  por  en- 
ibara  e  em  Angra,  este  ponto  de  vista.  Nio  podemos  tidades  internacionais, 
plantação  foi  difl-  transferir  riquezu  do  Mlor  público  Sirgio:  O  povo  pede  sempre  gen- 

ia  via  mão-de-obra  pan  o  privado.  te  nova  na  poütica,  vocé  é  condi- 

r  exemplo,  na  épo-  Sérgio:  Quantas  empregados  Hm  dato  ao  Senado  pelo  Rio  de  Janeiro? 
u  necessitava  dc  a  indústria  naval  atualmente  em  Donato:  Eu  fui  convocado  pelo 
amos  anúncios  nos  nosso  estado?  Governador  Brizola  pan  ter  uma 

eram  no  estaleiro  Donato:  Pouco  mais  de  12  mil  participação  politica,  partidária,  vi- 

lualificaçio  pan  a  tnbalhadores  diretos.  No  inicio  da  da  politica.  Ek  entende  que  por  eu 

i  então  a  ministrar  década  ptssada  tivemos  quare  50  mil.  ser  uma  das  pessoas  mais  atuantes 

ializantes  pan  es-  Carlos  Henrique  —  ouvinte  dc  na  linha  de  derenvolvimenlo  do  es- 
tnbalbadores.  Ou-  Pilares:  Os  polilicos  fluminense  sáo  tado,  eu  poderia  participar  da  vida 
to  existiam  enge-  responsáveis  por  tudo  de  ruim  que  do  Partido.  Eu  boje  estou  Filiado  ao 
r  os  ds  Marinha  de  icontect  no  estado?  Psrtido  e  esperando  uma  comuni- 

im  cursos  no  exte-  Donato:  Arbo  que  nio.  O  pro-  cação  para  poder  rervir  ao  povo  do 
de  70  chegamos  a  bletni  foi  realmenlc  a  peida  de  for-  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

de  encomendas,  o  çs  politica  para  Brasflia  e  cronómi-  VOX  POPUL1  vai  ao  ar  de  2*  a 

mundo.  Por  perda  ca  pan  São  Paulo.  6',  is  6h30min  da  noite,  comanda¬ 
ra,  a  década  de  80  Manuel  Barbosa  —  ouvinte  da  do  pelo  âncora  Sérgio  Pereira  da 

a  construção  naval.  Tijura:  Como  analisa  as  declara-  Silva,  na  Ridio  Catedral  FM  106,7. 
o  voei  vi  o  eiva-  çóesda  apresentadora  Hchc  Cantar-  Colaboraram:  Marcos  Alexandre 
meo  do  Rio?  go?  Moura  e  Marcelo  Figueiredo. 


Rxn 


Cursos  De 
Informa t  i  c  a 


BANERJ 


Rio  de  Janeiro  U  Domingo  B  20  de  março  dc  1994 


Resultado 
da  CTC  já 
tem  data 


AFTN  entrega  cartão 
somente  até  amanhã 


•o  de  Nivelamento  da  Unidade  de 
Ensino  Deacentnlizada  de  NUdpo- 
tk,  pertencem*  à  Eaoola  Técnica 
Federal  de  Química.  A  seleção  vi- 
aa  no  preenchimento  de  288  vagas 
para  o  primeiro  aemeatre  deate  ano, 
distribuída*  por  oito  tunnaa.  No  iní- 
dd  de  agosto,  terão  implantado* 
oa  ‘  curaoa  técnico*  de  Química  c 
Saneamento,  que  deverfto  ter  qua¬ 
tro  tunnaa  pela  manhã  e  quatro  à 
ta  (de.  A  eeoolha  por  um  oo*  cur- 


Oi  candidata*  inacriloa  no  coo-  —  Liceu  Franco- Bnuileiro.  na  Rua 
cu»«o  para  Auditor  Fiacal  do  Te-  daa  Laranjeira»;  CE  Amaro  Cavai- 
•ouro  Nacional  (AFTN)  devem  fi-  canti,  no  Largo  Machado;  EM  Cas¬ 
car  atemos  poia,  caao  não  recebam  tel  Nuevo,  na  Rua  Franciaco  Ou- 
o  cartão  de  confirmação  até  ama-  via  no  (Copacabana);  EM  Dr.  Cíce- 
nhi  deverão  ae  dirigir  ao  local  oo-  ro  Penha,  na  Avenida  Atlântica;  EM 
de  ae  inscreveram  a  fim  de  aolki-  Infante  Dom  Henrique,  Rua  Bei- 
lar  a  segunda  via.  Sem  o  documen-  ford  Roxo  (Copacabana);  EM  Geor- 
to  não  será  permitido  realizar  a  pro-  ge  Pfistercr,  na  Praça  Noaaa  Se¬ 
va.  Caao  o  cartão  contenha  algum  nhorea  das  Graças  (Leblon).  Cen- 
erro  de  informação,  o  candidato  tam-  tro  —  Faculdade  Moraes  Júnior, 
bém  deverá  retomar  ao  posto  de  na  Rua  Buenos  Aires;  CE  Júlia  Ku- 
inscrição  paia  serem  feitas  as  devi-  bitacbek,  na  Rua  General  Caldwell. 
das  coneçóes.  Zona  Norte  —  CE  Paulo  de 

As  provas  estão  maresdas  para  Frontin,  na  Rua  Barão  de  Ubá  (Es- 
os  próximos  dias  26  e  27  e  serão  tácio);  EM  Mário  Gáudio,  Rua  Ha- 
aplicadas  em  20  locais  do  Rio:  A  dock  Lobo  (Tijuca);  Instituto  de  Edu- 
previsáo  é  de  que  oa  exames  te-  cação  e  CE  Antônio  Prado  Júnior, 
nham  início  as  13h30min  no  sába-  ambos  na  Rua  Mariz  de  Barro*  (Ti¬ 
do  (dia  26)  e  às  13h  no  domingo  juca>,  EM  Martin  Luther  King,  na 
(dia  27).  No  Rio,  o  número  de  ina-  Rua  Joaquim  Palha res  (Praça  da 
crilos  chegou  perto  dos  14  mil  e  Bandeira);  EM  Joaé  Veríssimo,  na 
ultrapassou  a  expectativa  dos  10  mil.  Rua  Henrique  Dias  (Roctn);  EM 
Dentre  oa  locais  onde  serio  aplica-  João  Goulart,  EM  República  de  Ar¬ 
das  u  provas  na  cidade  está  o  Co-  gemina  e  EE  Joio  Alfredo,  em  Vi- 
légio  Militar.  la  Isabel;  EM  República  do  Peru, 

Os  demais  locais  são:  Zona  Sul  no  Méier,  e  Cefet,  no  Maracarú. 

Edital  da  UnLRIo  amanhà 


A  Fundação  Escola  do  Serviço 
PÚblioo  (Fesp)  confirmou  para  o 
próximo  dia  22,  terça-feira,  a  di¬ 
vulgação  do  resultado  oficial  das 
provo  objetiva»  do  concurso  pa¬ 
ra  a  CTC  (Companhia  d*  Trans¬ 
portes  Coletivos).  Aqueles  que  dis¬ 
cordarem  de  sua  pontuação  pode¬ 
rão  pedir  recontagem  entre  22  e 
23  oe  março,  com  o  resultado  fi¬ 
nal  previsto  para  o  dia  29  seguinte. 

Nesta  data,  os  candidatos  ao 
cargo  de  Cobrador  conhecerão  oa 
416  classificados  dentro  do  nú¬ 
mero  de  vagas  oferecidas.  Para 
todas  esses  candidatos,  o  concur¬ 
so  terá  chegado  ao  fim.  Já  quem 
concorre  às  22S  vagas  para  Mo¬ 
torista  tomará  conhecimento  dos 
aproyados  e  consequentemente 
classificados  para  a  prova  prática 
de  direção. 

Para  isso,  será  preciso  que  o 
candidato  tenha  acertado  pelo  me¬ 
nos  50  por  cento  de  toda  a  prova 
objetiva,  ou  seja,  no  mínimo  25 
questões.  Quem  estiver  nessas  con¬ 
dições  fará  a  prova  prática  de  di¬ 
reção  entre  os  dias  11  de  abril  e 
6  de  maio,  somente  nos  dias  úteis. 
O  resultado  dessa  segunda  fase 
do  concurso  para  o  cargo  de  Mo¬ 
torista  da  CTC  está  previsto  para 
o  dia  13  de  maio. 


Ministro  Hingtl  confirmou  presença  na  inaugiraçio  da  nova  escola  técnica 

1 6h,  na  própria  UnED.  As  prova*  tuguesa,  em  ordem  decrescente,  até 
do  Orno  de  Nivelamento,  marca-  serem  preenchidas  as  vaga*  dia  po¬ 
da*  para  17  de  abril,  constarão  de  níveis.  Em  caao  de  igualdade  de 
questões  dc  Matemática  e  Língua  pontos,  o  desempate  será  feito  a 
Portuguesa,  num  total  de  200  pon-  favor  do  candidato  com  maior  grau 
tos.  Será  eliminado  quem  tirar  me-  em  Matemática,  morador  de  Niló- 
nos  de  30  pontos  em  qualquer  uma  polis  e  com  maior  idade, 
daa  provas.  Oa  habilitados  para  o  Cu  no  de 

De  acordo  com  o  edital  do  coo-  Nivelamento  deverão  apresentar  no 
curso,  a  divulgação  do  resultado  ato  da  matrícula,  a  seguinte  doeu- 
está  prevists  pare  25  de  abril.  A  mentaçáo,  certificado  dc  conclusão 
classificação  final  será  realizada  to-  do  Ia  grau  e  histórico  escolar  (com 
talizando  os  pontos  obtidos  na  pro-  cópia),  trés  fotos  3  x  4  c  cópia  da 
va  de  Matemática  e  de  Língua  Por-  certidão  de  nascimento. 


As  inscrições  podem  ser  reali¬ 
zadas  nos  períodos  de  22  a  25  e  28 
a  30  deste  mês,  das  10  is  16b,  na 
UnED  de  Nilópolia,  localizada  na 
Rua  Lúdo  Tavares.  No  alo  da  ins¬ 
crição  o  candidato  deve  apresentar 
o  certificado  de  conduaão  do  2a 
grau,  duas  fotos  3  x  4  e  o  compro¬ 
vante  do  pagamento  da  taxa  no  va¬ 
lor  de  CRJ  1,5  mil,  a  aer  efetuado 
em  qualquer  agência  do  Banco  do 
Brasil,  c/t  20541-9,  agência  00934). 

A  entrega  dos  cartões  de  confir¬ 
mação  aerá  realizada  no  período 
de  11  a  15  de  abril,  das  10b  às 


O  JORNAL  DOS  SPORTS  A  Uni-Rio  realizou  o  seu 
publicará  na  edição  de  amanhã  o  vestibular/94  em  conjunto  com  o 
edital  de  vagas  ociosas  do  Centro  Federal  de  Educação  Tec- 
vestibular/94  para  a  Universidade  nológica  Celso  Suckow  da  Fonae- 
do  Rio  de  Janeiro  (Uni-Rio),  cujá  ca  (Cefet)e  a  Escola  Nacional  de 
organização  está  a  cargo  da  Fun-  Ciências  Estatísticas  (Eaoe) — que 
dação  Cesgranrio.  Oa  candidatos  em  93  haviam  participado  do  Vest- 
que  nio  conseguiram  se  claasifi-  Ria  juntamente  corg  a  Ueri.  O  con- 
car  devem  ficar  alentoa  pois  esta-  curso  contou  com  LÍ. 978  inseri¬ 
rão  sendo  oferecidas  vagas  para  toa  disputando  as  1.496  vagas  ofe- 
algumas  das  carreiras  mais  procu-  recidas.  A  carreira  mais  procura- 
radas,  entre  elas  Medicina,  Enfer-  da  foi  Medicina,  cuja  relação  foi 
magem  e  Nutrição.  de  34,2  candidatos  por  vaga. 


«xpaadir  *  mooU"  —  disse  Virgílio  Pt- 
mente  I 

A  previsão  4o  presidente  da  onenire In 
do  ooocsrso  t  de  que  alá  o  final  do  ano 
jd  estejam  funcionando  iodos  os  15  labo¬ 
ratório*.  A  UnED  coa  la  rã,  também,  com 
duas  quadres  de  esportes,  refeitório,  ga¬ 
binete  médico  e  dentário,  ssdilório  pare 
180  pessoas,  estacionamento  pare  65  car¬ 
ros,  tiém  da  «ata*  pare  os  servidores  ad¬ 
ministrativos.  A  ETFQ  RJ  promoveu,  se- 
ceniemcate,  concurso  para  a  contratação 
dc  profreaoiea,  que  serão  aproveitados  na 
uni  dada  da  Nilópolia. 

UFF  debaterá 
Antropologia 
em  reunião 


do  terá  inaugurada,  em  Nttópoli*.  a  Uai-  Virgílio  Pt  recatei,  a  aova  «ac  oi. 

dade  d*  Ensino  Das  centralizada  (UnED)  ootneçou  a  ter  coaatreída  em  90 

da  Escola  Técnica  Federei  ds  Química  parta  do  Programa  de  Ezpmaáo 

do  Rio  de  Janeiro  (ETFQ-RJ).  A  solem-  I borla  do  Eaaiao  Técnico,  dcaco 

dade,  marcada  pare  as  10  horta,  contará  pelo  Ministério  da  Educação.  Eia 

com  m  presença*  do  Mioiaoo  da  Educa-  mno  d*  11  mil  astros  quadrados 

çáo,  Murflio  Hi arei,  do  Governador  Lao-  aaráo  13  taita  ds  aula,  duas  salsa 

nd  Brizota,  do  Secretário  de  Educação  senho  una  da  iaglds,  uma  de  pt 

Média  e  Ttcaológica,  Nagib  LeituaeKs-  meam  de  dadoa  s,  aiads,  urna  faib 

lil  a  do  Prefeito  da  Nilópolia,  Manoel  "Nitáooiis 4  aa  maaicípio  oade  I 

Rore  da  Silva.  de  carêaaa  de  «reino  técnico.  O 

De  acordo  com  o  presidente  da  Co-  Rio  •  procura  á  muito  grande,  da 


Aeronáutica  marca  concentração  para  a  Páscoa 

A  Aeronáutica  iniciará,  s  partir  do  medos  sobra  as  normas  das  azamos  a  roo  Regional  (III  Cocosr)  pare  maio- 

próximo  <»*  3  de  abril,  ■  seleção  de  outras  detalhes  relativos  à  seleção  co-  res  infonnaoórè. 

profissionais  das  áreas  de  taóde  e  de  mo  um  todo.  Por  isto,  quem  nio  com- 

engenharia  pera  os  teus  Quadras  de  perecer  cristã  automaticamente  elimi-  O  concurso  reúne  sprazimadtmcn- 
Oficiais  respectivos.  A  data  foi  anuo-  nado  do  concurso.  le  2  mil  candidato*,  oo  total.  Para  ■ 

dada  peia  própria  instituição,  e  ooio-  As  provas  deverão  acontecer  nos  án*  de  engenharia  eziuem  21  vagia, 
d  de  exatamente  com  o  Domingo  de  dias  4  a  3  imediatos,  oo  mesmo  horá-  enquanto  pare  a  área  de  taóde  estão 

Páscoa.  rio  pan  a  concentração  (9  rendo  oferecidas  32,  divididas  entre 

Neste  dia,  está  prevists  pare  aer  bons).  No  Rio,  o  locai  ainda  nio  está  Medídnt,  Odontologia  e  Farmácia, 
realizada  a  concentração,  quando  oa  definido  e,  por  iaeo,  oa  candidatos  de-  Nesta  área,  a  maior  procura  foi  regi*- 
candidatos  terão  devidamente  infor-  vem  procurar  o  Terceiro  Comando  Aã-  trada  pela  carreira  de  Odontologia. 


A  partir  do  dia  27  de  março  a 
Universidade  Federei  Fluminense 
(UFF)  sediará  a  XDC  Reunião  Bra¬ 
sileira  de  Antropologia  que  reuni¬ 
rá  profissionais  do  país  e  da  Amé¬ 
rica  Latina  pan  discutir  o*  novos 
caminhos  e  temas  atuais  relado- 
nsdos  •  diversos  aspectos  da  an¬ 
tropologia. 

O  evento  é  promovido  pela  As¬ 
sociação  Brasileira  de  Antropolo¬ 
gia  (ABA),  e  6  realizado  a  cada 
doía  anos  em  diferentes  universi¬ 
dades.  Na  programação  constam 
mesas-redondas,  vídeo*,  grupos  e 
oficinas  de  trabalho.  Haverá  ainda 
lançamento*  de  -livros  e  uma  re¬ 
trospectiva  dos  filmes  de  Néiaon 
Pereira  dos  Santos. 

Na  sessão  de  abertun  será  pres¬ 
tada  uma  homenagem  aos  profes¬ 
sores  Thsles  de  Azevedo  e  Luís 
de  Castro  Faria,  dois  doa  mais  an¬ 
tigos  antropólogos  brasileiros.  Luís 
de  Castro  também  €  um  doa  fun¬ 
dadores  da  ABA,  que  hoje  conta 
com  700  sócios  em  todo  o  Brasil. 
A  conferência  inidal  será  apresen¬ 
tada  pela  professor»  Laure  Nadcr, 
da  universidade  americana  de  Ber- 


0  T AMAM)  ARE  PREPARA  VOCE 
PARA  QUALQUER  BATALHA 


E  EXERCÍCOS 
ULAS  ABERTAS 


MATRÍCULAS  ABERTAS 


A  programação  do  dia  27  será 
no  tine  Arte  UFF  (Rua  Miguel 
de  Frias,  9,  Niterói),  a  partir  daa 
10  bons.  O  evento  prosseguirá  até 
dia  30  de  março,  no  campus  do 
Gngoatá.  A  entrada  é  franca. 


NOS  ÚLTIMOS  CONCURSOS  AS  VA¬ 
GAS  FICARAM  COM  0  TAM  ANDARÉ. 

AULAS  AOS  SÁBADOS:  08:00  ÀS  11:15H 

INÍCIO  DO  CURSO:  19-03-94 

FAÇA  A  SUA  MATRÍCULA 
0  TAMANDARÉTCM  0  MAPA  DA  MINA. 


O  trote  filantrópico  já  á  uma 
tradição  nas  Ficab  aesde  1993.  Ca¬ 
da  calouro  ou  estudante  do  Ia  pe¬ 
ríodo  doa  um  quilo  de  alimentos 
não  peredvek  a  casas  de  assistên¬ 
cia  social  da  Zona  Oeste. 

Os  alunos  que  participam  do  tro¬ 
te  reoebem  da  diretora  geral  da  Cas¬ 
telo  Banco,  professor*  Vera  Cos¬ 
ta  Gisaoni,  um  certificado  de  soli¬ 
dariedade  humana.  A  iniciativa  a 
coordenação  6  de  autoria  do  aasea- 
sor  de  Relações  Institucionais  pro¬ 
fessor  Carlos  Wenceslau. 

As  doações  podem  ser  feitas  tam¬ 
bém  pela  comunidade  local  e  en¬ 
tregues  na  Aaseasoria  de  Relações 
Institucionais  —  (bloco  A,  4a  an¬ 
dar)  —  Tel.:  331-6620. 


O  TAMANDARÉ  TEM  OUTRA  FRENTE  DE  BATALHA: 
SARGENTOS  DO  EXERCITO  *  FAÇA  CARREIRA  NQ  E 
PREPARE-SE  PARA  O  CONCURSO  DE  SAROENTOS.  i 


NOSSOS  DEPARTAMENTOS 

CENTRO:  Ru  da  Coaaóhsçio,  71- Ia*  2*  adiro  -  M:  221-01(8 
Ru  Evarirto  di  Veiga,  20  e  22  —  TeL:  220-8820 
MÉIER  Ru  Oktepid  Sapsciia,  9  -  Tel.:  594-8197 
MADURE1RA:  Praça  Ansaado  Cm,  120  SL  (Shopping  Tea  Tsdo), 
TeL:  450-1084 


nONOÇMDA 


NOSSAS  RUAIS 

Slo  Criatovão,  VÍls  drPeahs,  Ifea  do  Oower- 


Este  coluna  é  publicada  às  terças,  sextas  e  domingos,  com  noticiário  de  interesse  dos  candidatos  à  carreira  militar 


e  Vestibular 


Ojm  em  endiabrado  do  Mengão 


Jogão  promete  sacudir  Maraca 


Derrota 

signfunr  elimimiçtv  < 
do  quadro  ulular 

Rubro  iR-gimcalvinrgios  im 

podem  deixar  di  loitijuim-i  • 
ic.  >s  17  hora».  no  M, irat  nu 
Hatmngo  r  Botafogo  proim  t 
uma  p.iMul.t  dc  c-'la.  t<>ni  mm 
M  üi  final  de  t  .imi  i  -  i.  1 
UIWliulrt.JiinHif  aii' ii  ,mi 

çáo  de  mm  equipe  na  Kitnj»  i 
çáo,  drpuis  dt  pt-rdcr  uita  ■>  t  i, 
mine  ikc  p<*r  4  a  1  r  ^air  h>  uh 
zado  por  sua  lorml.i  (V  ■ 

Dé  exigindo  i  vilúru  p.i : '  ■  i 
mwr  sonhando  t*»rn  o  pnr 
lugar  dr  seu  gntp»  t  " 
extm  no  qtuidrangolar  l 

Apesar  do  amhn  nlr  t  nu 
do  por  náo  ler  delimi!  > 
pata  o  jogo.  Júm 
sadia  do  piv  fn  S  ivi.  ; 
no  Estadual  Oiu-inu 

3uc  o  tini»  rubr<  • 
csiparag.ir.ini  u< 

dranguLo  Stgwvl  > 1 
o  Botafogo  potli  '• 
sagt  rn  par  > 

mesmo  a  inxalKoi.  m  th  í 


Viluu  ameaçados  dc  barmçátt, 
pcrturha  lunioi 

Vou  conversar  com  o  gru¬ 
is.  i  mostrar  que  umo!»  que  nos 
, .  iw  i  ntrar  no  jogo  duianlc  os  no- 
unia  minutos,  pigando  com  ra- 
vi  r  vibrado  — .  analisa 

(•  técnico  IV  esbanja  otimis- 
iii. .  Si  ni  contar  com  Niílson.  sus- 
a-o.  ele  confirmou  a  escala 
i  i  de  Mareio  na  cabeça  de  área. 
is!,  ito.o  treinador  lembra  que 
mm  esta  em  ascensão  técnica 
u uca  e  atingira  o  auge  durante 
quudrangular.  Ele  divse  que  se 
».  er  o  f  lamengo  c  o  Volta  Re¬ 
donda.  c  o  Vasco  denotar  o  Flu¬ 
minense,  o  ponto  extra  estará  ga¬ 
rantido. 

Vamos  vcnccf.  O  suspense 
Junior  quanto  á  ese alazão  faz 
.  i  .Ir  mu  malandragem.  Nada 
surpreenderá.  Estamos  pron- 
p.ira  envolver  o  adversário 
usa  o  técnico  Dé 
A  f  mpres.1  Bnuiflcira  de  Cor* 
rclégraíos  entregará  ao 
l  > r  Jo  jogo  uma  taça  co- 
..  mi  (iva  no  seu  Jubileu  de  Pra¬ 
ta 


fíoiadeiro  só  vai  saber  se  leni  Valdeir  ao  seu  lado  rio  clássico  de  hoje  contra  o  Botafogo  momentos  antes  da  partida 


CAMPFON  H)  ESTADUAL 

|  .«»)  Ví  • 

RttOta  |!  km 

FLAMENGO 

KOI  \MK.O 

VlgOM 

VreW  Gtxardú  •  IMr  ■  ffobirti 

ft  ,  V 

Mapod  Ri*K  r  l*i 

té>»««  >110"' 

renha  (h 

[  Joto  v- 

Nélio  elogia  técnica  de  Sávio 

.'AÍÍS* 


O  iticule  Nélio  foi  um 
dm  que  mau.  vibraram 
com  a  criuid;.  de  Sãvio 
na  equipe  rubro-firgia 
(>  atacante  explica  uuc 
\  a  partir  de  agita  sofre- 

~  J  rt  menos  c.un  as  mar- 
cações  severas  que  lem  nrchidn  nos 
últimos  jogos  IJe  comenta  que  o  pon¬ 
ta  i  hiibilidiaio  c  chega  rápido  á  Imh.i 
dc  fundo,  facilitando  a  vida  do  cen- 
U. «Vante  Charles  c  dc  quvm  vem  d> 
Iris  para  tentar  as  finalizações 

Agora,  ficou  mais  fiai  (H  vdvei- 
sários  lerão  mais  um  jogador  inm  quere 
se  preocupar  na  hora  de  manar  1'rcci- 


Eliomar  esnoba  o  ponta  Sávio 


SAVIO 


sumos  vencer  rste  joao  para  ganhar¬ 
mos  mais  iranuüilidaik  e.  quem  sabe. 
j  sagu  para  >>  quadruiigular  A  torcida 
lutn. '  negra  p*i  ■  i  Irt  procriou  c  nos 
apoiur  duram  o»  noventa  minutos  O 
lime  está  em  ascensão  —  garante  Nélio 
I  ntrentar  lartardo,  seu  ex-companhei¬ 
ro  no  Flamengo.  t  nuns  um  motivo  dc 
orgulho  para  Nélio.  I  Ir  conta  que  du- 
tantr  a  pissagetn  do  zagueiro  pela  (la¬ 
vra  aprendeu  muito  onm  os  conselho* 
de  (iotardo. 

Além  dc  htini  caráter,  ele  é  um  jo¬ 
gador  dotado  e  que  incentiva  seus 
companheiro*  enfatiza 


O  lateral  Eliomar  com¬ 
para  a  chance  dc  jogar 
contra  o  flamengo  co¬ 
mo  a  final  dr  umn  Copa 
do  Mundo  Afinal  logo 
que  Dé  anunciou  sua  es¬ 
calarão  —  Perivaldo  fi¬ 
cara  no  banco  —  resultou  que  o  novo 
titular  esta  melhor  fiaica  e  tecnicamente, 
alem  dc  preparado  para  uma  partida  de¬ 
cisiva  com»  cata  de  hoje.  Fni  o  haatanle 
f  l. <>m*r  promete  rctnbuir  a  confiança  do 
Imnador  coro  uma  exihiçi»  dc  gala. 

—  Não  vou  decepcionar  o  Dé  t  mui¬ 
to  menos  a  lorrida  alvinrgra.  falou  es¬ 
perando  por  esta  oportunidade  hã  algum 
tempo  Tive  azar  com  algumas  contu- 


sóes  que  me  impediram  dc  mostrar  me-  , 
lhor  meu  futebol.  Agora,  vou  partir  core 
tudo.  O  Flamengo  é  uma  das  melhores 
equipes  do  Estadual,  mas  o  momento  d 
do  Botafogo  Temos  que  vencer  para  lu¬ 
tar  pelo  ponto  extn  no  quadringular  — ■> 
frisa. 

Nem  mesmo  a  presença  do  Jovem  Sá¬ 
vio  no  ataque  rubro-negro  preocupa  Eito* 
mar.  Confiante,  diaae  que  estará  alento 
na  marcação  ao  ponta,  maa  não  deixará 
dc  icr  uma  opção  de  ataque  do  Botafo¬ 
go,  com  Jogadas  de  linha  de  fundo  pm 
o  atacante  Túlio. 

—  Ele  precisa  de  cruza  me  nica  para 
tentar  melhor  «a  finalizações  — ,  avalia. 


GRIZZO 


Mot... 


i  P.W..»  A..|u» 


Kl  HM  UMA 


A  torcida  hiato  j>c 
tliu  que  Júnior  foiobn 
gudo  u  aüinitir  qm  j  • 
eslava  na  hora  dc  lan¬ 
çar  o  garoto  Sávio,  .1 
20  anos.  como  titular 
do  lime  rubro- negro 

Habilidoso  c  ous.do,  _ 

suas  arrancadas  t  Jri 

Vlcs  contagiam  ' 

ccdorts  i  sc  lrans'b  m  rtc 

lhor  opção  dc  ilaqut  I  I  I  u.a  t. 

go.  Consciente,  ele  n.ro  sc  prontk- 

aos  elogios  c  pirlcrveuxir  os  u 

sclhosdosnia.sv.il"  i»  )ú 

nior  e  Gilmar 

NossaprofKsii.  muiio  .  i.t- 
ta:  sc  cu  jogar  rrj.il  u  I  as 

partidas,  vao  jvnsjif  ijtH  «. 

carado  analisa  j>  . 

Sávio  i  muito  léini  t 
bale  bem  lalla  proxun-  .  i ■  ». 
.  cobra  pênalti,  m..s  não  f  .  ■< 
Irem. 

Mus  Kst'  é  normal  <  levar¬ 
mos  em  conta  qt  c  mm  isj..  iali- 
dade  é  lançar  c  cru/at  <  ib<  t  ai 
é  função  de  quem  lua  na 
área  para  finali/ar.  Mas  aos 
•poucos  estamos  corrigin¬ 
do  este  detalhe  avalia 
Helvécio  Pessoa 

Mas  o  que  mar  mar¬ 
cou  a  curta  carreira  do  jo¬ 
gador  começou  cm 
l^WH,  na  Desportiva  de  Vi¬ 
tória,  no  Espirito  Santo 
foram  as  dificuldades  com 
a  perda  dc  peso.  Até  seus 
paus  sc  preocupavam  com 
o  problema.  Afinal,  *  '  m- 
era  muito  pouco  jh  s  p . 
ra  qttcm  tinha  1,65m,  aos 
13  nnos,  c  v  inhava  nn  -  - 
atlcla.  De  olh.  t.  : 
do  jogador,  os  dii-ta  m  s 
lhe  deram  um  lr 
especial,  mais  v.iisti-, 
doqueodadoa7.il  \u  ■ 
vésdo  Projeto  Soma  (( V.r 
po),  Sávio  canht  •  fm. 
muscular  e  testsién.  p 
ra  melhorar  s<  m.I-. 
tutmenlo  lístco  e  n  .  in. 
Omédito  s.  t.ifim  Hoic 
coordena  o  tmhalhr 

O  Flamengo  sclecio 
tut  ga  rolos  habiliduvits.  iiiic 
que  liveiam  tm  lern  pr>> 

Menus  dc  alimenlaçao,  p  i 
ra  fccupcrá-los  c  llvs  pm 
porciimai  co  . 
praticar  bent  o  i.  t>..|  ( • 

SávHi  linha  prohl  mus  dc 
peso,  m..s  a  vantigmi  di 
ser  tlc  uma  familia  th-  n  i 
vcl  medio  cníaliza  o 
médico 


0  atacante  entra 
para  infernizar 
a  defesa  do  Bota 


Em  1'tSd,  com  14  anos,  Sávio 
tinha  1 57kg.  83cm  de  Ui- 
(iix.  25cm  dc  braço.  4 dem  de  co¬ 
xa,  ao  entrar  para  o  Projeto  So¬ 
ma  fm  Iddl,  aos  16  anos.  cres¬ 
ta  u  c  ganhou  peso:  l,74m e  63kg, 
i'(k  m  dc  tórax,  2Mcm  dc  braço  c 
■Ictn  de  coxa  Com  a  supcrali- 
in  niaçáo,  dietas  c  trabalhos  dc 
isutiaçào  especiais  c  correção 
dc  p  situa  linha  desvio  lom- 
b .  .  atualmente  o  jogador  tem 

'fim,  6  Ttg.  HKcm  de  tórax,  2dcm 
d  braço  c  b.Wm  dc  coxa.  Valeu 
a  pena. 

Quando  não  está  envolvido  com 
o  lutcbol.  gosta  de  ficar  na  casa 


da  namorada  Sti/ana,  de 
16  anos.  em  Botafogo. 
Bem  acompanhado,  gos 
ta  dc  frequentar  a  praia 
da  Barra,  c  os  restauran¬ 
tes  Aqui  Agora  I  utla 
Pasta,  na  Zona  Sul.  alem 
dc  visitar  a  tia  Adelai¬ 
de.  que  o  adotou  duran 
te  um  ano  quando  che¬ 
gou  ao  Rio. 

Capixaba,  de  Vila  Ve¬ 
lha,  recebe  em  tomo  dc 
5m  dólares  dc  salátio. 
Não  lem  carro  e  nem  tem  a  pre¬ 
tensão  dos  que  sonham  com  os 
importados: 

—  Jogador  tem  carreira  curta 
v  tudo  que  sc  ganha  tem  que  ser 
bem  aplicado  para  render  no  fu- 
luro.  Quero  investir  primeiro  num 
imóvel.  Se  houver  a  necessidade 
de  comprar  um  carro,  será  mo¬ 
desto  para  náo  mexer  muito  na 
poupança  ,  observa. 

Sávio  Bortolini  Pimentel  não 
teme  a  cobrança  da  torcida  ru¬ 
bro-negra. 

—  A  torcida  do  Flamengo  é 
fascinante  pela  paixão  que  de¬ 
monstra  durante  os  jogos  -avalia. 


m 


Grizzo  quer  segurar  o  meio  campo  do  Flamengo  e  contagiar  os  aMnegros  com  sua  raça 

Apoiador  atravessa  melhor  fase 


I.IIIZ  OSCAR  COl.OMBO 


i  ■  >is  t  nnselhos  dr  (í timar  t  promete  contagiar  a  torcida  dn  Fia 


A  fala  é  mansa  c  o  olhar  c  dc 
desconfiado,  mas  quando  o  assun¬ 
to  é  futebol  este  gaúcho  de  Ibiru- 
bá  esquece  a  timidez,  c  desanda  a 
falar.  Assim  é  Vilalino  Adolfo  Bar- 
zutto.  o  “Grizzo”.  2d  anos,  apoia¬ 
dor  do  Botafogo  e  um  dos  desta¬ 
ques  do  time  alvinegro  na  última 
partida  contra  o  Itaperuna,  quan¬ 
do  fez  o  seu  primeiro  gol  no  cam¬ 
peonato  com  a  camisa  do  Glorio¬ 
so.  O  nome  de  origem  européia 
quase  sc  perdeu  no  tempo,  devido 
ao  apelido  que  scU  avô  lhe  colo¬ 
cou  na  infância.  “Grizzo"  é  uma 
palavra  italiana  que  quer 
dizer  "Claro*  \  explicou 
o  jogador,  que  acredita 
estar  vivendo  o  seu  me¬ 
lhor  momento  no  Boia- 
fogo. 

O  apoiador  afirma 
que  fot  ta  dc  Zico  na 
infância  c  que  sc  espe¬ 
lhou  no  Galinho  para  de¬ 
senvolver  o  seu  futebol. 

Segundo  ele,  o  cx-cra- 
que  rubro-negro  o  en¬ 
cantava  com  suas  joga¬ 
das  gemais  c  sua  visão  dentro  dc 
campo 

Pot  talar  cm  Flamengo.  Grizzo 
acicdila  que  na  partida  dc  hoje. 
contra  o  rubro  negro,  não  há  fa¬ 
voritos  e  que  o  Pola  fogo  terá  que 
fizer  uma  forte  marcação  o  tem¬ 
po  inteiro  para  segurar  o  adversário 
Fies  esi.io  mordidos  por  cau¬ 
sa  tfi  <k  tu >i.i  pari  o  Fluminense  c 


vão  vir  com  ludo,  mas  o  Botafo¬ 
go  está  preparado  para  vencer.  Mes¬ 
mo  sendo  um  clássico  sem  favo¬ 
ritos,  o  pensamento  positivo  é  mui¬ 
to  importante  nesses  momentos. 

Para  Grizzo,  a  torcida  tem  que 
comparecer,  prestigiando  o  time 
que  esli  em  ascensão  e  que  certa- 
mente  estará  no  quidrangular  fi¬ 
nal.  "Os  quatro  grandes  clubes 
devem  disputar  o  quudrangular.  A 
única  coisa  que  me  preocupa  é  se 
o  Vasco  for  com  dois  pontoa  de 
vanlagem.  Já  disputei  o  Campeo¬ 
nato  Catarinense  com  um  ponto 
na  frente  por  três  vens  e,  nas  três, 
fomos  campeões.  Será  difícil,  mas 
o  Botafogo  vai  dar  trabalho”, con¬ 
cluiu  o  apoiador. 


São  Paulo  náo  ofusca 
o  brilho  e  o  charme 
do  futebol  carioca 


O  começo  de  carreira  do  joga¬ 
dor  foi  um  pouco  conturbado.  No 
ctHDcçn  da  década  dc  80,  Grizzo 
togou  nos  juniores  do  São  Pau¬ 
lo  RS.  mas  depon  desistiu  dc  se¬ 
guir  carreira  f«ara  fa/rr  Economia 
na  Faculdade  de  Cruz  Alta.  Só 
que  depois  de  2  anos  r  meio  tk 
banco  acadêmico,  o  descendente 
th  italianos  dm  novanu-nle  uma 


guinada  na  sua  vida.  Voltou  a  jo¬ 
gar  futebol  e  abandonou  a  idéia 
de  ser  economista.  0  Toledo,  do 
Paraná,  em  1984,  foi  o  seu  pri¬ 
meiro  clube  como  profissional.  Daí 
por  diante,  passou  pelo  Matsuba- 
ra,  Colorado,  Criciúma,  Bahia,  Itua- 
no,  e  agora,  Botafogo. 

Diante  dessa  carreira  cigana, 
Grizzo  lembra  com  saudades  do 
tempo  em  que  jogava  no  Criciú¬ 
ma.  "li,  eu  joguei  quatro  anoa  e 
conquistei  o  tncampcoruto  esta¬ 
dual  de  89-90-91,  além  da  Cope 
do  Brasil  de  91,  em  cima  do  Gré¬ 
mio.  Depois  disputamos  a  Liber¬ 
tadores  e  passamos  para  a  segun¬ 
da  fase  como  primeiros  do  grapo, 
com  um  gol  meu  contra  o  Boty- 
var,  da  Bolívia”,  itletft- 
bn  o  apoiador.  afirman¬ 
do  que  nesta  época  co¬ 
nheceu  o  seu  melhor 
amigo  no  futebol:  Ro¬ 
berto  Cavalo. 

Quando  o  assunto  é 
Rio  de  Janeiro.  Griao 
aplaude  o  ressurgimen¬ 
to  do  bom  futebol  que 
é  praticado  e  as  belezas 
naturais  que  a  cidade 
proporciona  aos  olhos 
dos  seus  moradores. 

—  Falo  para  lodos  oa  meus  ami¬ 
gos  do  Sul  que  não  é  à  loa  qpe 
esta  cidade  c  chamada  de  maraWi- 
lhosa.  Tudo  aqui  é  muito  bonito t 
charmoso.  É  a  própria  vitrine  do 
Pais  —  afirmou,  lembrando  ainda 
que  nem  mesmo  Sio  Paulo,  com 
lodo  o  seu  poder  econômico,  é 
capuz  tk*  tirar  o  brilho  do  futebol 
carioca. 


